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Exercido I Marcha a quatro pés.
Andar mudando a mão direita e

o pé esquerdo, mãe esquerda e pé di-

reito. A ponta dos pés dirigida para o

exterior.

* .¦ i*Sfe_«â£Xíí
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lixercieio 1."

Mover-se primeiro lentamente, de-

pois rapidamente. Tomar uma bô.a res-

piração depois.
Esse exercício é especialmente indi-

cado para dar flexibilidade aos quadiis
e dá excellentes resultados nos casos

a»1 " """""

Exercício 2."

de preguiça estomacal, estimulando a
digestão.

Executar durante cinco minutos pou-
CO mais ou menos.

Exercido II - Andar nas pontas dos

pés, braços na posição vertical ; os bra-

A ALTA SOCIEDADE
'TRQLiHA

l' o Tônico caoilei
das elites

UM EMBAIXADOR DIVINO

Desceu á TERRA. Provou a exis-
tencia de DiiUS. Creou a religião
cristã, a mais sublime. Provou,
numa epopéa de sofrimentos imen-
sos, O dever que lemos de ama-lo
sobre todas as coisas, renegando
todas as seitas e falsas religiões. E
abençou os produtos"MINANCORA".
Por isso a "PETROLINA MINANCORA"
foi obra de sua inspiração, uma
GRAÇA para os que a usam, evitan-
do a queda, as doenças, a CASPA,
o embranqueciniento prematuro,
uma vitalisação permanente e per-
fumada. Vende-se nas boas Dro-
garias, Perfumarias e Farmácias
desta capital a 9$500 o frasco.

ços e pei nas bem esticados e a cabeça

erguida.
Duração: de três a oito minutos.
Descanso : posição recta e braços dos-

cidos.
Excreto III ¦ Dobrai' os braços para

collocar as mãos no peito (cotovelos er-

guidos) ; erguei' os braços horizontalmente

para a frente, depois deixar calor os bra-

ços. Posição recta, as mãos nos quadris :

levantar a perna direita esticada

#'*

líxercicio 3."

paia trás 5 vezes. II levantar a perna
esquerda esticada para trás 5 vezes.

( 0 corpo lecto, a cabeça erguida, os

hombros para trás ).

fl ¦ Sr., .y .
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Grande feltro preto guarnecido com fita gran-grain azul ciar.

Pensamento

Quando em uma idade avançada criti-

cares os actos e as palavras dos outros,
lembra-te do que fizeste na tua mo-

cidade
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ü \_/U LAsJL...
Esia manhã em frente ao espelho,
ella notou os primeiros signaes in<
dicadores da velhice

lembrou-se, enfão, de todos os »n«
commodos mensaes, negligendados,
suas enxaquecas arrozes, suas irre^

gularidades acompanhadas dessas
terríveis dores uterinas, suas fie*
morrfiag/as, - advertências da na-
tureza, as quaes ficou surda e que
a marcaram do stigma fatal, muito
antes de sua vez.

Defendei-vos senhoras, contra a
velhice que vos ameaça/ Segu/e
os conselhos dos médicos do mundo
inteiro. Tomae a

"Premiei- Uni" é o nome que Paquin pou neste vestido paru n noite, de orgnmli ile swla hrnnfa.
com pinliis transparentes. A guarnição é farmácia com ruches ilo próprio tecido e uma faixa tle tnietá.

que regularizo a circulação
sangüínea e evito os hor-
rores do idade critico.
Combate: perdas, metrites,
vaginites e leucorrheos.

è um produeto CHATELAIN
A MARCA DÉ CONFIANÇA

Caixa Postal 624 - Rio
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Inverno, no Rio, ainda e - ai de nos .
— uma pilhéria do Calendário.

Passamos dos ardores de um estio
verdadeiro para as hesitações de um m-

verno fictício. O ar avelluda-se, as damas en-
vergam apavorantes fourrures os cavalheiros
embrulham-se em sobretudos sibenanos - mas
o Thermometro zomba de tudo, com umatin-
differença digna de uma columna. de mer
curió.

Em pleno inverno, estamos na vizinhança
dos 30 graus centígrados. Vamos aos banhos de
mar, como se estiveramos em pleno Janeiro.
Na Z a indisciplina do vestuário traduz
fielmente, as hesitações thermometncas da
estação..! As pelles e os casacos, de 1.cruzam-
se, democraticamente, com o bnm branco. e a
seda Ha chapéos de palha pondo reticências
zombeteiras no capitulo inquieto das nossas
chronicas elegantes... As polainas de cawmira
dão bÔas-tardes irônicas aos sapatos brancos de
certos parlamentares mal avisados... U sol

queima a pelle impenetrável das melindrosas
do Posto 2. E os nossos ingênuos irmãos ao
interior desfazem-se em lagrimas çom inveja
dos que fruem a suprema elegância de uma
noitada de arte no Municipal

** *

Falta ao Rio (e á maior parteido'Brasil)
o mais enérgico dos propulsores de Civilizações^
o Frio. Não somos, ainda, uma grande potência
porque nos enquadramos na zona tomda, que
é o túmulo das energias e das iniciativas cons-
truetoras. Nenhuma grande Civilização e dura-
doura, quando a média thermometrica jae 

alem
de 25 graus... O caso do Egypto e, talvez, o
único na chronica dos homens e das nações
No minimo, as grandes potências jurgem 

nas
regiões temperadas, e á margem dos grandes
rios. Roma venceu porque os seus filhos leva-
vam, por toda parte, os seus aqueduc^os. As
legiões apprenderam a tomar banho quando a
Antigüidade já esquecera os preceitos bibhcosde
Moysés - o primeiro hygienista de que ha me-
moria, no Mundo. Não foram as leis.de Roma
que venceram os povos: foram os hábitos seve-
?os e limpos da sua gente. Fora dam, as grandes
civilizações nasceram nas baixas temperaturas.
Ahi temos, na Europa, a Inglaterra e a Mie-
manha; ahi temos, na America, os Lstados
Unidos. ..

O Brasil precisa de dois elementos para se
tornar uma grande potência: o petróleo e o trio.
O primeiro anima as machinas, o segundo esti-
mula os homens. Por emquanto, temos que
importar o combustível e as iniciativas. fce,
dentro de 50 annos, a Sciencia tiver conseguido
modificar o clima de certas regiões terrestres,
poderemos ser, e deveremos ser, a mais rorte
nação da America. Emquanto nao chegamos a

esse ideal, devemos levar por toda parte os bene-
fidos da Água e da Hygiene. Refresquemos a

Pátria, Parag engrandecel-al A cruzada contra o

Calor é tão patriótica quanto o combate a Tu-
berculose.

O nosso povo é triste porque alem de viver
numa terra tropical, vive desconfortável e anti-
KymenicamenteP A primeira condição para ser
feliz é ter saúde.

O norte-americano é alegre e forte porque,
vivendo num clima temperado, produz mais
e sendo mais rico, vive com maior conforto e

Maiores recursos de eultura e.bem-estar O chma
brasileiro fez-nos uma nação de pobres e ae

enfermos A' excepção de pequena parcela o

taStafo nacional é praticamente-jmhabjtavel
nela raça branca. De que nos servem 8.00U.UUU
ESomitros quadrados se três quartas partes dessa
arer\mmensa são castigadas pelas endemias e

matelas próprias das regiões tropicaes?

O que temos feito é muito em relação aos
factores negativos com que luetamos. Somos
mais SroicSs do que os egypcios. Estes contavam
Sm o Nilo rio amável, civilizado sem-achoerras
que levava no dorso, ao mesmo tempo, as,mer
radorias do Oriente e a grandeza dos Pharaos-
Sem o Nilo, o Egypto teria sido, apenas, o paraíso
dos gafanhotos. . .

Os nossos rios, indomesticaveis como os nos-
í -.íto eZn macnificos do ponto de vista

sos selvicolas, sao magniiicus " h .tfna alie
turístico pelas pororocas e quedas dágua que
offèrecemP Não servem ao trafego, fecundo aas

riquezas São rios bárbaros que ainda nao ap-

prendaram a conveniência de curvar o dorso a

certas cargas que alegram e civilizam os ho-

mens...

•Jo/le#_e4

á européa, com romances francezes e peccados
parisienses. .

lÜÉS^S dWnX. ^nhü-
malhe levaria a palma em motivos ornamentaes
fartist còs E' certo que as nossas arvores, as
nossas montanhas, as nossas praias sao mais

be£ quando tocadas pela mão miraculosa .do
Sol O velho Phebo é o nosso grande decorador
„mas é, também, o nosso grande mmugo^Se
Pl^se contentasse em illuminar-nos Maselle se comeii«¦» d ó torresmosquer, por viva torça, tazer, uc *i«a,
humanos... Encanta-nos - e assa-nos 1 Acla-
ra-nos e fatiga-nos.

O Sol carioca é um paradoxo de fogo. Exa-

ctamente como as nossas morenas, de pelle
iodada de lábios pintados e de alma vestida

* *

Salvam-nos as montanhas e as praias.
Devemos preserval-as da invasão dos bárbaros
de nSu gosto e fazer dellas o grande refugio
dos habitantes da cidade. Os nossos morros
MM na%ua maioria, habitados pelo Samba
epela Cachaça. Hygienizemol-os e pohciemol-os.
As nossas Favellas não nos honram, como o
imaginam alguns ingênuos que fiam, depois,
dTinsensibilidade olfactiva dos que nos visitam...

C? Rio é uma cidade sui-generis no Mundo.
Devemos tornal-a confortável e culta, sem lhe
lhe tirar as características excepçionaes que a
tornam bella e curiosa. O nosso fingido Inverno
deve ter physionomia própria, como os nossos
morros e as nossas praias.

Não devemos envergonhar-nos de tomar
banho de mar em Junho, mez das fogueiras e
dos turistas argentinos e uruguayos. O banho
de mar deve ser, entre nós, um elemento ritual
da Religião do patriotismo e da byçene.

O facto de termos ido, pela manha, a U>pa-
cabana ou ao Flamengo não impede que, a
noite, dansemos, de smoking, num tasmo
elegante se pudermos supportar o peso do smo-
king, numa noite mais fria. Façamos uma
cSmWo puramente brasileira. Nacionalizemos
o nosso pobre Inverno, como estamos naciona-
lizando o nosso escasso ouro. Precisamos tanto
de um, quanto de outro. Um bom clima vale
mais do que algumas minas de cobre ou de ferro...
O clima tem a vantagem de ser eterno, com pe-
quenas variantes que os meteorologistas estão
no dever de explicar. ..

* *

O Inverno é a estação da Elegância. Em Lon-
dres, as ladies são mais bellas quando os pobres
miseráveis morrem de ino e de fome. . JNossas
mulheres seriam mais formosas^ se no morro
do Pinto, morressem, cada noite, dezenas de
operários famintos. Sobe;am-nos, porem, o
Calor e a Banana. . ,

Por isso é que a elegância, no Brasil, ainda
não tem o sentido profundo que so mil annos
de Historia e de misérias concedem e autonsam...

No Rio, o Inverno continuara a ser uma pi-
lheria do Calendário emquanto tivermos, em
Tunho e Julho, banhos de mar, sapatos brancos
e cavalheiros de chapéo de palha subindo as
escadarias impassíveis do Theatro Municipal,
para irem ouvir velhas comédias maliciosas em
francez transatlântico.
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/fjT\ depoimento de Estevam Tchero cau-

(:! ) sou-nos impressão pela minuciosi-
\J| / dade e pelo cuidado com que a tes-

temunha parecia arranjar para si mesma um

álibi indiscutivel:
— Vi pela ultima vez Elias Munititch

hontem á noite., no Stradone, diante do con-

vento dos Franciscanos. Eram exactamente

vinte e duas horas e quarenta e cinco minutos.

0 inspector encarregado do inquérito

encarou o estudante com certa desconfiança:
Teve então o cuidado de consultar o

relógio nesse momento? Com que fim?

O interpellado deu de hombros:
0 relógio da torre próxima acabava

de dar três quartos; e não sendo eu surdo. . .

O inspector tomou nota no seu canhenho.
E depois, indagou elle, onde passou

o resto da noite?
Mas Estevam Tchero respondeu sem he-

sitar:
Logo depois de me separar de Elias

Munititch, encontrei um francez, meu anjig?,

Daniel de Chabre, que mora numa "villa"

no arrabalde de Pila. Fomos tomar sorvete

de abricó no grande café defronte do porto.

Alli ficámos, ouvindo a orchestra dos tziganos

até meia noite. Depois, o sr. de Chabre me

acompanhou até ao meu hotel, onde o por-

teiro me entregou a chave do meu quarto,

communicando-me que um parente meu me

chamara de Zagred, ao telefone, durante a

minha ausência.
0 inspector deixara de rabiscar no seu

canhenho. Mas perguntou ainda, secamente:

0tf
Para economisar o pagamento do modelo.

Elias Munititch não estava para casar ?

Uma onda de sangue avivou o rosto en-

covado do estudante:
Com effeito.
E a noiva não era uma moça de Lub-

ljana, da qual o senhor própria fora noivo,

o inverno passado?
Não nego.

Um sorriso breve descobriu os dentes

obturados a ouro do representante da auto-

ridade:
Está bem. Pode ir. Não preciso mais

do senhor. . .
Mas, num tom quasi de ameaça, acres-

centou:
Por emquanto.

Acabava eu, depois do tango, de recon-

duzir lady Arabelle Kentham á sua mesa e

atravessava o recinto encerado do dancing,

quando um maitre thotel me communicou em

voz baixa:
— Outira desculpar, senhor. 0 gerente

desejava^ falar-lhe immediatamente, no escri-

ptorio.
Fui encontrar, numa agitação, num deses-

pero, o gerente que sem nenhum rodeio me

annunciou:
— Estevam Tchero acaba de fugir.

dasindas e varia
Eis o que possuem estas
linhas de alta qualidade!

m Tempo, idéias, cuidado e dinheiro - tudo
So aS. P5e no seu bordado. Assnr.quando
terminado, deseja ter certeza de que ah
nha vae durar muitos annos e com as cores

índeSamente firmes. Tóde fi^ogj
disso usando as linhas Mouhne (Süanded
Cottonl e Torcal Pérola marca "Âncora . Sao

Ssteles leias e são vendidas em um

grande sortimento de cores firmes e garan-
tidas, que nunca desbotam.

mmmmtf^mmm.
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MOULINE (Stranded Cotton) e Torçal X Pérola
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se o apanharem, está frito: foi elle que

assassinou Elias Munititch.
Como é que o senhor sabe ?
Fugindo desta maneira, foi como

se elle confessasse o crime. E o peor e

que se foi sem pagar a conta: mil e oito-

centos francos 1

Ella
Elle

Cuidado com papac que não te veia !

Está descansada. Não ha perigo.

Oue me diz!
A verdade, infelizmente. A policia

resolvera vigial-o discretamente. Mas Es-

tevam, assim mesmo, desconfiou. Conseguiu

introduzir-se na cozinha, e descer pela escada

de serviço. Um dos criados ainda o viu,

mas quando elle já tomava um automo-

vel que evidentemente o esperava aqui, por

trás do hotel, com as lanternas apagadas.

Oue coisa desagradável, meu Deus! E justa-

mente num dia em que o patrão está ausente. . .

— Talvez não haja motivo para tamanha

contrariedade... Talvez Estevam volte...

O gerente abanou a cabeça com pessi-

mismo: 1
- Ora, adeus! Onde irá elle a estas horas!

Aquillo, viu que, dum momento para o outro,

seria preso, tratou de se escapar. E, alias,

Bastante supersticioso embora, não

creio em almas do outro mundo, sobretudo

nas almas materializadas que saboreiam

cocktails e gracejam com as mulheres,

ostentando um cravo amarello na botoei-

ra do smoking. . •
Foi, portanto, sem a menor apre-

hensão que, três mezes após esses acon-

tecimentos, abordei a pseudo-victnna de

Estevam Tchero no bar próximo da Mag-

dalena, onde costumo demorar-me um

pouco depois do theatro.
— Olá, Munititch!
0 tiro que respondeu a essa minha

saudação alarmou a sala super-aquecida

do bar; e a bala que me raspou o hom-

bro foi partir o espelho fronteiro.

0 patife fizera fogo através do boi-

so do smoking; e com a mão lá dentro

disparou de novo. Desta vez um homem

abateu no soalho, com as mãos no ventre,

ao tempo que nós atirávamos sobre Mu-

nititch, cuja pistola felizmente 
"engas-

gara".
Bastante nos custou evitar o lyncna-

mento em regra. Alguns minutos depois,

quando o commissario de policia me

confrontou com o prisioneiro, não pude

deixar de exclamar, estupidamente:
— Mas então Estevam Tchero não o

matou ?
A essas palavras Munititch casqui-

nou ferozmente, revolvendo-se entre os

policiaes que o seguravam. 0 álcool e a

fúria tinham-no levado ao grau de des-

orientação em que o homem persegmdo

experimenta uma espécie de prazer em

tudo confessar, exhibir os seus crimes:

Tchero 1 exclamou o preso — Mas lui

eu que o matei.
Como assim ?
Tínhamos umas velhas contas a ajus-

tàr Um negocio de estupefacientes que não

vem agora ao caso... Estevam arreceava-se

de mim, e com razão; nunca se arriscaria a

sahir, sozinho, da cidade. Por isso, fingi o

meu assassinato, de maneira . fazer recah.r

as suspeitas sohre Estevam. Elle com medo

de ser preso - por causa da tal historia da

cocaina - fugiu do hotel alta noite. Apanhal-o

na estrada foi para mim um brinquedo de

criança. Esperava-nos um <W-automovel num

pequenino cães deserto. Rumámos para a dha

Lacroma. Conhecem, não? Aquella dhazmha

ao largo de Doubrovnik, cheia de loureiros-

rosas, e cujo solo côr de sangue guarda tao

fielmente os segredos que se lhe confiam...

A Asma Nervosa, Palpitações do Coração,

Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo-
Aperto e «* 

d A rt0 na Garganta, Cança-

STSta dEJalta de Apetite incômodos

do Estômago, Arrotos Freqüentes, Azia, Bocca

Dores nas Coitas, Dores nas Cadeiras, Pontadas e

Sôre So Ventre, Tonturas, Tremuras, Exortações

Nervõsa° E7curecimentos da Vista, Desmaios,

7umbídos nos Ouvidos, Vertigens, Ataques

Ksos Estremecimentos, Formigamentos Su-

S oTcaimbras e Fraqueza das Pernas Suores

Frios ou Abundan:es, Arrepios, Dormen jas,
rnos ou Diferentes Partes do

CoToTvon ade de Chorar sem ter Motivos,

EXàuecTmentó da Memória, Moleza de Corpo,

Falta de À^mo para Fazer qualquer Trabalho,

Frio nos Pés e nas Mãos, Manchas na pele
CVrtar Coceiras, Certas Tosses, Ataques de

Hemorroidas, etc', etc. Tudo isto pode ser causado

pela inflamação do Utero!
A's vezes a pobre doente pensa que esta

sofrendo de muitas Moléstias, sem saber que

^&g££Z^«* 
Doente todos

os^utros Órgãos sentem também.

Trate-se! Trate-se!

Use Regulador Gestdra

REGULADOR ÇESTE1RA é o Remédio

de Confiança para tratar inflamação dotooo

Patarro do Utero causado pela inflamação,
Catarro a° Amarelídão e Desarranjos

^osòs caufados peías Moléstias do Utero, a

Asma Ne^osa, a Pouca Menstruaçao, Dores e
Asma iN<?rv Ovarios, as Hemorragias do

ftlro as Menstmações Exageradas e Muito

Fortes ou Mu Demoradas, as Dores da Men-

ftruacão a Fraqueza do Utero as Ameaças de

Sorto ê as Hemorroidas causadas pelo Peso do

Utero inflamado!

Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira

'¦•• V-ÍA^fcá:'jW,-'''i.:'.'.: • V•':¦'-":¦• ¦'."• 7'"í'V .rÍ'*J^4W

¦¦m

¦ ¦ ¦. -~\

Olhe, meu bem, que meia você me fez! ^
Ab, lembro-me bem 1 Foi daquclla voz que você voltou

para casa ás três horas da manhã!

'^<#7^^^HS^ | s
O dono" »a CASX - Que bonito trabalho!..- O Senhor acc.ta

discípulos ?

j^^afcjj.^.' "T ' TniiJ---"w"'^W*"
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A NOSSA CAPA

0 domingo ultimo teve sua mais alta expressão
sportiva nas regatas de lanchas do Fluminense Yacht
Club e á vela na Lagoa Rodrigo de Freitas. Publi-
cando neste numero aspectos dos brilhantes meetings
náuticos, a revista da semana cobre a presente edi-
ção com uma formosa composição de A. Lopez, allu-
siva ao aristocrático sport.

¦ "¦•"¦." '¦ f; ¦-¦ ¦ ¦"" '.'¦¦¦;. ;v . .; - *;v-;.' _"t 
''.'¦¦''. '¦¦ ,;
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Bon Ami limpa tão bem...
e dura tanto!

<^^Sy^^^^^^^^PÜLE utensiuos
^^^^r-^^^^^DE COZINHA E DEIXA

OSíiíip^

WÊÊk-
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LIMPA
Ímãs não arranha)

utensílios di
COZINHA

BANHEIRAS
" 

9^_^SArAT0S DSiAIKOSmJANELLAS

c cem outros objectos casei-
ros, taescomocspclhos.cobre,
azulejos, lata, bronze, alumi-
nio, vidro, esmalte e duco, etc.
Bon Amiéhom para as mãos.

TALHERES SCINTILLANTES

A maneira realmente econômica de manter os utensilio*
de cozinha sempre como novos, é adoptando o Bon Ami
como o único limpador. Para limpar uma caçarola ou
panela, deixando-a resplandecente, é tão pequena a
quantidade de Bon Ami que se necessita usar, que o
custo da limpeza fica reduzido a quasi nada. E veja co-
mo os talheres refulgem sob a acção mágica do Bon
Ami! Por que correr riscos com limpadores que arra-
nham as superfícies? Bon Ami limpa melhor e lhe
economizará dinheiro.

Distribuidores Geraes
Telles, Irmão & Cia. Ltda.

Caixa Postal No. 1721, São Paulo

Agentes no Rio de Janein
Antônio Braga & Cia

Rua Candelária. 28/30

Bon Ami

Fazenda de cidé : o terreiro.

A disputa dos ca-
lendários na Grécia

t7.r gregos estão preoceu-
pados com a questão: se o
paiz deve continuar cm Re-
publica ou voltar á Alo-
narchia. Outros prohle-
mas, embora menos impor-
tanies, os mantêm ansiosos
— c divididos. Assim
acaba de se declarar a.
rebellrão de dois melropo-

^S^

A maior casa de modas no Brasil

SEGUNDA-FEIRA, 22 DE JULHO
começa a nossa tradicional

LIQUIDAÇÃO ANNUAL
Aproveitem esta oceasião única para
adquirir artigos de optima qualidade
por preços reduzidíssimos.

Ouvidor Gonçalves Dias

potitãs: o de üimitrias
{Votos) c de Zanlo, e do
ex-metropolita dè Florina
contra a Igreja officiat, cha-
mada a Igreja /iutocephala
da Grécia.

Os metro palitas referidos,
membros da igreja officiat,
insurgiram-se contra ella,
dcclarando-se partidários do
velho calendário (Juliana).
Ora, esse calendário Joi sub-

stituido durante a revolu-
ção do general Pias/iras
(1925) pelo calendário Gre-
goriano cm uso em toda a
Europa. E as festas da.

igreja orthodoxa foram as-
sim antecipadas em treze
dias, pois tantos são os

que constituem a differença
entre os dois calendários.

IODO ORGA^WO EM GOTAS
CO^RRÇffO - VELrWE-MTEWOSCUROX

Anniversario da Escola Royal

mm "" ' '"¦—¦¦¦—¦———¦— | r-TM^l B my&mfl 4 X f^

Aspecto obtido durante a comemoração, vendo-se «o centro o professor Alberto CaStro, direcíor •Ernesto Castro, v.ce-d.reetor, e Carlos Alberto Castro, secretario.
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26? de Julho de 1935

Ao ministro Pimentel Brandão
.,...,.,,.;;,' ..:'" "V" 

sww^^J^í^-^^*8
Crucificado por

seu filho

EíV uma historia horrível,
inacreditável, mas verídica
e bem norte-americana.

Passou-se o mez passado,
não longe de Iligh Point,
na Nova Carolina. Era alta
noite quando os visinhos do
sr. Richard J. Riggs ouvi-
ram gemidos dotorosissimos
que partiam daquella casa.

Os mais corajosos inva-

diram a residência em quês-
tão e o que viram os fez
estacar, horrorisados. 0 sr.
Rigqs eslava crucificado nS?
soalho com os braços e os

pés atravessados por grossos
pregos e o pescoço amarrado
com um arame. ,

Libertado do seu suplício,
o infeliz declarou primei-
ramente ler sido atacado
e crucificado por malfeitores,
dias esta versão pareceu ina-
ceitavel aos policiaes que
tinham tomado conta do

caso; e com effeito elles
obrigaram o sr. Riggs a con-

jessar que o autor da crua-

ficaçãofôra seu filho Donald,
de quinze annos de idade.
E, como as autoridades mos-
trassun ainda maior ex-
tranheza, o homem contou
o resto: Donald não fizera
mais do que executar as suas
ordens, chorando e apavo-
rodo pelas suas ameaças.
E acrescentou que fora ainda

por imposição sua que o

filho fugira, depois de haver

TENHAM
NA BOCCA

cada oez que necessitarem eoitar oi

/perigos do Mo, da humidade, da poeira e do*
Mfmàèi 'ogo 'que começarem *«f ^^'que 

a Garganta começara picar ou que üoerem
oppressão ;

se sentirem chegar a constipação

UMA PASTILHA VALDA
aGarga ta, os ..roncki-s e os Pulmões.

Te ham sempre á mio as

PASTILHAS VALDA
mas sobre tudo nào usem sanao as

VERDADEIRAS
quu sao vendidas

ss^ EM LATASj^^o^nm^VAl-DA
Encontram-se em todas as Pharmacias et Drogarias|

APPROVADO PE!* HYCIENE DO BRAZIL ^

em 22 oai hçopü 1 12

Í.UB O NOMEhO 262

cumprido a horrenda incu/n-
bencic.

— Quiz infligir-me esta
expiação, concluiu o crucifi-
cado, a ver se reconquistava a
affeição de minha mulher

que está intentando o noiso

divorcio.
Apczar da insistência do

sr. Riggs em declarar que
assumia a responsabilidade

de-tudo, a auloridade resol-

veu procurar o jovenDonala,
que até A data dos últimos

fornaes continuava desapa-

recido.

0 PORTUGUÊS DO BRASIL
FUNDADO EM 1918

CAPITAL 20.000:000$000

MATRIZ: Rio de Janeiro •:• FILIAIS em S.PauU e Santos

Faz todas as operações bancarias
Contas correntes á ordem e a prazo

Administração de títulos e propriedades

24 ¦ RUA DA CANDELÁRIA - 24
(ESQUINA DA RUA DA ALFÂNDEGA;

EIC DE JANEIRO'

I

O velho fidalgo que não supporta outra fôrma de chapeo. ^
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O professor H. Welti no Rio de Janeiro
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C Ver elha Brasileira onde assistiu a uma operação de extirpado de baco, realizada pelo Prof.

Dois «pec.c da *¦» ^ nroí. H-ri W*. *-*• *- *-*- J< P»'"' ' 
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collecção de mo-

U^ delos apresenta-
-^\"JL da por Robert

Piguet encanta pelo as-

pecto juvenil dos seus tad-

leurs, a distincção dos seus-

vestidos para a tarde e

para a noite.
Entre os tailleurs para

a manhã notam-se muitos

modelos de linho e de ai-

godão. Chamou a attenção

um tailleur de linho de

tom natural, guarnecido
com tachas nickeladas de

r-1

Sfe:

um effeito muito interes-

sante, acompanhado por

uma blusa de linho cor

de laranja.
Para a tarde vê-se um

desabrochamento de en-

sembles era tecidos floridos,

vestidos de linhas flexíveis,

levemente alaigando a bar-

ra da saia, pequenos casa-

cos, com mangas curtas,

franzidos ou en-jorme nas

costas. Os cintos muito

interessantes com as suas

incrustações de couros en-

vernizados sobre couro

baço, trançados de palha,
ou simplesmente formados

por um grosso cordão de

linho de tom vivo, amar-

radc- na frente.
Felizes opposições nos

tecidos e nos coloridos: num

ensemble paia a tarde com-

binou uma saia de lã preta,

com uma blusa e casaco

duas Scknrpes de moussclinc

de tons d iíf crentes que se

cruzam «as costas, enro-

lanvse na cintura e ter-

minam-se cm longas pen-

ias depois da laçada. Os

decores, muito accentuados

nas costas, na frente sebem

âs vezes atí o pescoço,

íechando-se por um laço

de velludo.
Alguns encantadores mo-

delos em bordado inglez.

Muitos vestidos de inous-

sASncs, lisas ou de fantasia,

de íafetas e organzas la-

mês. ApplicaçÔes sobre

tulle e sobre renda linda-

mente incrustadas.
Na collecção de Rose-

vienne nota-se o artistico

trabalho da costureira fa-

zendo realçar a belleza dos

tecidos empregados.
As mangas, largas na

parte de baixo, são bor-

dadas e trabalhadas com

arte. Algumas, ajustadas

nc pulso, teem incrusta-

/senhoras! *^ mL
jê^ na falta, na escassez ^\--v) ^^stó1* VT*!

jé' ou atrazo do período / '-v BHfe, ¦ -^ :-iwÈ
^L --tomem Cápsulas de / ^5*í^- ^sfetS- 

°'"; *jsÊ'^S,.MENAGOL mii&WBBBBl

Encontra-se em todas as

pharmacias e drogarias

Dist. BASILI0& CIA.—S.Paulo
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A linha collante alarga- vestidos, bastante longos

se na parte de baixo dos para a tarde.

I

¦ I

•'Arleouinade*' - bnptisou assim Robert Piguet «te vestido cie

organS rosa com xadrezes^ pretos. Guarnecido com tafetá preto.^

de fustão branco, e grande
laço preto como gravata.
Um collete de velludo cas-

tanho acompanhando um

tailleur de linho grosso
creme.

Para a noite, vestidos

ambldarido-se ás formas.

Decote guarnecido com

ções" de renda bordadas

com fio de ouro ou palhe-
tas douradas. Recortes ap-

plicados sobre as blusas

e saias põem uma nota

interessante: abrem um

bolso, suscitam um abe-

toamente, prendem uma

prega.

•S*™." I o no»« «£_*£££? - z neste vestido d<?

DR. PIJ/ERCHIC
DENTISTA

As maiores, melhores, mais completas, mais confortáveis,
mais modernas e mais scientificas installacoes

odontologicas do Brasil.

Resolvem-se os casos dijjiceis.

Rua Alcindo Guanabara, 15-A-12.» and. (Cinelandia) Tel: 22-5262

i i

"Ma Lounette" é o nome dado por Worth a esta toilette para a
noite, de crepe preto e branco. Guirlanda de papoulas vermelhas.
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BB Grande chapéu de fustao branco, 

JJ^g JffJJ&.^

0 velludo parece ser o

rei desta estação, e Rose-

vienne faz grande emprego

delle. Quasi todos os seus

modelos teem qualquer
coisa desse tecido, quando
não executados com elle.

Fez successo um lailleur

de velludo bordeaux, pu-

xando para o violeta,acom-

panhado por uma blusa

de renda bordada com

ouro.
Aprecia também o plisse

soteil, em pãnneaux na

parte de baixo da saia,

carinho e branco, e uma

para dar roda ou guarne-
cendo os bolsos. Abotoa-

mentos originaes e lindos

botões darão uma nota

pessoal a esta artista de

tanto talento.

Marinette.

PURO

COMO A ROSA

QUE LHE DÁ

A CÔR

T-\ENTRO do sonho de toda mulher ha sempre um

iJ manteau de herminia, uma raposa prateada uma

fee caríssima, para o maior realce da sua belleza^

Mas não ha pelle que faça esquecer os deferto OTgme

ultrapasse em belleza á da própria cutis femmma.

O sabonete Gessy, puro e neutro finamente perfumado^

feito de óleos vegetaes selecionados, e, através da sua

espuma abundante e macia, a melhor protecçao de

uma epiderme delicada.

Gessy é bom para a cutis feminina, para o banho diário,

para a epiderme infantil.

_.-
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..Mylove"íoibapf.sado este chapéu de fustão branco, a copa dcíeltro preto e fita de íaiUe preta.
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A realidade, ás vezes, é digna dos sonhos.

A colleção de perfumes 
"Rêve Rose" e um

sonho real. O que de melhor podia sonhar

a perfumariarRêve Rose" realisou. O extracto

sonhado, o pó de arroz sonhado, a loção

sonhada, a água de colon.a sonhada, tudo

^Xy^yÁ tornou realidade j-à^âBpfei

Amizade de animaes chós completamente dijje-

rentes.
1 Nem todos os animaes se

espatijarn uns aos outros

e, se entre certas espécies

parece estabelecida a guerra

perpetua, não jaliam os casos

de sympalhia e até de ver-

dadeira amizade entre bi-

Um viajante inglez que

percorreu o mundo inteiro:

o sr. Grant Walson, Jez

a esse respeito interessan-

tes observações que consignou

num livro recentemente pu-

SU blicado: As amizades

I da Natureza.

II Laços . evidentes de

sympalhia existem en-

{re algumas espécies

de peixes e o polvo.
Nunca este ataca aquel-

tes habitantes do mar,

para os qttaes os len-

laculos do mollusco ce-

phalópodo em caso ne-

nhum se tornam peri-

gosos.
0 tubarão anda jre-

quentemcnle acompa-

nhãdo dum peixinho
vistoso e ágil que: nun'
ca lhe serve de rcpas-

Io pela simples razão

de ser o seu guia, o

seu piloto.
Um dos mais curió-

sos casos que o sr.

Walson assignala é o

da sympalhia do leão

puma pelo homem. Na

America do Sul va-

rias vezes o viajante
leve ensejo de verijicar
esse jacto: o puma dei-

lado perto dum homem

adormecido ou jerido e

prolegcl-o contra ou-

tros bichos. No crnlan-

Io, os caçadores não

correspondem a suu

ajjcição;, até o leão

sul-americano é uma

das suas viclimas ja-
voritas; e no emtanto

é o leão que passa por

jeroz. . .

PENSAMENTO

E' preciso dizer que
para os desgostos mais
acerbos, para as aven-
turas as mais vergo-
nhosas, para os inci-
dentes que tcdo o ho-

 mem desejaria arran-
car do seu passado,

ha um remédio soberano: o
trabalho.

Soffres? Trabalha! Deves?
Trabalha! Faltaste ao teu de-

ver? Trabalha! Perdeste uma

por uma todas as illusões, to-
das as esperanças? Traba ha
Pensas na morte? trabalhai

Trabalha sempre, porque o
trabalho te absolverá, te con-
solará, te rehabihtara.

20 de Julho de 1955

Senhora Léa de Azeredo Silveira, filha do ex-presidente do Senado, dr. Antônio Azeredo.

c sua gentil filha.

i \ \f^Jj^y

__ Mo, E' a agencia de empregos? Tenha a bondade de me mandar outra dactylographa.

REFEIÇÕES APRESSADAS
Resultado:

ESTÔMAGO ESTRAGADO

Todos os Médicos são de accordo que,
dentre 10 pessoas, 9 comem muito de-

pressa. Como é quasi impcssivel de se-

guir o preceito tão sábio — mastigar

40 vezes cada bocado", eis que resu ta

a acidez estomacal, causa primordial das

azias, azedumes, vontade de vomitar,
sensações de pesadume e enxaquecas^
Alem disso, o intestino e forçado a um

trabalho supplementar, nefasto com o

tempo. Muitas vezes também tem

igualmente repercussão sobre o ligado

è sobre os rins. Não se deve neghgen-

ciar nenhum destes symptomas ligeiros.

Faz-se cessar instantaneamente o igcessp

de acidez depois das refeições tomando

uma pequena1 dose do pó ou duas a trez

tabletas de Magnesia B;surada. A sen-

sacão de melhora é instantânea - - um

vefdadelro allivio! E' abs.lutamente po-

sitivo que o excesso de acidez chi omeo,

mantendo em constante irritação as pa-

Ses delicadas do estômago, pode pro-

vocar complicações muito graves. De-

ve-se paralisar o menor symptoma de

Icidez com a Magnesta Bisurada, que
se vende em pó e em tabletas em to-

das as pharmacias.

JUAN PCM

_"/.¦¦ v*>.:, '"¦**¦"¦' '.';¦'¦".

A ¦> ,1o iovm aviador espanhol Jnan Pomho acaba de ser montado
O segundo avião Santander do >"~™ as 

dimensões do apparelho podem ser
no aeroporto da p.n.,r em BelémJ° P«"; PJ,ocado 

ao ,ado do g;gantesco 
"Brazilian

apreciadas na pnotograpbia ac.ma, on A;rWavs 
System. Pombo pretende reiniciar porC.PP»". »pi..n« a. «¦ J^STi^SSÍi- -» ¦*« - c-*..

estes dias o seu voo tspanua i i«.a»>-

A'S PESSOAS
QUE TOSSEM

A's pessoas que se resfriam e se
constipam facilmente; ás que sen-
tem o frio e a humidade: ás que por
uma ligeira mudança de tempo fi-
cam logo com a voz rouca e a gar-
ganta inflammada; ás que soffrem
de uma velha bronchite; aos ástn-
maticos e, finalmente, ás crianças
que são acommettidas de coquem-
che, aconselhamos o Xarope São
João. E' um produeto scientifico
apresentado sob a fôrma de um
saboroso xarope. E' o único que
não ataca o estômago nem os rins.
Age como tônico calmante e faz
expectorar sem tossir. Evita as
affecções do peito e da garganta.
Facilita a respiração, tornando-a
mais ampla; limpa e fortalece os
bronchios, evitando as inflamma-
ções e impedindo aos pulmões a m-
vasão de perigosos micróbios.

Ao publico recommendamos o
Xarope São João para curar tos-
ses, bronchites, asthma, grippe, co-
queluche, catarrhos, defluxos, cons-
tipações e todas as doenças do
peito.

..
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A barba de
Henrique IV

/„£r_ __ 27£J redraram dos
subterrâneos de ó. -9</tí*.

Henrique IV, para o entre-

gar à destruição pela cal,
não conseguiram aniquilar
totalmente os dcspofos do
soberano — pois que o sr.
françois de Rillg àgom
apresenta aos leitores da
revista Esculape duas re-
liquias cuja historia relata.,

Trata-se de peitos da
barba do Bearnez, tirados
da múmia por ocasião da
sua exposição nas cape lia,
de S. Diniz.

Uma media composta de

quinze pellos alados e en-
cerrados num medalhão per-
(encera a Jladame de Slael.

que a. ojjereceu ao conde
de Villeneuve, camareiro da
rainha da Hollanda, cinfins
do Império. Actualmentr,
está em poder do senhor de
Rillg.

Outra média está con-
servada no timbre dum annel
de ouro e esmalte, com a

flor de liz. No oval do'annel 
lê-se: "Barba de Ilen-

ri que IV tomada em S.
Diniz, a 15 de Outubro de
1795". O escrinio tem a
inscripção seguinte: 

"A >
de Setembro de 1851 foi-me
dado este annel pela prin-
reza de Cliimag, nascida
Cabarrus, no caslello de
J/énard." E é a condessa
de Jlonlgcrmonl, nascida
Villcneuve-Guiberl, a ac-
lual dona desta segunda
relíquia da áiclima de Ra-
vaillac.

Perturbae naes
A "Revista" na Associação Bahiana de Imprensa

p!¦•?"'¦'¦•'-:¦" >:¦ ^._^BBR;
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Missa em

Seus Rins sâo filtros que,
eliminando do sangue, matérias
nocivas, entre outras, o Ácido
Urico, conservam o corpo sadio.

Quando os Rins falham em suas
funcções, occasionam padeci-
mentos dolorosos, provenientes
do Rheumatismo, como sejam,
Dores nas Costas, Lumbago,etc.

Felizmente, V.S. poderá por
termo aos seus soffrimentos,
eliminando do organismo o
Ácido Urico c demaes impure-
zas, desfrutando, assim, boa

saúde. As Pílulas De Witt para
os Rins e a Bexiga têm pro-
porcionado, ha mais de 50 annos,
allivio a milhares de soffredores,
em todas as partes do mundo.
Este medicamento de efficacia
comprovada, actúa, directa-
mente, sobre os Rins, estimu-
lando, purificando e auxiliando-
os a eliminar o Ácido Urico e
outras impurezas do organismo.
Pregos :--Rs. 7?500 o vidro (40 Pílulas)

ou tamanho econômico Rs. 12S300

(100 Pi lulas)

WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA
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A ESPOSA DO COMMANDANTE ESTA' AMUADA.
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Uma rapariga tímida

Alice Fave nasceu em Nova-York ha tão poucos

annos que ainda ha de viver outra primavera antes

de completar os vinte, é desde pequena sonhou em

ser actriz. _.--'
A musica e a dansa eram a sua Idéa lixa; passava

Os tímidos teem tam-

bem, sem duvida, uma fada

madrinha, encarregada pde

lhes aplainar o caminho,

e esta appareceu perto de

Alice, sob a fôrma nada

poética, embora efflcacis-

sima, de um velho advoga-

doamige da familia. Essa

boa creatura conseguiu
fazel-a Imprimir um desses

discos caseiros, tão popu-
larizados no mundo todo,

e o levou a Rudy Vallée
— celebre cantor de radio

e actor de cinema — de

quem é administrador.

Deante do publico
» invisível

Graças á engenhosa Idéa

do advogado, a tímida

Alice poude ser contratada

sem ao menos fazer acto

de presença. Mas chegou

o momento de cantar dean-

te do microphone e ahi

começaram as suas tor-

turas.
Os seus olhos — como

fascinados — não sabiam

Servidores do Estado, amparae vossas famílias!
~~«^ ^T,r><niT\r%T>v<z nn ESTADO,

N„ MONTEPIO GERAL DEW^™™™™^^*
que completou 100 ANNOS DE. EXISTENWA * lü qu 

^
instituir uma pensão ViJf^^^^^morte a Protecç: o que lhes deveis.
vos sâo ca^os, prolongando após vos.a morr calculadas.

As tabeliã, do MONTEPIO sao módicas . 
yfâfâfâfigkT.

ZrZj2Z£?&b&,'*0 de 8.07,:7o2$000.
As suas reseivds XrnhSns de seus ex-associados

Nos 100 annos já decorridos soecorreo a vovas «g^*» 
^ b i[icaçSes

com a importância de SQ.Q61 »1^WW* „ j o Z.ntenario concedeu uma

^oes —^ngét W» di.tritA.id.. por 2.789 pens,on,stas.

O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos.

Podem ser associados do MONTEPIO: mmfares e bem assim os
Os funecionarios públicos federaes, civis e militares, e

_ &trbt^tarXerExecXo'e Legislativo durante o praso dos
" 

Seus mandatos quer federaes, 
f^f^^^Zlcos subvencionados

Os administradores e empregados de empresas ou

ou administrados pelo Governo ?a União llío dlrecto ou
_ Os membros de associações scientificas que recebam

indirecto do Governo Federal. , ultimo
A pensão nao P6de soffre^ ----hg-' -»

«A PREVIDÊNCIA ADIADA É MAIS CRIMINOSA ÇUE A «JBW*

A Secretaria do MONTEPIO /Travessa Ç^J^J'*07 imettera

N»S Estados -Is^aW.e 
Jjgg-g- 

» —

FIWDCIONARiai PÚBLICOS, 1NSCREVE.-V0S SIM DEMORA COMO S0C10S: DO

Montepio Gorai de Economia dos Servidores do Estado

Alice Faye era demasiado tinnda.

horas inteiras ensaiando e tinha plena convicção de

que poderia ser uma grande artista de opereta, mas era

tímida. Tão tímida que o horror de apresentar-se em

uma agencia ou deante de um emprezarlo á procura de

trabalho lhe fazia esquecer a vocação.

.:'.'>£AjÇvíií; '"'^-^^Mmw^^'- *'¦* ¦"'¦""' ' ^•ly^'''- "''Í£^^^P'^^u^Z^f^r^'^:.' íbÍSÊiW&Èk¦mmuWavSmmTf^mmm ''¦ HÉH^Btâ9mK^u«^% ¦ iBMaBSBBB^ Ss?' *'*itó.*^*'

GRIPPÍS<DÔRES D£ CABEÇA ?.

> TRANSPIRQr
£,V I P-—¦ COMPRIMIDOS— V|r6íAX ™ _¦!_!¦¦ i__inaaMiiiililU«l_IM41 LJit

N2o se atrevia a fallar ao microfone. . .

afastar-se do polido apparelho que Iria sorver suas can-

ções, e ao pensai em que por trás delle - invisíveis,

inconscientes umas das outras, separadas entre s. e

delia por enormes distancias, e presentes, todavia -

milhares de pessoas se dispunham a ouvll-a e critlcal-a.

sentia-se incapaz de articular uma palavra ou emittir

uma nota medianamente afinada.

Rudy Vallée e o amável advogado, que tinham

II "" ~~ f EXT A J O A N I N 1

f'-''---'" ;ií:v--' ¦ Aspectos tomados na fazenda Juvary (E. do Rio) por occasião da festa )oamna promovida pelo Centro Excursionista Brasileiro e Club Municipal. ( Photos de A. Labaiui)
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-Vamos, Alice, não penses no micro-

quetido animaU con, sna, prese^. ^ ^ ^ ^^ ^ casa

vam consternados. A feliz pequ ^ 
canta comc. sabes.

deixal-os mal!

— Não se preoc
cupê meu amigo
Interveio Rudy —

miss Faye é muito

gentil e vae cantar

para mim só, como

se não existisse mais

ninguém no mundo.
Não é assim ? Olhe

para mim e esqueça-

se [desse antipathico
objecto.

*
O ÊXITO FULMINANTE

Vencida pouco a

pouco a natural timi-

dez e popularizado o

s ;i nome pelo rad o,

não lhe foí nada dif-

ficil estreai no thea-
tro.

Depois de uma bre-,

ve e afortunada
actuação scenica,lche-

gou a Hollywood,
contratada para can-

tar e dansar vm nu-

mero no film "Ma-

nequms newyotk'-
nos", que tinha como

pratagonista precisa-
mente Rudy Vallée,

seu introductor no

mundo da arte. $&
Chegou e venceu.

Quando acabou de

ensaiar o numero,
os '¦' directores do film

declararam que era

aquella precisamente
a actriz que estavam

procurando para en-

carnar a heroina.
Alice Faye, a me-

nina tímida, que re-

ceava apresentar-se
deante de um empre-

m

deante de um empre- a ensaiar o contrato

zaK„, careceu precisamente de três d,as mero ^

para chegar a "estrella": um para a prova Um ^^ pRicE

photographica, outro para ensaiar o nu-

=^~~-~~~~~~ , 
repente, dei um espirro e enguli-o

-1 Doutor, eu estava 
^|™^£g 

trombone de varas 1
— Que sorte 1 Imagine você, se esuv »

Pensamentos
As conquistas da verda-

de dependem da força do

estyio ou da luz da ex-

pressão.

Depois da palavra, o

silencio é a segunda arma

da mulher.
*

As cousas desgostam-nos

por aquelles que as alcan-

çam; as mulheres por aquel-

les que amaram; as casas

onde se é recebido pelos
outros que ahí se recebem.

#

O que diz uma mentira
não comprehende a pesada
carga que põ2 em cima de
si, pois tem que, inventai
uma infinidade d'ellas para
sustentar a primeira.

 " dellte rfrande de amanhã
Gente meuda de hoje « geme B

:;

•y»>i~' •¦:^;"-.'-"^'^"V:':'':' ,^„r.;.-í--:>f^'r ':*¦¦;:'¦ '"¦"•",1* ' '
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, F1 «ninense F C ¦ a demonstrado physica das escolas primarias, qUe constituiu um dos mais lindo, .«*<* do Coogre,

No campo do Fluminense r . . "im»UM.m*m
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Zelam pela formosura da
pelle com este sabonete

Não se passa um dia siquer sem que as estrellas do cinema
tenham que enfrentar milhares de olhos críticos. Fará
triumphar, pois, é preciso qus seja incomparavel a sua belleza.
"Uma pelle macia e perfeita é o feitiço que captiva milhares
de corações!" Nada como a perfeição da cutis para des-

pertar admiração.
E para conservar a cutis delicada e formosa, as grandes es-

trellas usam o "Sabonete Lever". Consideram-no, mesmo, tao
essencial á sua belleza que, a seu pedido, este alvo e fragrante
sabonete foi declarado official em todos os grandes studios.

Dê a sua pelle a mesma protecção de que se valem as estrellas
do cinema. Use o Sabonete Lever que, pela pureza de seus in- 

g
gredientes, pela delicia ;,;
de seu perfume e pela sua
incomparavel alvura, já \
conquistou o mundo, e é
o guardião da belleza das , ., ^;?% s<
mais lindas mulheres. -:'''im:

ANN SOTHERN — da Columbia,
áccrescénta: "Nunesi arrisco a bel-
leza da minha pelle. Uso o Sabor
uete Lever."

mm ;^5? m
11PI ^

Hi: íêkut **¦ 
~%mwm1 '/ 
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LÓRETTA YOIÍNG—da 20th Cenltiry,
declara:''Descobri como manter a minha
pelle'attraheute: uso o Sabonete Lever. •

MmWmW- 4mmWÊr v-
^mlmmmmmmmí ' ",

Pm ím£ÉÊÈr
«^^BBRjJ

< ^^aSSgnBKH
CLÀUDETTÈ COLBERT — a encantadora
artista da Parãmbúnt; que filmou VCleopa-
tra", diz: "Uso sempre o Sabonete Lever, o
qual considero excollente puni u pelle."

lii|l§tÍ

'«í^?5bmf^3k

Jr ' TO\N BLONDELL - da Wnr. Brothers, aifirma: "S3o

admiráveis as vantagens obtidas com o babonete Lever. .

úaíonete
O Sabonete das Estrellas

Casamento com
pao e sal

Um chefe das secções

especiaes de protecção de

PJorzheim celebrou o mez

passado o seu casamento

conforme o antigo rifo ger-
manico.

0 malrimonio realizou-se
na sala de festas da Muni-
cipàlidade, para a ei reuni-
slgncia ornamentada com

jeslões de verdura e a cruz

gammada.

No meio da sala eslava aos jovens esposos o pão,

uma urna, donde sahia symbolo da pujança germi-

a chamma symbplica da nadora da terra, e o sal,
r^ symbolo da pureza.

0 sacerdote da nova reli- Foi o primeiro casamento

gião, miliciano lambem das desse gênero realizado na

secções-de protecção, entregou Altemanha do Sul.

ALTA COSTURA
Mme. Guilhermina Cunha

MODISTA
Attenderá provisoriamente a todas as suas distmctas

freguezas pelo Telephone 26-4075 ou na
Rua das Laranjeiras, 285

c c A* NCITE
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Doutor, sinto me tão pesada, tão cnnsacla.
me aconselha que tome?

Um taxi.

Que

**

Aspecto nocturno da Cidade Maravilhosa. (Photo Rubeix de Olheira).

ASSADURAS, BROTOEJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PROMPTAMENTE
COM 0 MILAGROSO PÓ PELOTENSE.

VENDE-SE NAS PHARMACIAS.

%¦

-'. • ' :". ...»il c
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{Capitulo de um romance inêc

Nem bonita, nem feia. Mu-

lher. Mta, forte, elegante. Aos

vinte e cinco annos Ebsa pa-

recia ter apenas vinte- Coza-

va com a differença.

Educação moderna. Portu-

guez, francez, inglez, contabt-

lulade, dactylographia, steno-

graphia. Nem piano, nem bor-

dados. Era e caixa do Banco

Real, com sede em Londres.

Idéas avançadas. Ella queria

a vida dentro da verdade.

__ A convenção é que nos

mata, dizia ás amigas.

E commentava. A nossa

preoecupação 
6 apenas 

"pare-

cer" parecer bonita, clegan-

te intelHgente, culta e até ho-

nesta. Apperéntamos impor-

tancia. Quando gostamos nos

esquivamos. Que tolice essa de

apparentar o que nao somos .

Elisa era nortista. Nascera

na Amazônia. Morena, duma

pelle macia, de seda. Tempe-

ramento ardente, lubneo. Do

clmia, da alimentação da sua

terra Hereditariedade. E tor-

nara.se independente, fazendo

a vida que lhe cònvinha.

A mulher do Norte, no Bra-

sil, é mais voluptuosa, mais

sensual do que a do Sul. Esta,

ainda pelo clima e alimenta-

ção, c menos requintada no

tdivsiro A primeira en-
prazer pnysico. « i

trega-se toda, numa luxuria ai-

lucinente e a outra raramente

transborda.
Temperamentos. . .

A amiga e companheira de

Elisa era a Marina Siqueira.

Vinte e dois annos authenti-

cos. Clara e loura. Menos

altura. Mais cheia de corpo.

Do Sul, de Santa Cathanna.

Tinham vindo quasi no mes-

mo tempo para o Rio de Ja-

neiro. Ha uns cinco annos.

Marina era funecionaria do

mesmo Banco Real, e ambas

tinham sido transferidas, uma

do Sul, outra do Norte.

Sem famílias no Rio. Dahi

a combinação de morarem

juntas. Um apartamento na

Cinelandia. Dois quartos, duas

salas menores, demais depen-

dencias. Andar 16. entre o

céo ca terra. Das suasjanellas

via-se toda a Guanabara.

Entendiam-se maravilhosa-

mente, porque ambas tinham

gostos diversos. Amigas e edu-

cadas, cediam uma á outra.

E viviam contentes. Entravam

e sabiam juntas do Banco.

A malicia ou, melhor, a per-

ve.sidade carioca dos lampeões

humanos da Avenida Rio Branco, ruas

do Ouvidor e Gonçalves Dias bisbilho-

tava. Calumniava. E nada existia entre

ambas senão amizade e uma bella cama-

radagem
Elisa Berredo e Marina eram magni-

ficas. Faziam esplendido contraste. Uma

cabellos negros, outra cor de ouro. Corte

moderno. Vestiam quasi eguaes. com

pequena differença. Tudo simples.

I

;

A matinées dansantes aos dominas, no Cas.no
As mat.nees attraccoes e

ATLÂNTICO, com exh.b.cao de , 
se.

. • - J„ iinrlos z luxuosos brindes as sennui
distribu.çao de l.ndo. lux sugscstivos 

aspecto,
nhoritas, constituem os m... b.l o. „,.

de elegância, alegria e mundan.smo da soc.eda

CASINO

n»/^^"! ^N f^L *mr

Solteiras. Tinham recusado casamentos.

Não amavam a nenhum dos pretendentes.

Não havia pressa, diziam, rindo, aos

amigos e amigas.

Raul de Azevedo

Pensamentos
Ninguém escreve suas Memórias, suas

Confissões ou seu Jornal senão para s.

justificar ou se gloriíicar a custa dos

seus contemporâneos.

F. Brunetiere

'¦¦¦¦'#

A paixão pôde transformar em tolo o

hemem de mais talento, e tornar ha-

beis os mais tolos.

La Rochefoucauld

Mal comprehendido pela multidão,

Pc,,c6uid„ e calumniado pela ¦*•*£

o gênio assim mesmo alcança a gloria,

Is nâo a felicidade;; mmtasvez^

¦filho das tempestade, desapparece no

•meio dellas.

O homem excessivamente civil é in-

lo- o homem excessivamente acau-
commodo, o nome.» -Wesslva-

telado é timido; o homem .xcessi

mente corajoso é turbulento.

ií3Wi»s«SR*fei



BBBBBBBIiíansi ¦———UliHill 11 !¦

%

wsü

B&NL».Bssnfç
hi

i! £

•

urciio PitiH^"*0

CmÍm
lE houve na terra um verídico, authentico

homem de gemo, na precisa expressão

da palavra, esse homem foi de certo

Thomas Aba Edison, nascido na ai-

dela tle Milan, á margem, de rio Hu-

r0n, no estado de Ohio.

Edison - como era conhecido em todes os conti-

nent=S, onde o lampejo da sua fama tinha um bnlho

sombrio de assombro e tle magia; ou simplesmente Al ,

eomo o appellidava sua mãe- fora uma criança vulgar,

alegre, sadia, terrivelmente inquieta.

Sua
buir para a transformação tia sua mentalidade,

mãe, desolada com o incidente, ferida, amargurada, ver-

berou o humilhante repudie, e como professora que era,

mesmo sem jamais ter exercide a profissão, dedicou-se

bravamente á educação tio filho.

Edison começa então, desde ahi, a revelar a extranha

força da sua intelligencia. E nas suas memórias declara,

logo nas primehas paginas, vivamente commovido:

"Sou unicamente, exclusivamente uma creação de minha

mãe e a ella somente devo o exilo da minha vida.

Ao completar os sele annos, seu pae abandonou a
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Foi por motivo dessa ardente inquietação que aos

seis annos tle edade o mandaram para a escola.

Mas logo depois seu pae - um commerciante me-

diocre tle Milan leve uma melancólica decepção:

Edison era o peior dos alumnos, com uma alarmante

incapacidade de comprehensão e uma quasi doentia

repulsa peles livros. E de tal maneira se manifestava

essa singular aversão que o professor resolveu advertir

aos seus pães que seria inútil a sua permanência nas aulas;

e fechou-lhe a matricula.

Foi o primeiro desgosto de Ediscn, a sua primeira

revolta infantil, e talvez esse caso amargo viesse contn-

«Ud. velu-lhe um (dia a idéa de trabalhar, de s«

menos pesado á familia que era pobre, de ganhar

dinheiro, como um bom yankee avançado

Pensou, então, que poderia começar a vida ve..-

dendo jornaes, não gritando nas ruas como os pe-

quenos vendedores, mas installado socegadamente

em algum local decente — e pensou logo nos trens

da estrada de ferro Grana Trunk Railroad que

atravessava a cidade.

Foi com difficuldade que obteve o consenti

ment© dos pães que achavam imprudente lançar-

se, tão novo ainda, nessa larga aventura.

Mas obteve-O, discutindo, rogando, ímpio-

rando; e, emfirn, de posse desse consenti-

mento,'dirigiu-se ao director da Estrada pe-

tlindo o privilegio tle vender nos trens ,or-

naese revistas entre Port-Huron e Detroit.

0 director, impressionada com a audácia

daquella criança, deferiu-lhe o pedido

Começou a sua vida activa de jornalei-

,0 Alem dos jornaes e revistas, introduziu

no seu negocio a venda de frutas e bonbons.

Mais tarde conseguiu com os seus no-

vos amigos da Estrada um ccmpartimento

num dos vagões tle bagagens, onde montou

um:i pequenina typographia e um m.nus-

culo laboratoiic de chimica industrial, onde

fazia as suas primeiras experiências.

Nesse compartimento, .//iniciou a com-

)CSição e a impressão de um jornalzmhc.

0 seu negocio prosperava. 0 Jornal, do

tamanho de um lenço, tomava-lhe mudo tem-

po, e por isso contratou um ajudante, um

pequeno da sua edade, que se encarregava

das vendas, emquantr, elle compunha e -m-

primia, envaidecido, o "Weekly Herald

um resumo tias noticias que lhe davam os

telegraphistas da Estrada.
0 jornalzinho fez suecesso. /// introdu-

zia nelle cousas novas, commentarios liger.-

,-cs, nt.ticias, annuncios; e um dia surgiu

transformado, com esses dizeres impurtan-

tes no ai te da primeira pagma:

"The Weeklv Herald"
Publicado por A. Edison

Preço - - S cenls. por mez

Augmentou a tiragem, augmentou o

formato do jornal, publicou annuncios que

recompensavam todas as despezas - - e c

diicctor da Estrada, admirado da sua pre-

cocidade e do seu intenso trabalho, com-

prava-lhe a metade das edições.

Andava sempre mal vestido, não conhe-

cia diversões, alimentava-se insufficiente-

mente, dormia quatro horas por noite, na

trepidação dos comlnros, entre as estações.

Todo o seu dinheiro, todo o pequeno

lúcio tias suas vendas e do seu jornal era

devorado pelos livros e pelas revistas scien-

t:licas, pelas substancias chimicas em des-

ordenadas experiências, pelas pilhas e fios

electricos, que eram todo o seu mundo c

toda a sua doida alegria de criança.

Foi assim que Thomas Alva Edison

iniciou a sua gloriosa carreira. E desde essa

época, aos onze annos tle edade, maldizia
... i 

•

o tempo que lhe fugia traiçoeiramente e ai-

zia sempre que 
"era 

preciso correr, correr sempre, cor-

rer muito, para vencer na vida .

E venceu, assombrou o mundo. Foi primeira-

mente o bruxo infernal que fazia apparecer estrel-

Ias no firmamento norte americano, depois que m-

ventou a lâmpada electrica. Foi o diabo sombrio, que

aldeia de Milan. já em decadência, e transportou-se para

Port-Huron, no Estado de Michigan, uma cidade que

começava a prosperar, atravessada por uma nova estrada

tle fci ro.
Ahi, em Port-Huion, onde a familia viveu mudos

annos, começou realmente a vida de pequeno .//. Brus-

cimente sua intelligencia desabrochara, assimilava as cum a ala dos insomnes a seu serviço, nas impenetra

lições, interessava-se pelo estudo, e sob a caricia materna veis forjas de Menlo Parle, idealizou e executou a

despertava nelle aquella obstinada curiosidade que foi machina falante. E ft 1 mais tarde o Ídolo do seu

sempre, em toda a sua longa existência, a marca segura povo. o conviva adulado pelos reis da Europa, o

do seu' temperamento. homem sensacional tle quem a humanidade tudo es-

Edison completava onze annos, e ao attingir essa perava, rico, boníssimo e absurdamente feliz.

¥
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Os maiores
estabelecimentos

de Modas do Brasil
convidam V. Ex. a

fazer-lhes uma visita
na sua próxima vinda

a S. Paulo.
P. PATRIARCLIA, 2

 SÃO PAULO 

t

l'SI B! Ps^bHSHPweB™^^ MmW*->. Bw^''': '^^yAB BBBèPí sBJlÉalflP^BBBBiVKJ^slÈBffBBBE 
I' ' rfí^*;'^ÍPwlí* 

^j3 ' ¦ ¦*? -1 ' íjí i '¦!'$&: -...$*& **» ''«*¦¦ ¦ "'""'



pévlSHE§^®
28

13 de Julho de 1935

OMPLETADOS seis preparatórios
em 1833, joven bahiano ma-

triculava-se no Curso Jurídico
Olinda. Nascido em 1815,de

anno de Waterloo, chamava-se o calouro

Zacarias de Góes e Vasconcellos.

Collega de turma, posteriormente de

fama, lhe foi João Maurício Wanderley,

o futuro Cotegipe. Começou a viver

Zacarias na universitária sobre monacal

Olinda, cidade em ruinas a respirar

historia e melancolia, o oceano para sello

divino de paizagem.
Funccionava o Curso Juridico em

parte exígua de vasto mosteiro benedi-

ctino. Na sala do primeiro anno, supe-

rior á do capitulo da Ordem, ouviu Zaca-

,-ias primeiras aulas de Direito no mesmo

aposento onde veterano receberia ultimas

no 5." anno, lentes preleccionando de

sobrecasaca e calça de brim.

Zacarias findou curso em Outul.ro de

1837 quando, regente na minoridade de

Pedro Segundo, Diogo Antônio Feijo

acabava de reinar por procuração cha-

mando a governo Araújo Lima, inimigo

politico presenteado á grega. Smgula-

ridade do padre ministro da Justiça

da Regência Permanente a dissolver

exercito, a perder mitra de Marianna

combatendo celibato clerical. Abolido

daria a sacerdotes fruto prohibido, as ai-

fianças por elles tão entregues a noivos.

Na regência de Feijó transferida a

Araújo Lima, bacharelou-se Zacarias

com mais cincoenta e quatro collegas,

entre elles Wanderley e outro aatrracado

comprovinciano, Teixeira de Freitas.

Nutriria já talvez o novel bacharel pro-

posito affirmado em 1840 : ler cathedra

em Olinda.
No anno da Maioridade o Curso Jun-

dico abrio concurso para substituto.

Concursos : discursos e recursos.

Quatro candidatos oppuzeram-se a

docência de 1840. Batalhas findas,

mesmo scientificas, deixam indemnes,

feridos e mortos. No certamen de Olinda

dms candidatos houve unanimemente

approvados, Zacarias e Villela Tavares,

um concorrente mal ferido ficou por oito

bolas Pretas, outro por sete. Algum

cruel dirá que pelejas sem mortos e

feridos não teem graça.
No ex aequo dos triumphadores deci-

dio a Congregação Jurídica: propor

Zacarias para primeiro logar, Ville a

Tavares para segundo, nomeado o da

primazia.
Até ser desviado intermittente ou deli-

altivamente do magistério pela política,

chegando a cathedratico em 1833, Za-

carias foi professor, entidade vulgar tão

raro completa,
Concorrendo, com Villela Tavares,

Moraes Sarmento e Nascimento Feitosa,

Zacarias defendera theses, em seis paginas

opusculares. Ha quem as tenha, pro-

vavelmente exemplar único. Conteem

notas a penna e a lápis do punho do

autor, sem duvida utílisadas algumas nos

tomiquetes do concurso. Referem-se as

notas a penna a textos latinos, ad,u-

vando memória a candidato em apertos

de citação immediata.
A lápis, na ultima pagina em branco

do opusculo, escreveu Zacarias :
"Theses para o concurso das substitui

cões da Academia Jurídica de Olinda

apresentadas á Congregação e offere-

cidas em signal de gratidão ao Illlmo

Snr Doutor Pedro Autran da Mat.ta

e Albuquerque".
Impressas ficaram as theses Apre-

sentadas para tomar o grAo de doutor

á Congregação da Academia Jurídica

de Olinda e offerecidas em testemunho

de respeito e gratidío ao Excellenfssjmo

Senhor Antônio da Silva Telles, do Con-

selhode S. M. I." etc etc. 
_

Que determinaria subs ituiçao no

•Wurso da, subsliluições" ? O tempo

Zacae
encanzina-se em,,...„.,  segredos. Claras sao

poiém as trinta e seis proposições a de-

tender per Zacarias ante mestres da ves-

pera, de 1837, arguentes de 840, ou-

torgantes do gráo doutorai, Obrigatório
nas Faculdades médicas, nas jurídicas
era facultativo, escasso, ambicionado.,

posto em alto preço sobre áspera con-

quista pelas Congregações. Ciumentas
do capello, custavam a concedel-o.
Vermelha, qual attestado de combate,
a insígnia doutorai não vinha iacü a

peito de bacharel. De longe em longe a

conferiam juizes armados de RR, com

um simpliciter 
"borrando a cada dou-

toral. Escorreita entregou-a a Zacarias
a Congregação de Olinda, laureando sem

restricções. . . ,
Na obra de 1840 do p.oiessor de vinte

e cinco annos respigaremos somente

quantas nos parecem dignas de maior

nota, attenta a carreira política do autor

d'is theses. Seria Zacarias presidente de

, [{ h. WW#'r .•••';F

o conselheiro Z-acanus ''"-¦ Oóes u

allad

Vasconcellos

ikduas províncias, mstallador de uma, a

do Paraná, ministro varias vezes de l«o_

a 1868, três vezes presidente do conse-
lho, senador do Império treze annos;
renunciando ao Conselho de Estado e a

nobiliarchia. ,
Nas theses de 1840 algumas entendem

de perto com a vida política de Zacarias.
No termo de ascenção no paiz culmi-
naria em o notável nortista o papel cie

censor, tão ingrato na existência, mais

conglutinada que conglobada em vícios,
toma lá e dá cá.

Sustentava Zacarias, em Direito 1 u-

blico, tornar o Poder Moderador a Mo-

narchia Constitucional a melhor de

Contestação vasada em forma roílez

bem destoanle dos hábitos de con a -

tores nacionaes. Costumam confundir
macriação com argumentação, para o

publico ignaro sopetear os desaloros.
'Copiado artigo de A. A. R. foi trans-

mitSSa a Zacarias. 0 refulador sus en-

Uva que não exercendo os ministros

actos do Poder Moderador, como os do

Executivo, extraordinário se,ia torna -os

responsáveis pelos. actos do Pode. Im-

penal. Não assistia razão a quantos
.creditavam ter de chamar a s. a respon-

sabilidade dos re eridos actos pelo sim-

pies facto de os subscreverem. A margem

5a asserção do articulista escrever,

Zacarias: 
"A responsabilidade nao de-

nende da assignatura .
9 

Nunca na vida pelitiça de Zacarias

Poder Moderador surgiria tanto -como

na escolha senatonal de Salles loires

Homem para representar Rio Grande

do Norte preenchendo a vaga de cl.

Manoel, bem curiosa figura parlamenta,
hoje lançada ao limbo. _

Procurando demover o imperadoi da

escolha da carta imneria de 22 de Julho
de 1868, aliás invalidada pelo Senado

pôde dizer-se que ao doutor de Olinda

de 1840 proporcionara o destino ensejo

de discutir rosto a rosto com o represem

tante único do Poder Moderador as a -

tribuiçBes a elle conferidas pela Consti-

tuição do Impeno. Declarava-o esta
"a clu,ve de toda a organização po.itica
Chefe Supremo e P, Ime.ro Representante
da Nação, paia velar m c essa n tem ente

sobre a manutenção da independe noa,

equilíbrio e harmonia dos mais Poderes

políticos". Mudado o reg.men em 1889,

!, Brasil perdeu a chave e trancado ficou

reduzido a espiar pelo buraco da fecha-

dura independência, equilíbrio e liarmo-

nia de poderes. ,.
Entre as theses sustentadas poi Aa-

carias em 1840, ante as becas magistraes
do Curso Juridico de Olinda, uma de

Direito das Gentes merece especial a-
' 

tação. Eil-a: "Não he necessário que as
idlrlnrlpQ seiam precedidas de decia-

e de mandestes.
Zacarias e Solano

1 - ¦- .11'ar.iuez d

hostilidades sejam
rações de guerra,

Concordes assim
Lopez, este capturando o Marque^
Olinda sem antes dizer guerra vae. 

£ao
d-via estranhal-o o presidente do Uon-

selho de 3 de Agosto de 1866.
Em Diplomacia entendiam as theses

de Zacarias não dever a casa do agente
diplomático absolutamente servir de

asylo a criminosos de qualquer ordem.
Aceeito o principio, estendido a crimes

'ilicos. não seria nada do agrado de
P

todas as
Secunda

ormas de Governo conhecidas,
these de Dheito Publico

ennunciada por Zacarias advertia ser a

real e cffectiva separação dos 1 oderes
Legislativo, Executivo e Judiciário de-

rivada da incompatibilidade das respe-
divas luncções. , ..

Terceira these de Direito Publico
declarava a iniciatha cia competência
dos três ramos do Poder Legislativo,
comtudo exeicida de obngação, e com

preferencia pelo Go\erno.
Vinte annos depois, em 1860, publicaria

o doutor de Oünda volumosa obra Ua

Natureza e Limites do Poder Moderador
Em 2a edição, apreciando ideas do

visconde do Uruguay, Zacarias tratava
da irresponsabilidade mimsteiial e dos

actos do Podei Moderador
Sustentando these de Analyse da Uons-

tituição do Império em 1840, Zacarias
externara a seguinte proposição: Us
Ministros d'Estado respondem pelos
actos do Poder Moderador, sem embargo
de ser tal Poder delegação privativa c o

Monarcha..." Em 1860, publicando
livro, sustentava Zacarias a mesma these.

Para elle, em vista da Constituição do

Império, ministros e conselheuos de

Estado respondiam por todos os actos

do Poder Moderador. Depois do Acto
Addicional sá pesara sobie ministros
aquella responsabilidade. Depois a lei

de 23 de Novembro de 1841 fez de novo

o Conselho de Estado participe da res-

ponsabilidade ministerial cada um em

sua orbita, nos actos do Poder Moderador.
No momento da publicação da otua

de Zacarias sobre o Poder Moderador
ella soffreu polida impugnaçao. na liaiini,

subscripta pelas iniciaes A. t\. k..

THESES
AmEPF.NTADAS,

PARA TOMAR'O GRÃO.DE DOUTOR,

CONGREGAÇÃO DOS LENTES

DA

ACADEMIA JURÍDICA

C(v)CinbtV,
F. OFFERECIDAS

EM TESTEMUNHO DE ItESPF.lTO E (IRATtDÃO

AO KXCEU.KNTl"IMl> SENHOR

S/?i/o>ita e/a ^./teua >jciãd.
DO CONSELHO DE S M I ic .Sc

por

Caçaria* \\ §^o<s e '^vjj.iiccnciilof,

BACHAREL FORMADO PELA MESMA
ACADEMIA

PERNAMBUCO
rvroGBArniA de santos t coMrXNHiA

18/iO.
Folha de rosto das theses cie concurso <lc

Zacarias cm 1840.

qunntoY* promovendo perturbações na

casa nacional buscam refugio na estran-

geira quando o feiticeiro corre do feitiço,
D, ,.„ r-.,iMif nara íepressoes,
só os pequenos carne para í

Fm Direito Criminal albrmava La-

carías nas theses cie 1840: 
"A 

pena de

m0rte admittlda pelo Código Criminal

he conforme a theoria das penas .

Hoie mais se executa que discute a pena

capital. Volta-se á decapitação pc o

machado e para temperar a crueldade

com a physica a cadeira electr.ca mata

jonathanicamente.
Catholico ultramontano, em L84U sus-

tentava Zaca, ias a ínfallíbilidade da

Igreja, a supremacia do Pontífice Romano

como chefe da Igreja Cathohca. All.r-

mava serem 
"os Poderes temporal e es-

piritua! por sua natureza independentes

entre si." .
Partindo dr, futuro defensor de cl.

Vital, bispo e logo de Olinda, curiosas

são as theses de Direito Ecclesiast.co do

doutorando Zacarias em 1840. Desappa-

receu a disciplina das Faculdades Jun-

dicas com a queda do Impeno, alias

Igreja e Estado renovando conflicto velho

no Brasil, nascido em 1553, tempos de

Duarte da Costa. . .
Muito grato a Zacarias deve ter sido

gráo doutorai. No exemplar das theses

por elle cuidadosamente conservado lê-se

de próprio punho um Zacarias de

Góes .. Vascos Doutor em Sciencias Jun-

dicas e Sociaes - ~ a mostrar bem quanto
o titulo aprouve ao conquistador.

Lente de Direito honral-o-ia 
"pelo

seu abalisado talento, pela clareza e faci-

Lidade da expressão, pela dignidade das

maneiras e comportamento, pelos seus

principios escellentes a todos os respeitos,

pela applieação e assiduidade". Elogios

officiaes não de qualquer a qualquer,
sim do director do Curso Juridico de

Olinda, um Maciel Monteiro. Foi este

alem do louvor vaticinando: 
"Não tar-

dará epie o Dr. Zacarias seja um orna-

mento do Brasil inteiro". E mais: "Eu

me glorio de o ter laureado doutor e de

ter feito o que pude por adquinl-0 para

a Academia."
Não guardaria ella por muito tempo o

notável professor, desde 1845 dos qua-
drus do ensino ti ansiei ido para os: da po-
litica. Nesta, após dias agitados, possi-
velmente Zacarias nutriria saudades do

proiessorado de Olinda onde começara

magisler dtxit. Transportou-se para de-

bates parlamentares, athleta temido da

palavra e da critica. Podiam dizel-o

quantos com elle tiveram ponto de fricção.

Nortista acelimatado no ambiente ca-

rioca, Zacarias fundou família no Rio de

Janeiro, residindo longos annos em casa

própria no fim da rua Conde d Eli,

a alcançar Estacío de Sá.
0 gabinete de trabalho de Zacarias

condizia bem com a sua pessoa doutorai.

Aposento amplo dando para vasta sala

de jantar, cheio de luz. ornado apenas com

objectos de trabalho, a secretária, arma-

rios com livros, tudo em perfeita ordem,

esta religiosamente conservada até ulti-

mos descendentes.Dizemol-o porque vimos.

Para idéa do alto respeito tributado

a Zacarias pela sua geração social e

política, uma lembrança. Testemunha

cio facto, transmittio-a Ferreira Vianna

a Gonzaga Filho.
Certa vez no gabinete de Zacarias,

para trabalho em commissão, reuniram-

se parlamentares. Senadores uns, depu-

tados outros, vários com certeza ex-

ministros. Alguns sentiam-se torturados

por imperiosa necessidade nacional: fumar.
Fazel-o diante de Zacarias! Percebeu
elle a constrangida polidez e como sempre

premunido de autoridade declarou: "Se

algum dos presentes desejar não me im-

portarei que fume". Pena é ignorarmos

quantos aproveitaram a venia de Zaca-

rias, decurião de illustres em guisa de

colleaiaes adultos.
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,W« AIW< í « declamadora aue os talões o Ro

conhecem e a escriptora que venceu com um bello Ijro

decoZ- £' polyglotta, pois cS„ri,ne cinco lingua*. Adora

o Ze len tldencias philosophicas, accentuada* pelo

/„r/« .ve/npre Historia e Botânica.

Que lhes parece esse typo extranho de gaúcha ? t mu-
ilut mc* ,i respostas

lher e, pois, enigmática, h o que atze,

á nossa etiquete.

... Que pensa do divorcio 1

-Medida prophylactica. Somente os

aCCados e hypocritas 6 que o repudiam.

- Qual o typo que prefere: a gorda

ou a magra ?

Sempre me encantaram as opulen-

cias, sem exaggero, da escola flamenga

de pintura.

Que diz da mulher na política'/

-Política? Não me agrada, siquér

em relação ao homem.

Que diz da mulher entrar pura a

Academia.'

-Penso que seria um verdadeiro

pandemônio.

Qual a sua oecupação favorita?

-A leitura. Em seus braços, transporto-

nte ao nirvanismo do sonho, bebendo,

em haustos, c veneno da Belleza, minha

única e lerribilis dea.

— Qual gênero de musica aprecia mais :

o clássico ou o ligeiro ?

— Não sou snob. Tanto amo Chopin

e Brahms, como as deliciosas melodias

de Fali ou Oscar Strauss.

—Qual a dansa mais allrahente?

— Nenhuma"'ilas modernas. Dansas

orientaes, exoticamente lindas, com acotn-

panhamento de guzla ( na Córdoba dos

kclifas, quem sabe?) despertando nalma

o desejo do haschich dos sonhes e o nir-

vana do ensimesmamento.

Qual a língua que mais lhe agrada

aos ouvidost

Como não posso gostar do pclevi,

do kuzuareche (persa antigo) ou do

ouela - idioma do Caucaso - nem do

canarim, malaiaba, letinga e outras

línguas dravidicas, nem do lellico ou

do sumeriano, prefiro o idioma de Perez

Galdós e Concha Espina. (Mas o 'eu

te amo" prefiro que seja Icfí.fiebc djcfi)>;

-Qual o pai: em que desejaria viver?

Outróra, na Grécia, e ser uma nova

Aspasia. Hoje, só uma região do mundo

me attrae - - a Tchecoslovaquia, com o

seu prestigio maggar. e o seu sonho bo-

hemio...

—Qual a sua idéa sobre o problema dos

necessilados?
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¦¦;-„ do passeio marítimo offerccido As professoras e professores ar

Um flagrante colhido por occasião do passo
genlinos em visita á nossa capital.

__E' o grande problema hodierno.

Estou sempre ao lado do fraco c do op-

primido, e por isso a elle me consagro.

Mas as sociedades que se acautclem,

senão ai do dia em que as Jéras triumphem.

Qual o seu maior ideal?

-Realizar o Bem, através do Bello.

Que prefere: o cinema ou o theatro?

Sou l'enfanl au cinema. Bemditos

os irmãos Lumierel Não gosto dos velhos

ouropcis que não nos deliciam com a

vista e bellezas panorâmicas universaes.

—Si lá fez versos, pôde dar alguma

amos Ira ?

— Não é o meu mélier, e sim a dura

prosa. Mas si o exigem...

A um Autista

Paladino do Sonho e da Belleza,

Segue, errante, buscando o leu thesouro,

Sceptro fulgente, lapidado em ouro.

Ardente chamma, em gloria e luz accesa.

Perfeição pela qual clamas, sedento.

Acristallado veio de águas claras^

Em cuja lympha, extenuado, paras.

Háurindo lenitivo ao teu termento.

Inspirado de áurea phantasia,

Transforma em colorido e melodia

ldéas e sonhares mysteriosos....

Vive — cantando c redourando a Vida—

Soífre, pois que da dôr de tua ferida

Brotarão pensamentos luminosos!

\
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O sr. Presidente <!a Republica ao

rceeber, como recordação da data; <

lironze evoeador da epopéa das Mikíõcs,
A" direita de s. es., os srs. liarão de
Ramiz Galvão ipu- falou em nome
i.os riograndenses • . Simões Lopes, An-
tuniii Carlos, presidente da Câmara, e
Medeiros Netto, presidente do'Senado:
á esquerda, a senhora Getulio \ argas

c d bispo d. Octaviano.
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As elegantes e ricas garças.deram noirf^o diamantifero rio mattogrossense.

yae/r<
>/-...

RÁS do thesouro dos Incas,
os portuguezes e paulistas
se perderam na immensidão
de. Matto Grosso e acharam

uma região riquíssima em ouro.

Depois da fundação de Cuvabá pelo
denodado preador de índios Paschoal

Moreira, um tal Miguel Sutil fez a sua

lavra num terreno em que as palhetas
e as pepitas de ouro eram apanhadas aos

punhados nas raízes do capim e hervas

que arrancavam.
Mil lendas foram creadas. E a da

mina dos Martyríos anula hoje fervilha
no cérebro de muitos aventureiros que
vivem sonhando com a fortuna.

Alem do ouro, os diamantes encontra-
dos no grande estado central fornecem
importante fonte de rendas.

A região diamantifera mattogrossense
é limitada ao sul pelo rio Aquidauana
e ao norte pelos tios Paranatinga, Annos,

, Juruena e Gy-Parana.
Quando da construcção da linha tele-

graphica através da juneção das águas

das duas importantíssimas bacias lvydro-

graphicas— Paraguay e Amazonas -foram

encontrados diamantes nos riachos "Não

Sei" e "Francisco Bueno" tributários

do Gy-Paraná.
() rio das Garças, que oceulta um

thesouro fantástico em seu leito podre-

goso, foi descoberto por acaso, como soe

sueceder com muita cousa boa no Brasil,

a começar pelo seu descobrimento, se-

gundo alguns historiadores.
Os graúdos Bororós eram senhores

do diamantifero rio, por elles conhecido

pelo nome de Jacoregueau.
No dia 5 de Junho de 1871, o infa-

tigavel general Couto de Magalhães

emprehendia uma viagem do rio Araguaya
a Cuvabá.

O 
' 

grande animador da navegação
no volumoso affluente do Tocantins
não era homem para fazer uma via-

gem continuada e rápida. Amava e selva
e procurava nella viver o maior tempo

possivel. Assim é que, á medida que
viajava, emprehendia arriscadas caçadas.

Em companhia de
seus cães predilectos,
o general caçara um
dia inteirinlic, quan-
do, chuçado pela sede,
verificou que o seu
cantil estava vazio.
Em pós a íimpha cris-
talina sahiu o ousa-
do sertanista, cami-
nhando por um ri-
beiro secco. ínopi-
nadamente esbarrou
com um grande rio
por onde os jesuítas,
oceultamente, vara-
vam da bacia ama-
73onica para a pia-
tina.

Em 1898 o go.ya-
no Antônio Cândido
de Carvalho e o ita-
liano Celso Pasini
completaiam a des-
coberta de Couto
Magalhães sulcando
a cauda! até ás suas
cabeceiras na serra
da Saudade. Con-
traverte o rio das
Garças com o lti-
queira fazendo am-
bos uma água em-
mendada durante a
estação chuvosa. Essa
duas grandes bacias

-*..«v.'...: ;. :-é£0^-' 1

l)> (ateu em punho,
o cascalho <>

união entre as
citadas é mais

caiacteristica e mais importante do que
a assignalada por Gabriel Antunes Ma-
ciei entre o Guaporé e o Jaurú através
dos seus affluentes respectivos Alegre
e Aguapehy.

Pelos /«ploradotes foram encontrados,

em toda a extensão da torrente, enormes
depósitos de cascalho diamantifero.

Depois que esta alviçareira nova foi
conhecida do publico, uma enorme massa
humana rumou para o valle precioso do
Garças, attingindo actualmente a cifra
de 16 mil almas, segundo avaliação appro-
ximada do dr. Morbeck.

Em dois terços tia área do grande estado
são encontrados com
facilidade o ouro e
o diamante.

Contam que um
gury, desejando lan-
tasiar-se durante os
folguedos de Momo,
foi faiscar nas mar-
gens do Cuvabá. Em
poucas horas o ga-
roto conseguiu varias
pepitas que lhe ren-
deram mais de cin-
coenta mil ie s.

O general Rondou,
certa vez, propoz ao
Governo explorar
uma mina que des-
cobrira, capaz de
fornecer em pouco
tempo o ouro neces-
sario para pagarmos
a nossa divida ex-
terna.

Já ha alguns ga-
r impôs organizados,
não dando o ai risca-
do labor para todos
enriquecerem. O ga-
rimpeiro que joga a
vida indo, num mer-
glilho prolongado,
buscar o balde de
cascalho, quasi sem-

pre acaba pobre e com a saúde abalada,
quando não expira no torvelinho cas
águas da caudal. Os magnatas enchem
os bolsos, fazendo transações rendosas
e explorando os humildes cpie, na anciã
de se libertarem da pobreza, se escravi-
zam para sempre no âmago da floresta.

I Iodiernamente todo o valle do Ara-

guaya é um vasto garimpe. Até a ma-

china já invadiu os sertões orientaes

de Matto Grosso -- as dragas esburacam

de sol a sol, afanosamente, os alveos dos

rios.
Pia quem affirme que o rio das Mor-

tes onde campeam os ChaVantes e a

reserva magnífica dos incontentaveis
senhores de garimpo. Os pobres incolas,

por elles industriados, trucidam a todos

aquelles (pie pretendam entrar em seus

domínios, sejam quaes forem as missões

de cpie estejam animados: inconscien-
temente servem de guarda aos thesouros
dos modernos Ali-Babas.

o garimpeiro pesquisa
dia inteiro.

Apesar da compra do ouro feita pelo
Governo Federal, a colheita tem sido
diminuta nem representando siquer um
terço do colhido nos innumeros veios que
se acham espalhados pelo Brasil immenso.

Vivo fosse Walter Raleigh, tenho abso-
luta certeza (pie elle não titubearia em
dar ao Brasil inteiro o nome da sua ei-
dade dourada : Manôa.

A balela trombeteada ao mundo pelo
padre André dos Santos Queiroz, de (pie
em terras cuayabanas as pedras dos lo-

gões eram de ouro e que com granidos
de fino metal se carregavam as escopetas

para matar veados, ainda hoje azucrina
cs ouvidos de muitos alienígenas que
para lá se dirigem animados de planos
argentarios - alguns vão procurar a
Atlantida, outros caçar tigres. . .
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ANN1VERSARÍOS
as sras, Carmmda breitas

, Barreto, Clarisse Lages Izau-

\*%á% ra Moraes, Laura Abrantes
-fcw Pinto e Herminia de Souza
U^-J Assis; as senhoritas Mana

Onhelia MaüreU, Maria Lu.za de Vas-

c èe os, fiaria Augusta Figueiredo
n. $8 Francisco Siqueira de

AnSade SS Rodrisues de Que.ro,,

EÒri» Pachecoe.Alberto Alve^od-

^Tt'. STaTOo& Alberto D1pLOMATAS
Gonçalves; os srs. Moacvr Pacheco Car-

oeiroe jéronymo Queiroz, .professor do

Instituto Nacional de Musica.

BABIES

O lar do casal Olga e Adalberto Pereira

Coelho acha-se enriquecido com o as

cimento do seu primogênito, que recebeia

o nome de Mauro.

O sr Renato Dantas Gavião e sua

se,1™ participam o nasc mente.de_Seu

filho, que recebera na pia baptismal

nome de Renato Luiz,

HJLHO

22
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[" JULHO I

n sra Maria Sarah Pereira

Rego; as senhoritas Ormin-
SSdi Souza Vargas, Edith

Maciel Levy, Mana José
Soares, Carmen Nunes Ri-

A%^z™t£;:A'»ztaLeonel vjonza^a «-'; 
Nelson de Almeida Osono.

as senhoras Antônio Jannuzzi
e Djanira Guedes da Gosta,

senhoritas Maria da Lon-

ceição Albuquerque e ^ar-
«¦•¦¦  meu Gaspar Ribeiro; os drs.

ç^atSsr. SLdttfíSrio:
!Sos;"'„ corouel Octaviano Pere.ra

Barreto.

as senhoras Feliciano Sodré

viuva João Luiz Alves Pego

Júnior e Alice Abrantes de

Souza Leite; os drs. Gus-

todio Martins e JejW™

Monteiro Filho; o menino Geraldo

Gastão da Cunha.

as sras. baronesa de Santa

Margarida, viuva Heitor o-

ledo, Henrique Roxo, L ei

nio Cardoso; as senhoritas
Zilah Carlos de SerzedelU,

ãá F£ ^acSo?srcht
«nte e Helena de Ira,A, eser.ptora t

declamadora brilhante.

as senhoras Castro Nunes

Maria de Lourdes 
Çarva 

ho

Coutinho; a senhonta Alice

de Francisco Souto ; o nu-

nistro Godofredo Cunha; os

e sobrinha do nosso director s, . An

reliano Machado.

..s ,.,-as. Guiomar de Figuei-

redo Ramos, Rosita de Ba. ros

Garnier, Isaura Vernieri Lo-

pes, Therezita Porto da bil

veira, Henrique Mangia; o
a ~ dn Silva Machado ;

coronel Amaro da 
Rome,,0.a senhonta Beatriz ov>

Pelo Cruzeiro do Sul chegou a semana

& ttfSK OS
e Chile.

S excia vem passar algumas semanas

no Rio afim de soluciona, todos os pro-

Memàs de interesse Para a colon,a hun-

gara aqui domiciliada.
O ministro Haydin também tratara

dacrSçaíido cargo da cônsul honorário

Hung.ia no Rio de Jane-ro, que e um

antigo desejo da colônia húngara

O desembarque de sua excia. esteve

eocorudissimo. notan,lo:se entre as Pes-

côas que o esperavam figuras de ielcx

dÀ diplomacia c da sociedade

r~-~Súuíõ~*~~\
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NOIVADOS

o senhorita Olga Peneira Maga-

Ihãese o sr. Gilberto de Sampaio Me

nezes; , .
_a senhorita Maria Sylv.a Goulart

de Oliveira e o dr. Carlos Nogueira,

_a senhorita Anna Julia Corrêa de

Sá Benevideseo sr. Armando Hygino

de Miranda.

CASAMENTOS
-a senhorita Stella Lynch e o sr.

Kenneth Light;
a senhorita Zita Monteiro Camargo

e o sr. Antônio Magalhães;

-a senhorita Judith Serra e o sr.

Giovanni Borgia;
- a senhorita Carlinda Jouvin e o dr.

Fábio Lamego;
a senhorita Maria da Cunha Bastos

e o sr. Carlos Cardoso;

-a senhonta Obvia Henriqucs Fur-

tadoe o sr. Washington Coelho Pmto,

. aenhorltn Re^na l;ucb dn Moto

Reis e o sr. Jair Moacyr
¦ a senhorita Lúcia Jeolás da Silva

c o sr. Raymundo Silva.

A semana passada, fez ajuia primeira

visit.' ao ministro das Re ações p\eriores
o s, Vimenez Ortiz, ministro plen.poten-
SS/Smissão especial.junto acosso

Pm> pssa occasiao s. ex.so.i

Sn ao %ceSer Macedo Soares

râicrpr/aeieíILtal-tedla-
S,dasTuaea deUou em suas mãos orna

cópia figurada.
O ministro Timenez Ortiz rebrmi-se

denois acompanhado pelo sr. Rubens

Feueira de Mello,introductor diplomático.

ARTE

!«o^men^S' 
K

süeiro. _ , • 1
A illustre declamadora Gardênia de

AbLcomes foi a escolhida para que, com

a sua arte e o seu encanto, tornasse

tarde inesquecível.
O bonito salão do Studio N.eolas to.

como das vezes anteriores, pequeno para

Ser os innumeros.a. m,radores da a 
ç

Gardênia de Abreu Gomes.

MUSICA

Roger Salmon fez a sua est.éa e des-

lumbrou. ,
O Instituto Nacional de Musica esteve

repleto para a sua apresentação. Atra

lCe! ministro da Bélgica e da senhora Ge-

túlio Vargas, estiveram presentes o c c

meníos de maior destaque nos meios

artísticos e sociaes do Kio.

O seu programma,verdade.ra maravilha

Ji origTnaiidade das obras escolhidas,

oi cnthusiasticamente aclamado, tendo

: ,l ma peça Nel cor piá non mi senti,

de Âipnin.-Salmon, alcançado um sue-

cesso inegualavel.
Está pois, de parabéns o Ministério

das Be Ias Ates da Bélgica, pois o artista

mandado em commissão de propaganda
é um notável virtuose.

A senhora j.  te, oc B*. « «ri.to-ic oiroetor. Ue "W*^. ,« »»"»

J i o — "Mendiira «le amor .
tl, noS dar um formoso livro de contos Mendiga

Terça-feira passada o Municipal viveu

uma de suas horas inesquecíveis.

Cláudio Arrau deslumbrou com a sua

arte magnífica a quantos foram ouvil-o.

Um dos mais completos gênios artis-

ticos da actualidade, Cláudio Arrau

chegou a esse equilíbrio perfeito que é

uma das maiores difficuldddes da mus.ca

Um critico sul-americano disse que elle

era a feliz synthese da graça latina e da

disciplina germânica. E assim é. Pos-

suidor de um temperamento vibrante

e sensível, elle sabe alliar a essasensibi-

lidade todos os requintes de uma tech-

nica perfeita.

A fama que o precede em todos os

paizes que tem visitado, tanto na Eu-

ropa como na America, é extraordinária,

tendo mesmo sido cognominado pela cri-

tica de Berlim o "Liszt redivivo".

BAILES

Hoje o Fluminense Foot-Ball Club

festejará á noite, com um grande baile

nos seus salões, a passagem de mais um

anniversario seu.

O deslumbrante baile do dia 20 é já

uma tradição nos annaes da elegância

da cidade c ha muitos dias nota-se o m-

teresse e a animação com que é esperado .

Todas as mesas já foram tomadas, con-

fumando mesmo assim uma procura in-

cessante de lugares para a ceia.

Por esse motivo e por já ser o Flu-

minense o club preferido da nossa socie-

dade, espera-se que este anno sua festa

ultrapasse as outras em animação e bom

gosto.

CARNET

0 tempinho vae mudando, mudando ..

Agora já temos os dias profundamente

e deliciosamente refrescados.

0 Rio vive a sua vida cheia de borbo-

rinho e alegria.

0 Tcckey, os casinos, as casas de chá,

os cinemas e os theatros estão constan-

temente cheios. E' interessante reparar

a mudança das toilettes.

Agora os iailleurs de grandes hombros,

largos, estão muito em voga. Também

()S vestidos cm cores escuras dão a cidade

u,n aspecto um pouco menos festivo,

mas mesmo assim elegante.

Outro dia mademoiselie passou pela

Cinelandia, numa elegância indescriptiveb

um chapéu verde de grande aba fazia

sombra aos seus olhos lambem verdes.

0 vestido preto colleante deixava ver a

linha encantadora de sua silhueta.

Alguém disse: "Esta pode ser classificada

como representante da graça e da ele-

gar.cia carioca.

E é assim: lindas e elegantes figuras

desfilam sempre pelo scenario magnífico

da cidade. . .

Esta semana vimos as senhoras Mau-

ricio Aragão, Geraldo Baptista, Enio

Carvalho de Oliveira, Roberto Delamare,

e as senhoritas Lásinha Lu.s Carlos,

Ruth Ramos, Stella Cunha Vasco, Rosi-

nha Freire, Dora Del Vecchic, Marina

Paiva Rio, Alda e Linda de Almeida,

Olga Martin; Regina Affonseca, Helena

Furst, Edith Wigderouskv, Cecdia Vi-

dal, Nilda c Zelia Antunes, Dulce Car-

valho de Araújo...

M DE D.
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Cataractás do Iguassú.

pittoresco, em gerações cansadas das velhas civil.-

.ações e dos batidissimos elichês da vida dvnanuca,

moderna.

Aos extrangeiros intelligentea e amáveis que nos

visitam mostramos, nos parenthesia das excursões

ás Paineiraa ou Paquetá, Índices representativos do

noSso trabalho, da nossa cultura, das nossas conquistas

nas letras, nas selenclas e nas artes, e que não são

poucas.
E' certo que a educação dos globe-lrollers não recu-

sa essas manifestações de progresso humano; mas,

n0 intim0f bem se percebe nelles uma curiosidade

maior :

Mas onde estão os índios .

Não temos, pelo menos na faixa littoranea. Índios

a mostrar.

Nem por isso comtudo se desespera a curiosi-

dade alheia...

E cedo começa o assalto ás paisagens da Ti-

jucá, ás mattas da Gávea, ás borboletas do Svlvestre

e, com mais sensação, ao serpentario de Butan-

tan. . .

COM 

que physicncmia o Brasil se apresenta aos

olhos do extrangeiro? — Para os estadistas

europeus, sempre displicentes cm relação aos

povos de alem-mar, certamente como um dos

Estados da America do Sul periodicamente perturba-

dos por pronunciamentos e quarteladas. 
— Para os

meios da alta finança, como simples colônia de ban-

queiros. —Para as populações de outros paizes, pou-

co familiarizadas com a geographia, como a terra que

Deus esqueceu, e em cujas cidades campeã impu-

nemente a febre amarella, emquanto as cobras pas-

seiam tranquillamente pelas ruas da capital...

Para o turista, cmlim, é o Brasil apenas a terra

das jangadas audaciosas; das palmeiras e dos coquei-

ros; dos macacos pulando nos galhos; dos papagaios

colorindo com a polychromia das suas pennas o verde

escuro da matta ou, mais syntheticamentc, o Pão

de Assucar numa noite de luar ou o Corcovado com

o monumento do Chi isto Redemptor.

Emfim, o Brasil-pittciesco, o Brasil-paisagem. . .

* * Pruin de. Copacnbanti

Para accentuar ainda mais essa impressão pre-

ponderam, harmonizando-se, duas preoecupaçoes :

uma interna, O elogio exagerado ás nossas bellezas
naturaes, por um phenomeno de impertinente nar-

cisismo; outra, externa, representada pela caça ao

*

Um trecho tle Bello Horizonte

População insignificante para um paiz tão grande,

e (pie dispersivamente se dilue nos grandes espaços

terrltoriaes, o Brasil ainda pode repetir a velha una-

nem da formiga carregando uma barata... Sentimo-

nos ainda atrapalhados com uma natureza grandiosa

e brutal que nos esmaga. Se, ao invés de nos emanei-

parmos, ainda mais aggravamos a nossa situação,

que restará do homem nesse scenario de tão compres-

soras bellezas naturaes? E, no emtanto, o brasileiro,

no passado, não tem permanecido mdillerente a esse

duello sem tréguas, que vem sendo travado a luz

romântica do Cruzeiro do Sul.

Os naturalistas exaltam a pompa florestal, os

thesouros naturaes de Amazonas, mas se esquecem

tio quanto de tragédia nos custou a penetração colo-

nizadf.ra no labyrinlho tios seus igarapés e a que grau

de sacrifício altingiu o drama tio cearense nos seringues

tio Acre.

A admiração dos forasteiros exalta-se com a

hclleza paisagística tios lindos coqueiros e tias jan-

gadas do Ceará ¦ mas nem Iodos se lembram do

quanto de tenacidade, resistência e resignação vae

*
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pc|as populações sertaneja, do Estado, molemente-

mente castigadas pelo flagellò da secca.

0 Rio de Janeiro cidade maravilhosa...-

é cantado de todas as fôrmas como se fosse obra ex-

dasivadanatu^a.E.noemtanto.nadama.smjusto
Estudem-ae as plantas da cidade nos séculos X\ 1.

XVI1 KVI11 XIX. Sinta-se a sua evolução. & o

;,lKt.;;,a.,,- .^t» .*> ** ^m^s <m **.

nheCer o esto,,-,, prodigioso que fez o caneca para

,rrancar a Jd.de de mangues infectos, de lagoas

;mmun(las, de extensos pantanaes, saneando-a e afor-

m„seando-a, de modo a tornal-a digna da natureza

r;,cumdante. Para isso não trepidou o homem em

;p'ra7ar morros, invadir o oceano, furar montanhas,
'èscalar 

alturas, numa obra de gigantes que não pode

d,,,. esqueclda no confronto leal que se fizer entre

, obra do homem e a da natureza na construcçao e

,,[ormoseamento da cidade do Rio -le laneu-o.

0 rio Araguaya é, igualmente, focalizado como

um corredor úo Paraíso...

Vêm á balha os seus Índios, os seus peixes, as

suas aves, e a ilha do Bananal, que é a maior do mundo.

Fico esquecido, no emtanto, o extraordinário esforço

-

'"' ' * i' r'*'i ' »Íhj*^Í£ i-CSÉJÜj^jgjjficBiOEi^TlCT .'¦"" ' ^.':''3''fcí- ¦^BJBKi jSBmS^^^ *''SsÍBbÈBkvJ ¦•''L''¦' ^BaflvAu^BBJBBiSÉts. **"*¦•;».
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Cachoeira de Paulo Affonso.

mente pela mão do homem como Porto Alegre,

Bello-Horizonte e, principalmente, S. Paulo.

Mas Paulo Affonso, lguassú, Sete Quedes, não

deixam que se ouça a voz do brasileiro, moure,ando

desde os pampas do Rio Grande ate os sermgaes

do Amazonas, com a preocupação de que o actoi,

no arama enervante da evolução do povo brasileiro,

esteja sempe á altura da pompa excepcional da sce-

nographia.
Continue-se a exaltar a nossa natureza que e

malmente magnífica, mas sen, reduzir o brasde.ro a

condição humilhante dum boneco de panno, moons-

cientemente aprumado num scenano de opera.

Do contrario teremos que esbarra, com este dis-

parate desconcertante: o brasileiro incompatibil.»ado

com a paisagem que o rodeia e, mais que ,sso, resoUudo

a hôstilizãl-a em lueta de vida e morte... para na»

morrer, ou não ficar esquecido.

<Z$M* ^(^g^nAú

» , „,.,...l lie S Paulo.Aspecto gel ai o» >'•

.- etemeust  a sua cclomzaçao e, sob -

Udo esse lance de epopéa que representa o transp,

j, „„, :„.,. puxados a hois, pelos inhosp.tos sertões

Jc Govaz, e destinados, como sonhou o gene-

,,,, Como de Magalhães, 4 navegação do gran-

JC 
t maravilhas e as riquezas naturaes de Matto

Grosso, Govaz, S.P ,e Minas são da mesma forma

rali;a.U ;.,„ prosa e verso; mas não tem evoca

,üm,igna a ohra gigantesca dos banele.rantcs, qu

,,hiram a devassar-lhe os are, s. afrontando a nau-

rezabr»via, abrindo caminhos a civil.zação, U de,-

xando a semente de uma cidade ou a exploração de

uraveicaurlfero,eaolittoraHrazendoasmaosche,as
de ouro e de esmeraldas.

Tal tem sido o exaggero com que têm sido canadas

„ nossas bellczas que chegamos a este paradoxo:

„„,/,,¦„ esti n.,s comp, ettendo. .. Em ba de

oíterecemos a interrogação impertinente do adadao

do mundo, que quer saber como estamos d.ngmdo

um dos maiores patrimônios do mundo, o argumento

irrespondível dos nossas ci.lodes fedas exclusiva-

^BPtBBBbèJBF^ji^^^Jw I m^. f *-* ¦>—^M *^t*1111111 n. ^p^"''^*^^c.^fc .BBl ii "^ -' j dBBi ~j'lif'^-

Aspecto de Porto Alegre.
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As regulas du F. V. C, desenvolvidas no domingo ultimo através de cinco parcos
de sensação, constituíram um grande acontecimento náutico. Uma linda manhã, po-
voada de trepidações ansiosas de motores, dentro da poesia da enseada de Botafogo.

Registrando a realização das regatas, estampamos aqui aspectos vários, em que
se vêem os barcos vencedores, os concorrentes e flagrantes de varias provas.
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A nota elegante da semana

Durante cerca de três me.es. todo o

Rio de [aneiro viu cerrada uma porta.

como se roubado fosse ao seu convívio

um dos elementos do seu progresso.

Fstc facto não ora mais, entretanto.

do que uma aftirmativa do sempre crês-

cente desenvolvimento da Cidade, que

imp8e mudanças radie** aquelles que

n viram renascer, fugindo do logar com-

nuim da velha cidade colonial para

mergulhar no brouhaha da maravilha dos

nossos dias.

i rs Mciríonal de Medicina
Academia íNacionai uc

Míiííss

—"
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A FESTA DO PAPA
- u Festa do Papa. Vê-se ao centro do

C no ^Ho no Intitulo Nacional de M«slc, por oceano d. ^ .^^ Gutulio

V„s„s. VI— _ ». ~»7 í;  c,,,,,,;  bh ¦ I..
dr. Affonso Penna Júnior, concW -

ladeado pelo professor Angu

Fundada em 1885, a firma Leandro

Martins ornamentava, interiormente, o

que a imaginação humana realizava no

exterior. Muitas e muitas residências

de luxo não prescindiram dos serviços

technicos da conhecida casa, que juntou

0 Seu nome ao de quasi todos os acon-

tecimentos sociaes do Rio de Janeiro

E hoje, terminado o primeiro meu, século

de sua existência, cerrara as suas portas

poP três mezes, não para cortar o fio de

lima octunção fecunda, mas «tabele-

cendo um hiato transformador, que cul-

mmm, com . soa reabertura sotemne,

apresentando ao seu publico um estabe-

lecimentó inteiramente novo. A semana

cujos factos principaes as nossas paginas

focalizam viu reabrir-se ajeasa Leandro

Martins e. com ella. o mais luxuoso

estabelecimento da America do Sul, e

um dos Primeiros do mundo, onde a

riqueza dos mobiliários expostos se

casa, em concepções de pura arte ao

luxo das suas installações, por onde des-

filará> d'ora avante, o Rio social e ans-

tocratico.

Io prêmio scientihco

\m* jWjy j fI ^W*jBt^^tjF *íj/4 Jtt ^^Bs f Mmw ¦ %tmm»^B^ ^¦¦V u - '^rWé^mM^MF'111'St '^T' '"*m. uML. ^mmmmmwK'*^^P^^^^^ mmv&r$M ¦. ' "¦ ' ^ÜimmwSm^mmm-^St^ ' ^^to^ ^jj^JP^HIB^^^p J£ ; ^^tt. ¦¦ *%k 4ÉA9 ^^^a ^ ^^^^m^'*. : . w, r*¦¦ B^^™ ^^

H^í«Wr,!'m«lili««" »* n,0fessores argentinos que vieram a nossa

A' Kscola Gene,, MU» «*.  
f^J^Z 

"^ 
[ .„,,. da KcpuW  A.entin,, oco,

,. 
.,„, A „ de ensino „„ tem p. pn 

J 
^ 

^ mi,g.,slcrio „lal,„„.

com uma festa expressiva ^ hB 1 .

Desse acontecimento damos aqui *
* .-»•!
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Intercambi o cultural anglo-brasilei r o (.) primeiro mez de cada trimestre come-

cará em domingo e terá .31 dias.

Cada me/., tirando os dias festivos,

terá 26 dias de trabalho.
O 365.° dia, o dia equilibrado:* e estabi-

lizador, será um dia especial, denominado

Dia do Fim de Anno, e ficará a seguir

ao 7)0 de dezembro. Poderá ser consi-

Uma determinada data cahirá no
mesmo dia da semana perpetuament\

() anno de doze me/es modificado cm
seus trimestres uniformes ficará de a->
cordo com as estações, reconhecendo g
leis naturaes. Obteem-se facilmente r.s
comparações; as mudanças comprehendi.

das requerem o menor ajuste; as despesas

Dr. José Belleza

Lord Macmillan.

Sob os auspícios da "Sociedade Bra-

sileira de Cultura Inglesa" visitarão o

Brasil sir Richard Redmayne c Lord

Sir Richard Redmayne,

Macmillan. Os illustres scíentistas in-

glczes realisarão conferências nesta ca-

pitai.

A reforma do kalendario

Vae tomando vulto a idéa de uma

reforma do kalendario mundial, e para
tanto já existe um comitê latino-amen-

cano em que figuram a Argentina, a Bo-

livia, 0 Chile, a Colômbia, a Costa Rica,

o México, o Panamá e o Uruguay, e no

qual o Brasil está representado por um

presidente — o commandante Radler

de Aquino — e dois conselheiros—os drs.

José Frazão Mllanez e Sodré da Gama.

Pela reforma, iodos os annos serão

eguaes.
O anno, entretanto, continuará a ser

de doze mezes e terá semestres eguaes e

trimestres eguaes.
Cada trimestre contará 91 dias, formado

por um mez de 31 e com os dois mezes

seguintes de 30 dias. O anno inteiro terá,

assim, oito mezes de 30 dias cada um e

quatro mezes de 31 dias. Para o fim de

se obter essa distribuição de dias, tira-se

um dia a Março, Maio e Agosto, respecti-
vãmente, acerescentando-se dois a Fe-
vereiro e um a Abril, emquanto os demais
mezes ficarão como estão. Dessa fôrma,
haverá unicamente sete mudanças de
data.

jyp..,,^ ¦¦•¦• 1
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[ferecida pela revista a dona de casa, dirigida pelaAspecto colhido durante a "hora de arte" oüereçida pela revisía A DONA De CA^SA, dirigida p<
escriptora Cândida de Britto, ao dr. Josu Furtado Belleza. O homenageado s,c ve sentado, teu

a esquerda a senhora Paquita Felicio dos Santos, a doadora da Casa do Medico.

derado sabbado extraordinário e erigido
em dia de festa publica.

O 366.° dia, nes annos bissextos, será
intercalado entre Junho e Julho e deno-
minado Dia do Anno Bissexto.

A Paschoa florida e os demais dias de
festas religiosas e costumes ficarão esta-
bilízados.

não augmentam para commerciantes e
consumidores; estabilizam-se os dias ies-
ti vos seculares e religiosos e a passagem
da ordem antiga para a nova é conseguida
facilmente com a conservação do anno
de doze mezes.

São estes os argumentos com que os
reformadores dos nossos dias amparam
a idéa de um kalendario novo.

Ao lado : a mesa que, na noite do
dommgo transado, no Theatro
Municipal, presidiu á installação
do Congresso. No logar de honra,
o sr. Getulio Vargas, presidente
da Republica, que tem á direita o
ministro da Educação e á esquerda
o professor Leitão da Cunha, que
se vê falando. Em baixo, á es-

querda, um aspecto parcial da as-
sistencia; á direita, a v.sita dos
congressistas ao Hospital Geral da

Santa Casa de Misericórdia.

:-Y'

li
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Pequeno moinho de assucar, portátil.

i , ¦
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Olhemos para
o nosso Oceano

Depois que traduzi do inglez em 1934

e publiquei, na Remia Man/una Bra-

sileira e em separata, o importante tra-

balho do dr. Harden F. Taylor, pres.-

dente da maior Companhia de Pesca

dos Estados Unidos da America, intiti-

tuiaclo "0 
queconlém o Oceano" {Wluüs

in lhe Ocean ), no intuito de chamar a

attenção dos brasileiros para o nosso

Oceano, devo á gentileza do dr. taylor

um folheto de caracter mais scientxfico,

chamando novamente a attenção do

Mundo para os "Recursos exislentes

no Oceano".
<<A bacia oceânica, representando a

pftrte mais baixa da superfície terrestre

é um alçapão em que, pelos séculos afora,

se foram accumulando as substancias

chimicas as mais variadas, conduzidas

da terra para ahi pelas forças da natu-

"0 Oceano tornou-se, assim, 0 reser-

vatorio das riquezas accumuladas e faz

parecer insignificantes os recursos encon-

traàos em terra"... 
"Com segurança

poderemos affirmar que as gerações

vindouras terão uma opportumdac e

para verificar o inesgotável amontoado

de riquezas existentes no Oceano um

soptimento completo de elementos ch,

micos, três quartas partes dos seres v.vos

existentes na Terra, das fôrmas e com-

.-•ni-idas e também,
posições as mais vanaclas e^i

provavelmente, força e íno.

Assim se exprime, na tntroducção, o

eminente scientista americano e homem

,0 CIH A9 D€ «. «• CIRCULO DOJf DOZE**
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praí-ico de negócios, sobre a importância

econômica dos 
"recursos existentes no

Oceano".
0 consumo mundial de produetos

alimentícios do Oceano é avaliado

e,n cerca de quatorae bilhões de ledos

( |4 000.000.000), num valor a pi o-

Kiraadode30 milhões de contos de reis.

(Nesta estatística não está comprehendtdo

o Brasil).
"A industria moderna da Pesca apro-

veita tão somente as partes do Pescado

uteis ao consumo humano. As sobras

são seccas. moidas e vendidas como Eari-

nha de peixe, e utilisadas como sup-

plemento de proteína nas rações dos

an;macs domésticos. A proteína der,-

va(la dos produetos do Oceano e superior

á das fontes terrestres, aparentemente

,„,,. causa dos elementos raros presentes .

.,T(K,os os elementos necessários

.; vida estão presentes no ücea-

no e os seres vivos e as plantas exis-

(entes nellc escolhem para o seu^ sus-

tento n que a sua natureza exige.

As recentes transmutações dp sódio

l1o salde cozinha em radio, as extnacçoes

commercíaes de bromo, prata e. ouro

d0 mar mostram pallulaniente

„s immenaas possibilidades'dos 
"recursos

existentes no Oceano

Emquanto perdemos tempo em ped

laboriosamente á Terra aqttllo que dta

não possuo mais, esquecemos os rec -

,„s existentes no Oceano . oncle •>

tudo quanto precisamos para vive. com

Saúde e Felicidade.
Olhemos para o nosso, Oceano

Radler de Aquino

Capitão de Mar e Guerra

, i.t;,to na elegante reunião promov
Flagrante obtico n.t •.> ..

ida para construcvao Ho p



¦I"'

l''.slani|)ji l.'i ÁLBUM DEBRET
li,'e/.i/,i </•' Semana

—r- —— ÕÃ^vH i fe:r-,->.f>jA lá£\lffíí!v^2?T 
' 

^í-1"' IssiS^^W^^*^15»^

\~} . ,v . .. .

<^

V.

m

se
o
c
e
s

Interior de um-a casa de ciganos.
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Soluções Nacionaes, por
Menctti dei Picchia

{Livraria José Olympio
Editora Rio -1935)

Depois de nos dai ./

crise (/</ Democracia, Pelo

ipoLincos comcnpoRAncos
In.' 7

IMENOTTI. DEL PICCHIA' 
> ': v'-i

..;, HpoliticoscorncnpoRAncosI

I JOSrOLTnPIO-EDITORA jJOSÉ OLTHPIO- EDITORA
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Divorcio e P/v Amor do
Brasil, ensaios sociológicos

cpie tanto repercutiram na

intellectualidade brasileira,

Menotti dei Picchia nffe

reee-nos agora, prosegumdo
nos seus magnificos ensaios,

as Soluções Nacionaes.

Não é preciso dizer do

valor desses livros ; expies-

sam-n'o esplendidamente o

facto das edições rápida-

mente exgottadas, ávida-

mente procuradas nas li-

viárias.
Este agora, impossível

de ser criticado numa ra-

pida noticia, abrange pro-
blemas modernos da nossa

política e, com uma pio-
fundeza notável, expõe aos

olhos cio leitor todos os

mvthos sociaes e políticos
do nosso tempo, dissecados

por esse erudito ensaísta.

0 mi/tho democrático, o

mgllio do sujjragio, dá

egualdadi', da liberdade sào

como visões panorâmicas
ile um mundo mental novo

cpie nos fascina singular-

mente.

DOSTOIEWSKI, por liam,!

ton Nogueira Schmid',

Editor Rio 1935.

A editora Sclun idt lan

çou unia esplendida bi'0

chura Doslonwski
d. sr I iam Iton Nogueira

0 autor enlrentou, num

magnífico estudo, a per-
tonalidade do "grande

transi igurador da sens.b,

lidade moderna' . e deu-nos

a convicção de cpie o ;!!u-

minado scffredor carecia

de alguém cpie explicasse

os segrede s da sua grande

alma, dessa alma cpie amava

o realismo taniicnciando

o phanlastico.
Dostoicwsk. Im, alguma

cousa no mundo. Não Io,

apenas um nome a assi-

gnar paginas em que per-

passam figuras sagradas

e grotescas, angustiosas

e medonhas. Foi uma per
sonalidade inconfundível

cpie, desde o Pobre Homem

ás Noites Brancas, da L asa

dos J/orlos ao seu Jornal

H
AM1LTQ.N
ÍOGUEÍRA

htswvsicl,IÇj->---T5

Ci I .1.1
cJclimidl

de um hscnptor, gravou
indelevelmenle uma legião
de typos 0 estudo do sr

Hamilton Nogueira põe
em relevo soberbo. anab.

sando-a, a figura do esc r

ptor singular e smmortal,

num estudo cpie e, sem

favor, uma obra digna

de apreço.

As pupilas no Su. Kki

rou, de Ju!;o Diniz

I Livraria liertrand

Lisboa)

! i lacpnm Gu Ihei me (lo-

mes C> elho um des-

conhecido folio I ),u,/.,

quem não o conhece com
este ni nu- glor ! cadu'.'

A mão milagrosa do
(.¦si liptor porl uense t ia-

11 iii pai:.nas innu.rtaes :

.llot t/íu/mlni dos Ltinitii-
via.¦¦', I mo liinithti iiiidca,
Os fidalgo* da Ca>a J/ou-
risca, /¦' pupiltti.* do Sr,

R.-ihr
Esta ultima obra «pie

temos á vMa cm loimosa
ed ção liertrand, dlustrada
com 32 liehoarav uras

data ilc perto de setenta

anno.'-.. O autor, morto

aos trinta e dois annos,

escreveu-a aos vmte e

sele e deixou nella a ma,-

soberba chronica de aldeia

que existe cm Portugal.

De julio Diniz disse Eça
di' Queiroz cpie era um

amante da realidade. De
lado. os seus fvpos saltam

das paginas cios livros com
a mais accentnada verdade
e natural.dade. Dahi, todo

prestigio das obras de

juho Diniz, e notadamente
das PupiHas do Sr. Roi-

¦/• que, passados mais de
treze Iusítos, nós a nela
lemos, enlevados, em pleno
segundo quartel do século

Formação Brasileira., por
Hélio Vianna [Livr.
JixéOlgmpio, Rio 1955)

Este livro preenchei: uma

lacuna c.stente de ha

minto na nossa blteratura .

.*..>^fi*;'-'-"^^ri...'...'.. r. 'i.V".*ii-.M^*ÍiW,aaa*>í!ii"iíi-iM.».- ¦

mm\\h% políticos conicnroRAncos

1 HÉLIO VIANNA

ffrmafwjlmiãüw

livraria-josj;; orrnpio- editora

XX. rev.vendo a existência
do ai.co da segunda me-
tade do sceuli X 1 X

O autor estuda nelle.

com claieza, precisão e
medindo, a nossa formação

política e gerigraphica, com

preponderância da pri-
me.ra . Em \ a''.os mappas,
explica pontos da nossa
Insto, a colonial, .nteies
sanili i a menti r.a ipl.c. a
d., leiloi .

()s iv elo:, da canua, da
caça ao .nd.o, da cr.ação
de gado, do ouro e das

pedras sào- encarados com
leição nova de todo, leição
cpie einpi Iga i> leitoi. le-
v ando-o através das pa
^.nas da For/nação />'/'</
•'//'•//</ prolundamente in-
tiressado pela seqüência
erudita dos assumptos.
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TKU.,\, nossa patrícia, íôm cedo

ra as delicias da rive-gauche, e
',,1; 

fonfortavelmcnte instala-

da,' passara, cedo também a !a-
•/Cr uma vida de mundams.no sôfrego u

Inquieto .
Stella possuía cinco sentidos maravi-

esieciaes, o sexto. c. sétimo, o oitavo
espcj-a^, funeçao
sentido- . . ^acld qua.,
pa.ticular.dáenleNcepeifctçao.ivd 

...

Vodos juntos, formam o .™« e*i. n ho

i Sfr-idivar us, vibrando a cai .cia cia

Í"U.. mítavd com, un, grande arco ms-

pirado. • „„
Stella convencera-se cedo , que esse,

vnrirs sentidos, em concordância tn-

turosa a faziam do mesmo passo !,,,.> a

sendo sempre egual, como as co.icntes

Sès A rive-gauche, cm que passava
ítes e a rive-droile, em que passava

„ Ití miniSt,',r,.m-lhc «l-de cedo, as

rJideir.. taboa. ria le;. eubmn.ndn
¦•¦>, d"^wir«r.i«Ã
(,wl;is ,'IS COiSilS

;><: .'¦«"» "• -" srh.:o.,cveis rsS;eir,;.
,le compensações ama\c...
..amenic sonhou e viveu. . .

' 
Como todas as extiangçiras que. muito

nm;is. conhecem Paris, lez-sc em nossa
• cia a mais lutec.ana das almas -

se do melhor quilate em todas
'" 

s eatéa medula. Para ella nao

f;n! n.aismundce.cnmolossemrequm-
\X todos os seus gostos, aqiullo era

maio. que o mundo.. .

A alma de Paris, encenada no doce

dimmutivo daquelle corpo, b. meava ca-

riciosamente em todos rS gestos de Sc,
',„...,,,., 

e conseqüente. Senha-se dona

d," rio. li.,- «clnWnve! viário no »u

canteiro, e não eram poucos os qitç a

Conheciam c lidavam, bons ca.-radas
«iosos de concessões chve.sas, cama.a
üem. risonba de g.aus cblleren es, logo

.«1,:,«., lo-o insinuante. Stella. pnn-™í„ -S,;.'!.. 
'««*»«!» eeluuant.no

í"'« em. milegre, 
J 

=«¦« 
^f-

Ihesoureira de alcgr.as c uiB. .

.nssagem, thesc.ureira pródiga 
' ™c";1.

Vv ^ tudo essa vida "papdlonante

^ à existência de elytro dourauo, esse

nelavel -r.w. n«t.i<lo „«. «W"£
iiidai-sc com ri loima

;
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(7
tanta vez, vem g

outras bocea: de sexo
de um beijo
d fiei ente. . ...

Não ineulpem Stella de imag.mu.as

KUa ei a sinceramente assim,

;;,rr, ,'i: r-nTrssSf~
i .! o Nunca tentou o mal e, se algum

eheiòu a fazer, nunca revcst.ram o as-

X de conscientes esses pequenos
.r:im.s Sem importância He uma le . .

efoi o mais sério, U Gotlic. semelhante

no nome, ao da Academia, varoi.oc.-ne11 ,. Cn\-\ de somenos,
c foi-se liara peor. Oois.» ut •

ncm chcgou a inquietar Stella que uma
í . (,.r:-i visto com a mesma

h0,"a dX' ., mesma graça, outro como
mnocencia e a mesma nm..as
Pe Goffic abalar para fora de po.Us.

Hoje em dia, em Paris, não e chihc.1

encontrar na vida um ««ierK|nnoJ^.
i iriir-i de a mcintiui

nreoccupado, liguia >h .

perdida nas mil e uma paginas de

Utecia, livro de horas, livro de

todas as horas..•

Fal0 em americano synonymo

de ,/^A.v, parente preMUK do a-

ranna-céus. homem svnthct I

de ângulos rectos e ideas em pi
o iifclinado, de .déas .quenau-

[ragam nos oceanos da lei secca e

cabeni todas num copo de água...
l i;(l., Cbimava-se Bob, nome

prohibicla v^n«iina\ n

,ue não evolue, nome-creança e m-

dolente. Bob era manso como una

ovelha e taciturno como um rel.no.

A certas horas lembrava certas igre-

as heterodoxas fechadas ao culto

cm sociedades cathohcas, ou certas

egrejas catholicas encerradas a <

ã sociedades heterodoxas: uma

nave silenciosa, um coro silencioso,
ares silenciosos, um cérebro sem

pensamento como um., templo-sem
\!^,, «ei se ia notaram a

orações. INaO si ¦ s<- ;¦•
semelhança em que a natureza

(dveu\.m yankee, despertando

e um gato, dormindo. Semelhança

m (iue se confundem todos os saxqnios,

iginarios e descendentes, de ra» ou

penas de galho, os da Gra Bretanha e

,s da Norte America. Um ar profundo,
ma eloqüência modorrenta, agora a

attenção desperta por um zumbido de

m0Sca, passando, agora, o somno mer-

ompido pela bge.rcza .nd.screta de um

vimondongo, Bob era Ino .como uma
reladeira. Raras ideas m.ciaes ncile

,e haviam conservado sem decompôs.-
vão mas sem continuidade evolutiva-
•doas frigorificadas. idéas abaixo de zero.

idéas pobres... Mas Bob era lehz como

certas pedras que, debruçadas em abys-

moS, descansam sen. cuidados, presas
á fatalidade de uma lei de equih-

brio.
E sobre Stella, esse abysmo, elle.

essa pedra, longamente sc.snjara. Im-

penetravcl /.Civilização, aquella que se

escreve com C maiúsculo, Bob satisfazia-
se em longos repousos românticos ao

lado de Stella. Para essa mulher original
e rsonha, risonho frasco de perfume
pe. petuamente renovado, Bob passara
a sei uni capricho e uma chstracçao, algo

como a permanência de buli', no regaço

cie madame. . .

Esphyhgico, elle era bem um cofre

de segredos, dono de lortunas alheias

definitivamente fechadas pelo capricho
da sorte que fizera desapparecer o seu
segredo. Penetrar aquelle cofre seria

qualquer coisa de impossível, talvez,

evocando a imagem bíblica, um carneiro
atravessando o buraco de uma agulha.
Porque assim o ccmprehendera, btella

adoptára Bob - para carregar embrulhos,
fazer compras e levar ao logo, a certas

horas do dia ou da noite, a refeição, de

urgência, quasi sempre ovos estreitados,
com que dominava o appetite acicatado.
Bob, sem tugir nem mug.r, tudo inter-

pretava com escrúpulo seçcc e gesto
duro E em seus olhos desilludictos pnn-
eipiára a se fazer ma:s densa uma som-

bra que, a principio, lora tênue, traça. . .

Stella bohemia e civilisada, entrava

altas horas da noite, beirando, não raro,

a madrugada. Nesses momentos Bob,

que a acompanhava ou a esperava que
a acompanhava no seu automóvel leçhado

oll a esperava na sua .Ilusão aberta,

mudava ligeiramente de ar, apenas para

significar que um beijo seria bem acce.to.

Um dia, Bob despediu-se. Bob vae

embora, Bob não volta mais - • <>n

o'lil Bob s'en va.. . Ohl Le malheureux, ,.
era o sorriso de Stella, era a sua .ro.ua

despreoecupada. Beijou-o:
— Va,'Cen, Lulu va-ten, en Amérique...

Sois pas si triste... Va Lula, j'.V <ntís, j y

res li
V a phrasc, que a historia gravara

na l)0cca de Mac Mahon encerrou um

romance ideal, em que, talvez, um so

amava, um romance que morre.a pela
ausência de diálogos. . .

Em honra de Heitor Beltrão C. R. Guanabara
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i ,,. ,, baile commeroorativo H<-.,, '»'-^«»v<\Rcnsn^To"-
.%.- annivcr-an.. tia prestigiosa intiu-ut i



No salão iiolnc do Kxtcrnato do Collegio Pedro II : .«
festa em homenagem A senhorita Uku Moreira, que

Uni á direita a ex-princeza do Pedro II,
senhorita Alice Corroa.

Ao lado — Nos elegantes salões dos Lortis da Tiiuca,
ao realizar-se o baile em homenagem á Radio-Caiuti.

'
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uma >ias
da Radio

mais im das e

trell
taldi, cantando oi

.Cajuti, acompíW
dg
liada por
ilguran tcs es-

O

DA
samba, «

SEMANA.
lido da REVIS TA

~m>w

ã
l>. R

preliendeu a
diacão em si

Radie Cajuti -
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S HÁBITOS seculares —_ que tor-
navam a mulher limkla, dimi-
nuiam-lhe os direitos e activida-
des, obrigando-a á estricta ob-

servação tle normas austeras que a estrei-
teza da sociedade impoz, até os dias victo-
riosos em que alcançará benéficas modi-
{.cações conquistadas pelo feminismo são
e proveitoso — permittíram apenas que
figurasse durante muitos séculos como
simples inspiradora nos vastos e ele-
vados dominics da arte.

Esta alta manifestação da cultura, que
mereceu era todas as épocas o maior
enthusiasmo, cercando-se dos mais re-

a intromissão completa da mulher em
todos cs campes de batalha pietórica e

que coincide com o esboçar da reacçao
de Lcuis David — (1748-1825), o mestre
dos mestres contempe ranees, contra a
escola do século XVIII. Innumeras pm-
toras começaram a surgir com desem-
baraço apresentando trabalhes tle maior
concepção que as encantadoras nature-
/.as mortas de m.elle Vellayer Coster
(1768-1832). Appareceu então m.me
Bénoit (Laville-Leroux) guiada nos seus
primeiros estudos pui m.me Vigée Le-
brun e, depois das lições, tle aperfeiçoa-
mento concedidas por David, torna-se
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durante esse fértil período em que a

arte ainda estava profundamente impre-

gnada da placidez majestosa e fria tia

estatuáiia antiga e perdia tle vista os

thcsoinos incalculáveis, fornecidos pela
Natureza, vibrando sempre em um es-

plendor fascinante de luz, de movimento,

tle imprevistos, de sentido directo e real

tia vida, só mais tarde aproveitados pelo
impressionismo vencedor e onde o talento

tle uma mulher tem relevante e decidida

participação. Quando em Paris, nos me-

mentos tristemente celebres em que o

impressionismo se debatia contra o tn-

transigente academismo, o tumulto mar-

tvrizador da critica profissional e da

opinião publica, vem amparal-o com o

seu saber e coragem persistente uma

piodigiosa artista. Foi m.lle Berthe

Morisot, a inspirada lutadora tpie con-

duziu galhardamente o famoso grupo
de impressionistas formados por Manei
—Pissaro Sisley — Clautle Monet—
Rénoir — Cézanne e Guillaumin ate

conquistarem a sua forma mais completa
e destacando-se no conjunto das obras

mais importantes tios notáveis..mestres
com trabalhos tle alto merecimento, cheios
tle vigor alíiado a um colorido mu,te

pessoal e expressiva realidade.
Mais tarde, como magnífico fruto

tle uma arte moderna e depurada, raiam
os trabalhos admiráveis tle m.lle Clé-
mentine Hélene Dufau — e o museu
tio Luxemburgo tem a [Iluminar-lhe uma
tias suas prodigiosas paredes a maravi-

Um lindo quadro de Berthe Saizède.

quintados e proveitosos cuidados, con-
sentiu erradamente entretanto que per-
sistisse um ambiente pouco propicio e
responsável pela demora tio desenvolvi-
mento aríistico feminino. Este atrazo
tia sua collaboração torna-se tanto mais
lastimável quando examinamos o valor
indiscutível e a somma avultada tias
creações que mais tarde marcaram
com imponência o seu triumpho na his-
toria tia arte.

Na pintura a mulher poude ostensi-
vãmente exhibir com a maior pompa
todos os recursos tia sua illimitada intel-
ligencia e pelas infinitas facetas tias suas
obras revelar uma grandiosa sensibili-
dade e observação serena, ora esponja-
nea, jovial e leve como na suggestiva
tela tle m.me Vigée Lebrun - La Fem-
me au /llanclwn — ora profunda, empol-
gante, solida com os accentos tle tra-
gédia da Solomé de Juana Ro-
mani.

Houve incontestavelmente uni momento,
que se poderá considerar decisivo, para

sua melhor discípula, pintando notáveis
allegorias e vários retratos, entre os quaes
o Porlrail de Négresse, exposto no Salon
tle 1800, é conservado hoje no Louvre
como peça cheia tle interesse. Serviu-lhe
durante longos annos de estimulo m.me
llaudebourg-Lescot (1784-1845) disci-
pula tle Lethiére e pintora applicada que
deixou alguns quadros de technica irre-
prehensivel. Depois madame Chaudet,
profundamente impressionada pela obra
tle David, pinta numerosos retratos tle
criança, concebidos com um mixto de
ingenuidade e de pretencioso heroísmo,
servindo tle exemplo eloqüente a tela
assás divulgada Jeunc filie portanl le
sabre de sou pere.

Fugindo á influencia avassaladora tia-
quelle período, impõe-se Marguerite Ge-
rartl (1761-1806) com trabalhos tle ex-
cellente desenho, composição original,
colorido vibrante, lembrando as felizes
tonalidades e largueza da palheta setlu-
ctora de Fragonard.

Muitas outras pintoras se revelam

lhosa composição svmbolica - Vau-

lomne em que a figura tle mulher do

primeiro plano traduz uma sabia elo

quencia objectiva, reveladora tle uma

profunda emotividade, e é secundada em

toda a extensão da tela pelo colorido,*o

sentido decorativo e a factura, disputando

entre si a primazia de belleza. Esta obra

por si só seria sufi .ciente para registrar

a gloria de toda uma escola, possuindo

em alto grau, a virtude tle svnthetizar

c de prcpulsar todas as novas e magníficas

qualidades da pintura oíferecendo-as
com generosidade ao proveito tios estu-

diosos. Varias outras artistas geniaes, de

differentes tendências e nacionalidades,

illustram com os seus quadros os princi-

pães museus do mundo e entre elles bri-

lham como jóias tle attiahente fulgcr

os trabalhes tle Emma Ciardi — Roza

Bonheur Angèle Delasalle — Vi-

ctoria Fantín Latour Olga tle Boz-

naska Anna Morstadt - - Elisabeth

Nourse Marion Powers — Marie

Bashkirtseff — Magdeleine Terouanne
— \'irgÍ!iie Demont Breton e tantas e

tantas mais que a fama já immortalizou

com o seu beijo glorioso.
Em arte a mulher percorreu toda a

escola tia sensibilidade humana, mos-

trando com os mais honrosos exemplos
a amplitude de um espirito capaz de

acompanhar qualquer extensão do saber,
abranger es factes mais geraes da exis-

tencia e dilatar com superioridade o seu
interesse muito além da própria vida.
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LA FEMME AU MANCHON, de m.me Vigée Lebrun.
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á direita o deputado Raul Fernandes.
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Cbuselno
Controlemos as nossas

palavras

Devemos exercer um con-
trote permanente sobre nos-
sas palavras; lembremos-
nos sem cessar que o pen-
samenlo que se concrelisa
numa expressão precisa-se
e reforça-se, e que os nossos
ouvintes adoptam-na; asstm

que a formulamos, não nos

pertence mais, esl A lan-
cada, faz seu a/ninho; re-
vela-nos, IrAc-nos, compro-
inetle-nôs; pôde tornar-se
uma arma contra nós, póae
perturbar, fomentar brigas,
escande/isar. . .

IV portanto indis pensa-
vel medir bem o valor c
a o p por Umidade de cada
uma das nossas idéias,
antes de as transmillir.
Porque muitas são as ocea-
siões em que deve/nos sustar

s sociaes
as manifestações verbaes.

Designal-as-emos 
"zonas

de silencio". Na primeira
fila das zonas de silencio,
convém collocar nossas e/no-

ções de cólera, de indigna-

ção, de revolta, de ódio, que
suscitam cm nossa alma
movimentos bruscos e. m-
controlados.

As palavras pronunciada.*
sob o dotni- 
nio dessas
impressões
violentas ex-

primem uni
estado agu-
do forçosa-
mente ephe-
mero; mas,
l e n d o -a s
e mil tido, fi-
cacemos pn-
sionciros e

teremos ape-

nas duas soluções á escolha, e
ambas igualmente desagrada-
veis: ou dèsine/itir-nòs, ou ir
nos exlre/nos quando, vollada
a nos/c calma, os desápprô-
vamos intimamente.

Uma segunda zona, que
reclama egual silencio, é
a das queixas e lamentações.
Temos uma instinetiva len-
dencia para gemer sobre
nossas pequenas preoceu-
pações, nossos pequenos sof-

frimenlos; gosta/nos de des-
abafar a tristeza que as
conlrariedades nos Ira-

zem; a melopéia sáe na/u-
ral/nente dos lábios, alonga/i-
do-se inlerminavelmenle por-
que a alimentamos com as
menores contrariedadse que
venham perturbar nossas
aclividades. Fala/ido desses
ziadas que nos parece/n
grandes porque nos tocam
pessoalmente, exageramos
ainda a importância. De-
vemos evitar duma maneira
radical essas lamentações
que prejudicam nosso a/u-
mo, assim como nossos de-
veres allruislicos,e nos fazem
perder a dignidade.

0 silencio é lambem muito

M m
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ACADEMIA SCIENTIFICA
DE BELLEZA

e. CAMPOS
DO ROSTO EM 5 TEMPOS

1.9 — Lavar o rosto com a
Pasta d'Amendoas RAINHA
DA HUNGRIA — Pote 6$000.

2.°—Refrescar a pelle, limpar
os poros, tonificar os músculos
com a ÁGUA RAINHA DA
HUNGRIA — Frasco 15 $000

3.° — Dar côr ás faces com
o Rouge de Vie RAINHA DA
HUNGRIA — Liquido 5$000.

4 .<» — Applicar o Creme

RAINHA DA HUNGRIA, que
branqueia a pelle, evita a

formação das rugas dando-lhe
um avelludado encantador -

Amostra 3$000. Pote 11 $000.

5."—Polvilhar o rosto com
o PCV DE ARROZ RAINHA

DA HUNGRIA que, sendo

muito leve e não sendo óleo-

so, deixa respirar livremente
a pelle sem obturar os poros.
Amostra 2$. Caixa 8$ e 15$00ü.

Peça o folheto especial para
a Bellèza dos olhos, para tirar

as rugas, os pellos, a verme-

Ihidão, as espinhas, a gordura
do rosto, para fechar os póroi
e os capillares, tirar as eicatri-
zes das espinhas e das bexigas,

as manchas, as sardas e to-

das as imperfeições da pelle.

OS PRÜDUCTOS DA— ACADEMIA SCIENTIFICA
DE BELLEZA — foram jpremiados com o GRAND
PR1X na EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO

e noutras a que t"m concorrido.

Rua da Assembléa, 115-1.° andar
Telefs: 22-4683 e 22-1184

Rua 7 de Setembro, 166 - loja

Telcf. 22-1701
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necessário quando se trata
de esconda to. Devemos im-

pôr-nos a regra de não
transmillir coisas feias, não
contribuir para a deplora-
vel publicidade dasfealdades
moraes. Devemos oppôr-nos
A expansão dessa corrente
de lama que parece, quer
invadir o mundo e que
lende a fazer crer que não
ha mais gente pura. Não
se trata ahi de. complacência
nem de compromisso; traia-
se, pelo contrario, duma alli-

va severidade que põe unia
 barreira no

ca m i n h o
das hislo-
rias escan-
dolosas tão
nefastas A
virtude dos
Jra cos e dos
indecisos.
'Mesma re-
serva qua/i-
do es/a/nos
em presença
das cal um-
/lias e inale-
(licencias:
jazendo-as

parar, allenuamos a hbctvi-
dade, fazemos obra de sa-
neamento geral, muitas vezes
lambem obra-pia, porque os
julgamentos humanos são
geralmente irrejlecltdos.

Convém ainda calar-nos
completamente sobre tudo
o que diz respeito aos se-
gredos dos outros. Segredos
que nos foram confiados
directamenle ou que sur-
preendemos não nos per-
lencem; são a propriedade
dum outro, e a mais ele/nen-
lar probidade ordena-nos
respeital-a. Não é super-
fluo chamar a allenção sobre
essa discreção, porque sem
trahir abertamente u/n se-
gredo ha cem maneiras de.
o deixar transparecer: por
geslos, altitudes, caretas si-
gnijicativas, reticências, e
mesmo pela maneira elo-
quente de calar-se, que per-
miltem divulgar, sem pa-
recer, coisas quenos tinham
sido confiadas. 0 silencio
a esse respeito precisa ser
discreto e inleltigente para
ser absolutamente efficaz.

Reprimindo as palavras
que as circumslancias nos
levariam a pronunciar num
ou noutro desses casos cila-
dos, evitaremos commeler
um grande, numero de faltas
graves, de tolices, de impru-
dencias, de maldades, de
traições.

UMA NOVA
PELLE BRANCA

EM 3 IDIAJf
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1 — Vestido de linho beige; o tecida diagonal,
de metal dourado na cintura. 2 — Vestido

euarnecido com gravata de tafetá escocez. e pendenilj
de linho rosa enfeitado com viezes de linho branco.

A sciencia sabe agora que a irritação
dos poros da pelle é a causa de todos
os poros dilatados — pois isso faz sobre-
virem os pontos negros (cravos) as rugas
devido á fadiga, assim como torna a
pelle áspera, grosseira e descolorada

0 Creme Rugol dissolve as impurezas
que se accumulam nos poros e acalma
a irritação da pelle. Os pontos negros
ícravos) desapparecem. Os poros dua-
tados contráem-se. Unia pelle grosseira
e escura torna-se fina, uniforme e clara.
Ü Creme Rugol contém substancias
calmantes combinadas com ingredientes
adstringentes que embranquecem e to-
nificam. A pelle mais reseccada ou es-
farelada torna-se fresca e adquire um
lindo tom. O Creme Rugol suppnme o
lustro de uma pelle oleosa ou graxosa,
imprimindo-lhe frescura e bclleza.
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CARNES

As carnes teem papel
muito importante na ali-
mentação dos adolescentes
e adultos até uma certa
idade. A proporção ele-
vada de albuminoides e de
gorduras que conteem tor-
nam-n'as um alimento de
primeira ordem, fortifi-
cante, reconstituinte. Theo-
ricamente, o valor nutri-
tivo das diffeientes carnes
pode medir-se relativa-
mente á quantidade de
fibrina (matéria álbum;-
noide) que ellas conteem;
e, d'este ponto de vista, a
carne de vacca, de car-
neiro e de gallinha estão
na frente da carne de vi-
tella.

Mas as carnes menos
ricas em fibrina são mais
ricas em gelatina, princi-

SOPA DE TAPIOCA
COM TOMATES

Fàz-se um caldo de carne
ou de gallinha bem tem-
perado, côa-se e junta-se
(para 2 litros de caldo)
203 grs. de tapioca. no
caldo em ebulição; retira-se
em seguida a panella para
fogo brande. A' parte
picam-se uns 5 tomates
depois de ter tirado as
sementes; põem-se dentro
duma frigideira com uma
cebola, um bouquet de chei-
ros, uma folha de louro,
uns grãos de pimenta do
reino e um pouco de man-
teiga; deixa-se refogar em
fogo forte e passa-se em
seguida por uma peneira,
depois de retirar o bouquet
de cheiros, a folha de louro
e os grãos de pimenta. Mis-
tura-se na sopa á hora
de servir.

para refogar bem, juntar
então algumas colhéres de
champignons picados ou
um pouco de trufas bem
picadas; juntar depois meio
copo de vinho Madeira.
Deixa-se reduzir o molho
em fogo forte; retira-se
então a panella do fogo e
deixa-se esfriar. Junta-se
em seguida um pouco de
miolo de pão embebido em
caldo ou água e bem espre-
mido, depois 2 ovos intei-
ros e 4 gemmas, mistura-se
bem e passa-se por uma
peneira; trabalha-se a massa
alguns minutos com uma
colher de páu.

Unta-se uma fôrma lisa
com manteiga, .enche-se
com a massa e põe-se para
cozinhar em banho-maria
uns 40 minutos.

No momento de servir
vira-se a fôrma sobre um
prato aquecido, rega-se com

Molho Madeira

Põe-se para relegar em
50 grs. de manteiga duas
colhéres de cebola bem pi-
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Pudim de semola com morangos.

pio cpie compensa, rela-
tivamente á fibrina, sua
inferioridade nutritiva pela
sua superioridade de assi-
milação.

Resulta que, segundo as
proporções de fibrina e de
gelatina entrando na sua
combinação, as carnes ga-nham em propriedades di-
gestivas o que perdem em
propriedades nutritivas, e
recriprocamente. Por cen-
seguinte, tal carne será
indicada antes de uma
outra, conforme o tempe-
ramento, o estado do ap-
parelho digestivo do indi-
viduo.

MENU DF JANTAR
SOPA DE TAPIOCA

COM TOMATES

TORRADAS RECHEIADÀS
COM OSTRAS

BOLO DE FICADO
DE V1TELLA

SALADA DE ALFACE

PATO COM ERVILHAS

PUDIM DE SEMOLA
COM MORANCOS

TORRADAS
RECHEIA-
DAS COM
OSTRAS

Cortam-se
fatias de pão
tendo dois
centímetros de
espessura; de-
pois de tirada

a casca são aparadas para
tomar o feitio redondo ou
oval. Cava-se o centro para
formar uma espécie de
pequena fôuna e depois
são fritas na manteiga.

Picam-se em pedacinhos
umas dúzias de ostras
cozidas; junta-se um pouco
de molho bem espesso feito
com um pouco da água
em que foram cozidas as
ostras, manteiga e maisena.
Com essa massa recheiar
as fatias de pão, Essas
fatias são arrumadas num
prato que possa ir ao for-
no e cobertas com um
pouco do molho que se
reservou para este fim;
peneira-se por cima com
Farinha de rosca, rega-se
com manteiga e vae um
instante no forno.

BOLO DE FÍGADO
DE VI TELLA

Picar uma cebola pe-
quena, refogar com 100
grs. de toucinho derre-
tido; juntai' uma folha de
louro, 150 grs. de totiei-
nho fresco cortado em pe-
dacinhos, e por ultimo 650
trs. le figado de vitelde
picado miúdo; tempeia-se
com sal, pimenta; mexer

DR. RAUL PACHECO
Parteiro e ginecologista — Operações e tratamento dostumores do ventre e seios, hérnias, appcndicites, etc.
Tratamentos das disfuneções sexuaes da mulher;

plástica dos seios, ventre e órgãos genitaes.
PRAÇA FLORI ANO n.° 55 — Tel. 22-8305

cada; junta-se uma colhe-
rinha de farinha de tiigo,
mexe-se bem, junta-se em
seguida meio copo de vinho
Madeira, um bouquet de
cheiros. No fim de cinco
minutos junta-se meio copo
de caldo de carne. Côa-se
o molho, junta-se um pouco
de salsa picada (uma colhe-
rinha), uma colherinha de
sueco de limão e por ulti-
mo vae se juntando aos
poucos 25 grs. de manteiga.

PATO COM ERVILHAS

Depois do pato bem
limpo põe-se dentro do
papo manteiga amassada
com salsa picada e faz-se
tomar côr em fogo mode-
rado, numa frigideiia com
toucinho derretido, virando
de todos os lados.

Quando estiver bem dou-
rado, acs três quartos as-
sado, collocar numa pa-
nella com 250 grs. de
bacon picado, meio litro
de ervilhas em grão, uma
cebola inteira e um bou-
quet de cheires; tampar
bem a panella e deixar
cozinhar as ervilhas e o
pato.

No momento de servir,
tu ar o pato para collocar
na travessa e ligar as ervi-
lhas com um bom pedaço
de manteiga batida e tem-
perar com um pouco de
noz moscada ralada, de
pimenta e de assucar. Ar-
ruma-se em volta do pato
depois de tirada a cebola
e o bouquet de cheires,

PUDIM DE SEMOLA
COM MORANGOS

Para fazer o pudim \m%%h-
se na maehina 50 gr?» de
amêndoas peitadas. Faz-se
ferver um litro de Icííe
com a raspa de uma casca
de limão; engrossa-ae ;u«-

rante toda a manhã
não me faltam energias
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Quaker Oats.
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O delicado sabor de Quaker Oats agrada a todos. Érico em carbohydratos, substancias mineraes e vita-minas. Contribue para o desenvolvimento dos ossose músculos, enriquece o sangue e fortalece os nervos
Facilita a digestão. Prepara-se com água fervendo emdois minutos e meio.

A FIGURA DO QUAKER SO NO LEGITIMO

7Sb> i
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tando pouco a pouco 125
grs. de semola, mexe-se
bem para não encaroçai.
Deve se manter a panella
em fogo brando e cal-
cular uns quinze minu-
tos pouco mais ou menos.
Juntam-se então 250 grs.
de assucar c uma pitada
de sal, e continua-se a mexer
até que o angu esteja bem
cozido e liso. Tira-se a
panella dr» fogo ernquanto se

bate muito bem unia ciai a
de ovo; junta-se a clara e
vae se mexendo para queco-
zinhe sem ferver, uns cinco
minutos mais ou menos.

Juntam-se então as
amêndoas

Molha-se uma fôrma lisa
(essa precaução é neces-
sana para que a massa
não grude na fôrma); des-
peja-se dentro a massa e
põe-.se na geladeira uu
num «Iguídor cem gelo cm
volta

WÊmS^à&m^mMLmmmJÊmím X* M Jj *M^* W *W - 'W ÀT W /t ÉSH

No momento de servir
separar os morangos em
duas partes, passando-se
uma dellas por uma pe-
neira e juntando-se em
seguida o assucar que fer
necessário; mexe-se bas-
tante até que o assucar der-
ícta.

Vira-se com muito cui-
dado o pudim, depois de
ter passado a lamina da '
laça toda em volta para
desgrudar.

Com uma panellinha,
«piai mostra o nosso dese-
nho, b>rma-se a cavidade
no centio do pudim para
pôr os morangos.

Rega-se o pudim com
a calda.

í
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Os grandes homens
NEW

O nome de Newton evoca

tmmediatamente a lenda

da maçã:
O physico, assentado sob

uma macieira, na verde

campina ingleza, estava

mergulhado nas suas sabias

meditações, quando a queda
duma maçã sobre a relva

veio despertar a sua atten-

Newton

çâo. Poz-se a reflectir

sobre a natureza do poder

que attrae os corpos pata
o centro da terra.

Porque, pensou elle, o

poder de attracção não se

estenderia até á lua?

E entreviu a força que
retém os astros na sua

orbita: a Lua em volta

da Terra, a própria Terra

TON

e cs outros planetas em
volta do Sol.

A grande lei da attracção
universal estava descoberta.

Descoberta 1 Quem po-
dera garantir? Outros sa-
bios puderam tel-a desço-
berto, antes de Newton;
mas elle teve a sorte de

poder publicar seus tra-

balhos num paiz onde os

sábios são ajudados e con-

siderados!

Na sua infância nada

fazia prever que Newton
seria uma celebridade, tão

pequeno e débil era. Nas-

ceu no dia 25 de Dezem-

bro de 1642 — no anno em

que morreu Galileu — em

Wcolsthorpe, no condado

de Lincoln. Deram-lhe o

nome de Isac.

Pouco tempo depois do

seu nascimento, sua mãe

enviuvou; tendo contra-

hido novas nupcias, con-

fiou a creança á sua avo;

quando chegou á idade de

se instruir, freqüentou as

escolas da aldeia e depcis

a de Gratham. Isac, ab-

sorvido com seus pensa-

SOL
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COM CHUVA
OU COM

Pouco importa o tempo que faça.
Se a fazenda é tinta com corantes

INDANTHREN,
não há perigo de que as suas cores
desbotem por effeito do sol, da
chuva ou das repetidas lavagens.
Verifique, ao comprar tecidos ou fios
de algodão, linho ou seda vegetal,
se elles trazem a etiqueta:
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de seda branca finamente

presueada: a barra da camisa assim como o bolero-capa
são de renda de seda transparente.

mentos, era distrahido e

sempre um dos últimos da

sua classe.
Contam mesmo que con-

quistou o primeiro lugar

somente para tomal-o dum

companheiro que, mais for-

te physicamente, lhe teria

batido. . .
Isac, pequeno e fraco,

soffria da sua fraqueza.

Por essa razão não se met-

tia no meio dos brinquedos

das outras creanças Pas-

sava seu tempo de recreio

construindo apparelhos de

sua invenção. Pequenos

objectos muito engenhosos

sahiam das suas mãos ha-

büidcsas, ora um qua-
drante solar ou um relógio

a água, provido de um pon-
teiro movido por um pe-
daço de páu afundando-se

á medida que a água se

escoava; ora um carrinho

cujo cocheiro na boleia

o accionava por meio dos

seus braços; ou então um

mcinho no qual um ca-

mondongo representava o

papel do moleiro.

Evidenciava-se assim a

vocação da creança.

0 futuro mathematico

mostrou igualmente dis-

posições artisticas. Como

muitas creanças timidas c

socegadas, gostava de ficar

longas horas oecupado em

desenhar. Estudou a pin-
tura, tendo um certo ta-

lento. Em todo caso,

foi o " violino de Ingres"

que o descansava dos seus

estudos abstractos.

Parece que Newton pro-
curava esconder uma grau-
tle sensibilidade sob sua ap-

pnrencia fria e um pouco

esquerda. Quando residia

em Gratham, morava em

casa de um pharmaceutico,
o dr Clark, em casa de

GRftTIDf TOMCO
Úl^cstaurador^

f__Jíf~orças
PKysicas c Mentacs

quem fez o conhecimento

com miss Storay, que se-

tornou mais tarde mrs.

Vincent. Esta jovem ins-

pirou-lhe uma paixão ju-
venil, toda espiritual, que
se transformou mais tarde

numa grande amizade, en-

contrando-se a sua irradia-

ção sobre toda a sua vida.

Devido a essa grande
amizade o sábio parece-nos
mais humano e sympathico.

A mãe de Newton, tendo

enviuvado de novo, voltou

para o condado de Lincoln

com seus filhos, e chamou

para junto delia seu filho

mais velho, pensando que

a ajudaria a admmistrar

sua pequena propriedade
agrícola. Mas teve que

verificar que Isac só tinha

na cabeça os estudos. Um

¦



B y"

MS.
\£:-~ . 

' 
¦

¦S,*J>,'¦¦¦.¦'.

:

tòiV;.:

:mt'

• i

féviSíSa Semana) 42

¦¦.¦¦¦ 
'

20 de JulkoTde 1955

CONSULTÓRIO SCIENTIFICO DE BELLEZA
de.m.me HYGINO

DIRIGIDO PELO MEDICO DR. JOSÉ' HYGINO
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Com seus conhecimentos scíentillcos e
sua grande experiência de muitos annos
na ^ matéria, reforçados agora, com a sua
visita de investigaçôss ás principaes clinicas
estrangeiras, M.me Hygino especializou-se
nos melhores e mais modernos processos
de embellezamento.

SEUS METHODOS EXCLUSIVOS

Moderno systema, rápido e seguro,para
tirar as rugas em 5 dias, ainda as mais
rebeldes e que hajam resistido a outros

tratamentos; patas de gallo, músculos cahidos, pelle flacida, etc. Des-
appariçàb completa e definitiva da acne, dos cravos e poros abertos.

MASCARAS RADIOACTIVÀS
para. a purificação c embcllezamento do rosto, coloração dos lábios
e, rosto, para evitar o uso do Rouge; brilho permanente das pupillas.Extirpação definitiva de peitas (nao deixa, marca nem cicatriz).
Modelagem do busto. Tratamento para emmagrecer total ou parei-almente, sem regimen alimentar. Sombra, e coloração permanentedas pestanas e cilios.

ULTIMAS NOVIDADES DE PARIS E NORTE-AMERICA.
Mascara, Radium Vitalizadora para o rejuvenescimento do rosto,
Signaes permanentes. Renovação total da pelle segundo o novo
systema do Dr. Peytaureau, de Paris. Esmalte Maravilhoso,
methodo para dar á pelle a tonalidade que se deseja. Fixação
perpetua, de pestanas artiíiciaes. Maquillage permanente de grande
êxito em Paris e Norte-America, devido á grande commodidade
que. apresenta para a mulher moderna.

CONSULTAS E CONSELHOS DE GRAÇA PARA TUDO OUE
ALTERE A BELLEZA DO ROSTO E HARMONIA Dü CORPO.

DAS 9 AS 12 E DAS 14 A'S 19 HORAS
PRAÇA FLORI ANO. 55, - Ap. 18 (Cinelandia) — TEL. 22-7828

seu tio aconselhou-a que
mandasse o adolescente

continuar seus estudos em
Garnbridgè,

vestido de crepe viaduto, âc xadrezes brancos c azues.
Jlanlcatt de trepe azul. Cinto de pcllica vermelha.

A Mi Newton foi o dis-
cipulo dum mathematico
celebre: Barow.

Já o rapaz redigia os
trabalhes que deveriam
mais tarde illustrar ò seu
nome; mas os conservava
em segredo e não chamava
a attenção dos professores
devido a uma timidez ín-
vcncivel, doentia, que o
paralvsava.

Em 1667 e 1668 conquis-
tou seus dipli mas univer-
sitaries. No anno seguinte,
foi nomeado professor de
mathematica, no lugar
de Barow, que tinha cm-
fim apprertdklo a conhe-
cer c gostar do seu disci-
pulo'.

Newton era pobre.
Quando se tomou membro
cia Real Sociedade de Lon-
dres, não ponde pagar a
quantia de ura shllline
«pie cada membro tinha que
pagar por semana.

Mas publicou os resül-
lados dos seus estudos
no livro dos Príncipes, que*
obteve um
extraordinário e
trouxe não somente
gloria como também
riqueza;

Pode se aval<ai' a rclum-
Ii.iikí.i que provocou a
obra de Newton, quando
se lê estes versos de Vol-
(a ire:

Conjidenls <ln Très-Haut,
subilances cíernel/es,

Qui brüle: de xes Jeux, qul
CQUvrcz de vos ailes

/-<• trone ou votre mailrc est
assis parmi vous.

Parle:! Du ///and Xe^/on
nêtes-vous pôint ialoux?

L Lagrange. qur lasti-
mava ter nascido muito
tarde, dizendo (pie não
havia mais nada para des-
descobrir.

Somente a attitudc de
Newton para com Leio-
luz, sua recusa de render
justiça ao sábio allemão,.

suecesso
que lhe

a
a
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"Gladj-s" de tecido caramíiia preto, trabalhado cm nervüresi Broche de sfrass na golla.

inventor do methodo do So oceano da Verdade que
calculo integral, empana se estendia, inexplorado;

deante delle. . .
Newton foi um grande

e illustie malhematico,
physico e astrônomo, e os
Inglezes tiveram razão,
quando elle morreu, no

drmhas na praia do immen- dia. 20 de Março de 1727,

um pouco a sua gloria,
No em tanto, Newton

cpmprehendia a indigencia
da sciénciá humana; com-
parava-se a uma ereança
oecupada a apanhar pe-

cm enterral-o em West-
minster, onde lhe foi er-
guido um bello mausoléu.

Religioso c tolerante,
Newton entregou-se, no
finí da sua vida, aos estü-
dos religiosos. Deixou entre
outros trabalhos um com-
mentario do Apocalypse.

UMA REALIZAÇÃO EXCEPCIONAL
E UM ACONTECIMENTO SENSACIONAL

a nossa TRADICIONAL
VENDA ANUAL de 1935

(que inclue a liquidação dos
saldos do Balanço de Junho)

MOVEIS,
TAPETES,
STORES,

CORTINAS,
TECIDOS,

ETC,

tudo garantido e por
preços reduzidíssimos.

a casa que merece a sua preferencia
65 RUA DA CARIOCA 67 . RIO
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As novas collecções apre-

sentadas pelos grandes cos-

tureíros vieram provar o

grande lugar que foi dado

aos lailleurs pela moda

actual. Uma grande varie-

dade lhes é trazida pelos

casacos é pelas blusas.

Quanto ás saias, parece

que a roda levada para a

frente, deixando as costas

lisas, prevaleceu. São assim

não somente as saias dos

lailleurs como as de muitos

vestidos. A. simplicidade

dos lailleurs e dos casacos

que acompanham os ves-

tidos oppõe-se duma ma-

neira interessante aos dra-

pés dos vestidos. Drapés

e franzidos flexíveis ou

ajustados, multo accusados

nas blusas e menos na

parte de cima das saias,

são a base de quasi todos

os vestidos da tarde. Essa

technlca dá-nos também

elegantes toilettes para a

noite, mas diversamente

interpretada conforme a

flexibilidade ou rigidez do
tecido.

As flores, uma das mais
encantadoras fantasias da
moda, desabrocham em

toda parte, sobre os hom-
bros, no decote, na cintura,
no pulso, na barra da saía,

sobre os chapéus e nas
capas e écharpes. Formas
simples, guarnições com-

plicadas, é um principio
que se pôde adaptar tanto
aos chapéus como aos"ves-
tidos.

Os chapéus sãc guar-
necidos não somente com
bouquels de toda espécie
de flores e todos os tons,
mas também com choux
e laços de fitas, drapés

e plissados de tulle, véus

bordados, etc.

A' direita — Toilette

para a noite de crepe
de albène verde palli-
do. A saia bastante
franzida na frente.
Um godet dá roda á
saia atrás. O drapé que
guarnece o decote é
mantido por um broche

na frente.
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1 — Vestido e casaco de tafetá .izul

marinha com xadrez branco e pintas
vermelhas. 2 — Vestido de crepe
branco com desenhos pretos. O drapé
da blusa forma unia espécie de gran-
de laço. Largo cinto preto. 3 —Ves-

tido de mousseline de seda preta, a

guarnição drapíc cobre os braços; c rc-
tida na frente c nas costas por camelias.

V'1 V-';í< w
l _ Vestido e casaco de crepe marocain preto com pintas

brancas, guamecido com crepe ou fustão branco. 2 — Casa-

co e saia de crepe da China marron com pintas brancas. A

saia e o casaco guarnecidos com nervures. Blusa de crepe

georgette branco, a golla amarra-se num laço. 3 -¦ Vestido

de crepe da China verde com xadrez branco, as mangas e a

saia plissadas.

CALÇADOf
de LUXO

A' venda nas

prir.cipaes lojas do Rio
de Janeiro c São Paulo

FABRICA :
R.ASSEMBLÉA.87-S.PAUL0

PELLOS DO ROSTO
Cura garantida sem cicatriz ? sem dôr

DR. PIRES
(Com pratica dos Hospitaes de Berlim,

Parii e Vienna).
PRAÇA FLORIANO, 55-6.» andar — RIO

Cinelandia — Tel. 22-0425

Nota: O DR. PIRES envia gratuitamente o

tida do* pellos do rosto, por mais grossos ou

W> ^ M

livro da cura garan-
antigos que «ejam.
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ALICE TlJfJÍCT
Vejamos o que escreveu

a respeito dessa actriz
muito querida em França
a jornalista que a foi en-
t revistar:

"Fui recebida num ca-
marim grande e claro, com
uma janella dando para a
praça do Châtelet. De
pé, uma moça de vestido
claro e cabellos negros, de
rosto alongado no qual
brilhavam olhos intelli-

gentes e maliciosos. Sobre
a mesa de toilette todos
os preparos de maquillagè,

perucas, luvas.
— Mme. Alice Tissot?...
E, como eu não escon-

desse meu espanto, sorriu
vindo ao meu encontro.

Todos aquelles que, co-
mo eu, ao nome de Alice
Tissot, celebre na tela
como no palco, evocassem
somente um rosto de pro-
fessora ingleza caricatu-

ral, de má mulher ou de
velha severa ou tímida,
teriam o mesmo movimento
de surpreza.

No emtanto, tão sim-
pies como bella é a Alice
Tissot sem os disfarces.
Aqui, apezar de estarmos
no Thcatro Sarah Ber-
nhardt, acaba de tirar o
rico vestuário de impe-
ratriz que usa no Aiglon
no primeiro acto. Tornou-
se uma parisiense, para ir

jantar em frente. Tem
deante delia uma hora
antes de ter de entrar de
novo em scena, como orgu-
lhosa Maria-Thereza.

Examinamos juntas pho-
tographias e conversamos.

"Ahi nomes de films,
disse Alice Tissot, rindo
ainda  Poderei citar
alguns; mas como os citar
todos ? Um dia, fiz pouco

CABELLOS
BRANCOS

sstW O
lk'f$« v-X¦tf '

ASPA
QUÉDAdos
CABELLOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

mais ou me-
nos a conta:
eram mais
de quinhen-
tos...

Sabe que
a paixão pe-
Io theatro
apodera-se
de nós des-
de da ínfan-
cia, quasi

Estreei nos tempos he-
roicos dos pequenos lilms
de 250 ou 300 metros, com
Navarre, Rcnée Carl, Crês-
té, Claude Méelle, quando
para a realisaçào duma fita

tas vezes interpretar vmi
scenario do qual não sabia-
mos nem o nome. Nesaa
época representava o pa-
pel das heroinas, e teria
ficado alguns annos aincia

D IR, PIJjíERCtllC
DENTISTA

Gengivas sangrentas, violaceas, crescidas, purulentas
e dentes abalados. Tratamento physiotherapico.

GARANTIDO E RÁPIDO.
Rua Alcindo Guanabara, 15-A 12.» and. (Cinclandia) Tel: 22-5262
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Capa e blusa de lã escoceza branca e preta. Saia cie lã branca.

Saia ccsaco longo de Ia 
'beige 

clarc; n «unrnição do casaco da lã de xadrez beioeazul marinho. C.-nn es^e meorho tecido é executada a blusa.

3h C£^

"CASEL1A-LONDON W9

sempre. Dos doze aos quinze
annos, não pensava noutra
coisa. Meus pães pregavam
contra o theatro inútil-
mente: devia continuar
meus estudos, tornar-me
professora, o sonho de
todos os pequenos burgue-
zes de então. Mas sempre
chegou um dia em que ce-
deram:

— Acaba primeiro teus
estudos. Se nessa época,
pensares ainda que o teu
destino está no palco, dei-
xaremos tentar a tua sorte.
Mas antes disso não.

Meu destino. Minha
sorte. O palco.. .

Para libertar-me, tra-
balheí lão ardentemente
que terminei meus estudes
aos dezesete annos, tendo
ganho um anno.

Uns mezes mais tarde,
Yvette Andrevor apresen-
tava-me a Feuillade, e
estava contratada. Meu
Deus, não me remoça con-
fessar isso, eu uma das
mais antigas artistas do
cinema em França.

eram necessários dias a fio.
0 numero de comédias

que pudemos filmar na-
quelle período que se colloaa
entre 1909 e 1912 é incri-
vel, mas jamais lhes
seria possível citar os titu-
los. Aliás, aconteceu mui-

nesse emprego a que me
dava direito a minha mo-
cidade, se Léon Polríer,
que realisava uma comedia
dramática, não me tivesse
pedido para substituir uma
artista que á ultima hora
não poude representar.

lllBl!Irl3 sr^Ê^i

Os incomparaveia perfumes da elites
ÁGUA DE COLÔNIA

LOÇÕES
EXTRACTOS

PO' DE ARROZ
CREME

BRILHANTINA etc
A' renda nas prinápaea casas.
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Capa e blusa de tecido picd-dé-poüte Branco e. marron. botões
de In. Echarpe de lã vermelha

marron, assim como a saia

ftTratava-se de ihtérpre-
tar o papel de uma sol-
teirona, e fiquei com medo
de sahir-me mal no meu
disfarce. Mas fui tão feliz
no maqudlage e adaptei-me
tão bem ao papel que Poi-
rier ficou encantado e ccn-
venceu-me de que devia
abandonar os papeis de
heroina para esses de com-

posição.
A minha resolução não

foi tãc absurda como se
poderia pensar : as jovens

heroinas acabam cedo,

porque o publico cansa-se
depressa, emquanto que
nesses outros papeis de

composição podemos mo-
di ficar-nos completamen-
te, e fazer interessantes
surprezas aos espectadores

que querem sempre ncvi-
dades.

0 que um realisador
tal como Feuillade poude
fazer para impor o cinema
e fazel-o amar em França,
onde se é tradicionalista e

wWMW

onde esse gênero de espe-
ctaculo tão novo, tão fora
dos habites adquiridos se
arriscava a sossobrar na
indifferença, é incalculável

. . . Mas que animade r ad-
miravel é esse empreen-
dedor da primeira hora 1
Como sabia communicar
aos seus interpretes sua
confiança e sua fé. . .

Depois, trabalhei sob
a direcção de Poi rier, Le
Somptier, Léonce Penet,
Desfonlaines, Pierre Ce-
lombier, Donatien, Lher-
bier, etc. . . Acabei agora

Eis um meio agradável de
ter Dentes sãos e Claros

Ella não agr
á ninguém,
não me adm
—com aqu
cientes! . .
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Meus dentes já estão
melhores. O Kolynos
tirou as manchas.

Querida, teu sorriso é bello
—teus dentes encantam.

Remove as manchas e
dá vida aos dentes—
torna-os claros e attrahentes como nunca.

dentes, causando a carie e as man-
chás. Milhares de pessoas acharam
no Kolynos, o meio mais rápido e
seguro para tornar claros e brilhantes,
os dentes manchados. É o mais eco-
nomico—Um centímetro numa
escova sêcca é o bastante.

LYNOS
CREME DENTAL

Agora, todos podem ter dentes bohi-
tos e um sorriso que encanta e
attrahe.

Basta usar Kolynos de manhã e á
noite. Céus dentes recuperarão a côr
e o brilho natural, o que não conse-
guirá por meio dos dehtifricios com-
muns. O Kolynos é efficaz porque
contem ingredientes não encontrados
nas pastas communs. Não só limpa
e pule, mas também destroe milhões
de «cermens que se accumulam nos

de terminar em Billancourt
Plaisirs de Paris e, segunda-
feira, começarei Alirage
de Paris. . . Fico no studio
o dia inteiro, das oito da
manhã á tarde, e de noite
fico no theatro até a uma
hera...

— Então continuou a

representar sempre no the-
atro?

— Naturalmente. Te-
nhc aqui um lugar inveja-
vel e depois teria grande
desgosto em abandonal-o.
Alem disso, reconheço ao
theatro uma superioridade
sobre o cinema. Primeiro
é muito mais vivo, seguimos
muito melhor nosso papel,

póde-se revivel-o com a
mesma intensidade, quando
se gosta delle, durante
mezes e mezes. Emfim,
no theatro não me pedem
acrobacias, e nos films
tenho quasi sempre papeis
extremamente movimenta-
dos, que me obrigam a

w.

Mantcau de lã ckinéé marron e amarello ; a golla
guarnecida com pelle marron.

1IEII C Jí
DESENVOLVIDOS - FORTIFICADOS

— AFORMOSEADOS - SO' COM

A Vaita Cl ISA
do Dr. Q. RICABAL

O único remédio que em menos de dois mezes as-
segura o desenvolvimento e a firmeza dos SEIOS

sem causar damno algum á Saúde da Mulher.

A' venda em todas as PHARMACIAS. DROGARIAS e

PERFUMARIAS DO BRASIL.

Preço de uma Caixa 12$000
Pelo Correio mais 3$000

Pedidos ao a.ente geral J. DE CARVALHO

Caixa Postal 1724 Rio de Janeiro
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Para a noite são usadas m
c extremamente finas

eias muito transparentes
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combinar a cor dos
lábios com as unhas

AGORA 
não ha mais desculpas quando a Sra. sahe

çom um tom de vermelho em suas unhas e uma
cor differente nos lábios.
Cutex elaborou uma serie completa de esmaltes e batons.
Siga, pois, a moda — escolha seu esmalte dentre as
lindas cores Cutex: Natural, Rosa, Cardinal, Ruby,
Coral... e depois peça o tom correspondente de Baton
Cutex. A harmonia é perfeita!
A Sra. vae encontrar no novo Baton Cutex a mais fina
qualidade. E' de consistência uniforme — como um
creme sem ser oleoso. E' permanente, porém não se
reseeca. E é tão perfeito como o Esmalte Cutex.

^BfflíP
BATON E ESMALTE

exercícios para cs quaes
não tenho a menor que-
da.

Por que isso ?
Pcrque seu geralmen-

te uma má mulher, e a
minha maldade provoca
as peiores aventuras. . .
Outróra, quando trabalha-

va com Feuillade, estive
durante ti es dias suspensa
em cima dum precipício, e
tinha um pavor louco de
que o galho onde estava
amarrada partisse.

— Mas porque foi tão
demorado esse suppli-
cio?

— Esse numero de dias film, mas a culpa era do
não estava determinado no sol que se obstinava em es-

mSÈ
TÔNICO Vf^r/CONG ENTRADO

GURRRNfí -/ODO-COUH*/- fíHSENO - rOJFO
CffLllO-fiUCLLINflTOS - V/T/lM/N/fS .

conder-se a toda hora. E
estávamos nc emtanto em
Nicel. . . Não lhe contai ei
todas as quedas, as em-
boscadas, os ataques de que
fui victima, isso não aca-
baria mais.

Vestido para a tarde de crepe de Chine preto com desenhosbrancos e pretos. Papoulas brancas na frente. Chapéu de
palha preta, guarnecido com as mesmas papoulas.

Mas, na vida privada,
não pratico nenhum sport:
levo a vida mais caseira e

mais retirada quando estou
em renas .

Paule Malardot

Todas as manchas, cravos,
sardas e espinhas desappa-

recém com o uso do
"Leite Lyrio"

O. PONTES & FILHO
FABRICANTES

Av. Estado 125 F. - S. Paulo
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1 aro a praia este interessante cnscmble, composto de um vestido de Unho amarcllo, cortadoenviezado e deixando as costas nuas, c de uma capa curta de linho azul vivo, trabalhada com
franzidos nas costas. Grande chapéu de palha amarella.
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Sapato de couro crú c linho do mesmo tom. Salto guarmçào de camurça azul ou marron.



BIOMBOS MODERNOS
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AIUTEKI
Estes biombos tão oii-

jklnaes, guarnecidos com

ilôres de lindos coloridos,
leves folhagens, aves fan-

;tasticas, foram executados

pelo conde de Beaumont,

jque provou ser um artista
e muito gosto.
Recorta elle nas paginas

os livros de historia na-

[ural, nos catálogos de
lôres ou nas capas das
evístas os elementos com
ue irá compor sua obra

Ide arte. Dispostos com
teffeito e collados sobre um

[fundo claro, esses recor-

[tes adquirem um relevo c

itim encanto extraordinário.
IA sua exposição na Ga-

|leria Bonjean, em Paris,
jbteve o maior suecesso.

Esses dois biombos: um
le cinco folhas, as mol-

duras de madeira de li-

moeiro manteem os vidros

por trás dos quaes estão

collados sobre um fundo

cinzento claro os apanha-
dos de papel, no estylo

Restauração em ouro verde

e cinzento que enquadram

os galhos de flores de di-

versos tons. 0 outro muito
differente, mas também

Bordado Richelieu para guarnecer toalhas, centros de
mesa e almofadas

muito m-
teressante,
apresenta
soblre um
fundo azu-
lado pen- ——————

cas de iruetas maravilho-
sas — vermelhas, amarei-
Ias e laranja — e todas as
espécies de aves.

Recortando também pho-
tographias das revistas, dos

programmas, o conde de
Beaumont compoz tam-
bem alguns quadros de

EM LIQUIDO E DRAGEA5
C0NTB10 HOnnONIO ATIVO DB0VAMO-

LABS. RAUL LEITE-pio

pura fantasia, ou evocando
festas^dadas na sua própria
residência.

Pensamentos

A moda é a escravidão
dos povos civilisados.

Janer.

Dr. Bengué, 16, Rue Baliu, Parn.
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Venda em todas asPharmacias

iMantenha-se em forma!
"Gororobas"

Ha indivíduos que não fazem o me-
Inor esforço para se manter com o corpo
lerecto, estejam de pé ou sentados. Por
Ipreguiça, relaxamento ou debilidade, vi-
jyem encostados nas paredes, nos mo-
fveis, cm qualquer ponto de apoio. São
i"gororobas" como se diz no norte. Sen-

Jftados, pendem o corpo para trás ou
»para a frente, tornam-se corcundas, de-
Itsageitados, em postura de invertebra-

dos! Quando crianças, podem-se corrigir
ffos vicios de atitude, mas quando adul-
fitos. . . nunca mais. A razão de se en-
jftcontrarem indivíduos tortos descon-
Ipuntados", de columna vertebral encur-
||vada, de peito estreito e encovado, esta

na falta de educação c de esforços pro-
prios durante a infância, como também
na má consolidação do arcabouço ósseo.
No regimen escolar moderno o professo-
irado cuida, atentamente, de zelar pela
ititude correta das crianças. Quando
jão se obtém resultado educativo é por-
jue se trata de falta de elementos m-
iispensaveis á ossiticação do esqueleto,

—^este ultimo caso o medico prescrevera,
por exemplo, o Tonofosfan que, além
de corrigir a deficiência de pnosphoro,
faculta a fixação do cálcio, aumentan-
do a disposição geral do organismo. O

Iponofosfan é indicado como precioso
estimulante do metabolismo, tanto das
jrianças como dos adultos.

A toalha de linho branco tem as flores bordadas

com linha rosa, os pontos de nó que rodeiam o

centro executados com linha amarella, as folhas

com linha verde, assim como o festonado que ter-

mina o bordado. Numa toalha de linho azul ou

côr de rosa, o bordado I pôde ser feito com linha

branca ou do mesmo tom que o linho. A almo-

fada será bordada com linha beige sobre linho

oerc. O forro c o fofo em volta, de tafetá

verde vivo ou amarcllo.

"£SI^<^ * " ~:''~ 
"^; ."ll"rx^S

A adul ação é moeda
falsa, que tem curso só-
mente devido á nossa vai-
dade.

La Rochefoucauld

As paixões são transito-

rias: só a razão é eterna.

CONDORCET

^^^__J/V" m& \f:W^/' j}^ \ \^ «**^' Ih{\^ \^j^iY

¦ 
•

:. 

¦'¦

5jB
•*

.,'.-;-.'-í-

¦

í'

¦ ¦:W
' 'Pi

¦'¦..'••

¦¦¦¦Ai

'M
• 

''¦•

*r.>
. ¦¦¦:.¦¦¦ -i'

. . . .



_____
.. .' • '•'¦¦' ~.-r r - . 

^ 
, -. -"-.yBJjy? ,_ _ '••' ¦"¦ y

¦

JHil
•¦<'•

¦•í>.--'......
'.;í:: ¦¦

f,i'í .

I

TlIS

48

Preceitos 4c liygieiie
O embellezamento do rosto e ás suas regras

Pós, creme, carmim e
lápis podem ser para a
mulher toda uma reserva
de belleza e de encanto,
mas com a condição de
saber aproveitar discreta-
mente seus maravilhosos
recursos.

sobriedade e habilidade,
procurando apenas avivar
os coloridos dum roste,.
retocar algumas imperfei-
ções, mas nunca desnatu-
ralizar um typo e uma
personalidade.

F or essa razãoão d iremos
-;-¦¦ 
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Se ha ainda muitas mu-
lheres que abusam das
pinturas, nota-se no em-
tanto que esta arte vae
evoluindo de mais a mais
para uma encantadora dis-
creção, contribuindo para
o embellezamento da mu-
lher sem lhe tirar a dis-
tineção.

O maquillage é uma
arte: deve ser feito com

ás jovens : — Não abusem
das pinturas.

Para que esconder por
trás duma camada de cre-.
me e pó uma fresca pelle?
Paia que pintar seus la-
bios se elles ainda teem o
bello colorido da moci-
dade? Para que escurecer
os seus olhos onde brilha
sempre a alegria da infan-

DR. PISXERCHIC
DENTISTA

Doenças das gengivas, infecções fócaes compromettendo
a saúde.

Tratamento physiotherapico e BIOLÓGICO.
Rua Alcindo Guanabara, 15-A-12.» and. (Cinelandia) Tel. 22-5262

Camisa de dormir cie pesado crepe de Chihe azul celeste, guarnecidacom íncrustaçoes de renda de Alençon ocre. A camisa tem umalinha prmceza multo pura ; a sua roda é ampla e cae até o chãoU pequeno casaco com mangas curtas é executado com o mesmocrepe e guarnecido com a mesma renda.

cia misturada ao enthusias-
mo da juventude?. . .

Aproveitem da sua bel-
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leza sem artifícios, pois
não tem necessidade ainda
de preparos para ser mais
attrahente e mais fresca.

Não queremos dizer com
isso que devem renunciar
aos cuidados que exige
a bôa hygiene da pelle.
Para proteger a pelle é
necessário usar um bom
creme, mas bem espa-
lhado em camada muito
leve, não formando inaquil-
lage. Untem depois seus
lábios cem um pouco de
manteiga de cacáo ou po-
mada rosai. Alisem cuida-
ciosamente os cilios e so-
hrancelhas com a ajuda
de uma pequena escova
molhada em brilhantina
liquida. Espalhem um
pouco de óleo de amêndoas
doces ou melhor ainda de
creme anti-rugas sobre as
palpebrás. Um leve rosado
nas faces, quando são palli-
das e uma leve empoadela
de bom pó de arroz.

Aquellas que já passaram
da primeira mocidade pre-cisam realçar a sua belleza
com a ajuda da arte do
maquillage.

Com um pouce de gosto,de subtilleza é fácil es-
colher, entre a variedade
tle lindos coloridos, o tem
que dirá bem com seu typo,
tom de cabello e dos olhos.
Que resta depois é apenas

20 de Julho de 195)
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í>^^bi1p1 JáM ern ires tam'¦"
M\ /W^PívilIll JI \\ nllos: Pequeno,

¦A\\ /) I ifl^l$§iJJ^7^. Grande e Gi-

ENu» merece)
ha 65 annos,
A CONFIANÇA DO MUNDO!

EM 
Londres, em Nova York, em Calcuttá,

no Egypto ou na Terra do Fogo, onde
quer que se encontre, ha de reconhecer o
clássico vidro de "Sal de Fructa" Eno, que
ha 65 annos merece a confiança do mundo.
Eno construiu a sua reputação, como anti-
ácido poderoso, como desintoxicante do organis-
mo, como estimulante do trabalho intestinal
durante mais de meio século, pela terra toda.
Ha imitações. Sempre se imita o que é bom.
Mas Eno tem a recommendação dos médicos
e da experiência universal.
Purifique o seu sangue, desintoxique o seu
organismo, regule as suas funeções digestivas
com o copo matinal de "Sal de Fructa" Eno,
bom ha 65 annos, invariavelmente bom. Eno
não fôrma habito. Mas habitue-se ao Eno.

Sfío,

i~ÍJ9

adquirir uma certa habi-
lidade para preparar com
arte o seu rosto..

A toilette da manhã
terminada, depois de ter
untado a pelle com um
creme (escolhido escrúpulo-
samente conforme a quali-dade da pelle) e feito uma
massagem, é necessário en-
xugar o rosto cuidadosa-
mente com um panno fino
e macio. Depois colorem-
se as faces, devendo tle
preferencia usar um creme-
colorido ou cai mim liquido.
Porque o carmim em pó,não se fixando, só pôdeser útil para os pequenosreparos durante o dia,
podendo ser posto sobre o
po de arroz. Mas é indis-

O chapéu que a princeza René de Bourbon Parme usou no dia do
Dinamarca.

casamento do principe da

CIRURGIA PLÁSTICA
Seios cahidos, Rugas,

DEFEITOS DO NARIZ, ORELHAS, LÁBIOSCICATRIZES, PELLOS
DR. A. PRUDENTE

SÍO PAULO - Con.uUorio: Rua Benjamin Constant, 29!.• andar - Tel. 2-6248 - Con.ult.. «U. 1« á. » h.r„.

pensavel que seja dum
colorido exactamente igual
ao do liquido ou creme
já empregado.

Daremos aqui algumas
regras que são indicadas
para a escolha do colorido.

Se os cabellcs são cas-
tanhos, a pelle branca, os
olhos claros, o tom rosa
musgo deve ser o escolhido;
com os olhos castanhos es-
curos, o tem geranio; mas
devem preferir a ambos
o tom mandarine, se a
pelle está bronzeada.

Se os cabellos são louros
e a pelle tem tons rosados
deve ser preferido o car-
num, mas se a pelle tem
um tom dourado ou baço
e o mandarine que deve
ser o tom escolhido.

E' indispensável tam-
bem saber esbater bem o
colorido sobre a face, para
que não fique marcado o
seu contorno.

1 ¦•¦¦*-¦¦I
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Kasaco de tricot executado com

lacet de D. M. C.

&

. . . porque o seu delicado
mechanismo está sujol É pre-
ciso submetiel-o a uma rigo-
rosa limpeza.
O seu apparelho urinario é tão
delicado como o mechanismo
de um relógio; deve ser, por
isso, periodicamente limpo.Faça
uma rigorosa desinfecção in-
terna com os comprimidos de

HELMITOL.
O seu medico lhe confirmará
este conselho.
Lembre-se de que SAÚDE E

VIGOR podem ser facilmente
readquiridos fazendo-se a des-
infecção das vias urinarias com

'«ELMITOl
^raPSvw^

augmento com 2 centi-

metros de intervallo.

Simultaneamente,

quando o trabalho tiver

17 centímetros de altura,

formar o] revers tricotando

o avesso sobre o direito

do trabalho, os três pon-

tos da beira da frente.

Todos os 2 centímetros e

meio juntar 1 ponto no pon-

to em que o revers se junta
á frente e simultaneamente
fazer na beira do revers

5 vezes 1 augmento com

9 carreiras de intervallo.

A beira do revers segue em

seguida em linha recta.

Quando o trabalho tiver

obtido 24 centímetros de

altura, formar a cava fe-

chando 1 vez 4 malhas, 2

vezes 2 malhas e 2 vezes

1 malha com uma carreira

de intervallo.

Quando se obtiver 38

centímetros de altura, fe-

char do lado do revers

sempre 2 malhas com 1

carreira de intervallo, até

mi

SEJAJQCTE\
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Este interessante casaco

é feito com o lacei azul.

O ponto empregado imita

uma tecelagem de linho,

assim como mostra a phc-
tographia acima.

A explicação dada con-
I vem para manequim 42

(comprimento 43 centime-
tros, volta do peito 85

| centímetros.)
0 casaco fecha-se na

cintura por um botão de

porcelana. São necessárias

para a sua execução: 72

peças (6 caixas) de lacet

(essas peças teem 10 me-
tros) e 2 agulhas de tricot
n. 4 (4 milllmetros de dia-
metro).

O ponto empregado é
executado da seguinte ma-
neira:

La carreira (pelo direito

do trabalho) trícota-se 1

ponto pelo direito, passa-se
o fio na frente da agulha

de tricot, escorrega-se como

para o tricot pelo avesso

o ponto seguinte e sem

apertar, passar o fio por

trás da agulha de tricot.

Repetir a mesma coisa até

o fim da carreira.

2.a carreira, tricotar pelo

avesso o ponto escorregado

da carreira precedente, pas-

sar o fio por trás da agu-

lha de tricot, escorregar

como para o tricot pelo

avesso o ponto seguinte

e sem apertar, trazer o

fio para a frente da agu-

lha de tricot e assim con-

tinuar até o fim da car-

ff Âàhemia jqfcH
fm VERMINOSES^f ||

PÍLULAS
SANGÜÍNEA!
LABS. RAUL LEITE mo

reira. Essas 2 carreiras

repetem-se sempre.

Frente — Começa-se pela

parte de baixo pondo na

agulha de tricot 40 malhas;

trabalha-se em linha recta

até obter 4 centímetros.

Depois numa das extremi-

dades da carreira do lado

da costura, 10 vezes 1

 UL
"'Astrologia 

offeiec«.ihe hoje» klQÜK»\ Aptoveite-a s»^4"»0'»
A_ASTROLQ^ onye L;ciDAç£^OrUn£sado-m8 pei» data de

gjEgSkK ¦"iWJaiw Pro.. PAKqHANG TONfl.
G,ai. Mitre 2241 - Rosário (S. Fé) • (Rep. Argentina)

^^^^^^f2^*Tíi^SS^-"st' '.rf«"/T.»-- ¦ ¦&!?&&¦" '¦''¦'¦¦'iffiív' '¦¦¦¦"' ¦¦"'•'-"-:.. ¦¦'¦¦•¦ ¦>;-'-.1'-;-"í^'V ¦' '*"'"¦¦'.'" ¦¦'¦..¦¦¦¦' '¦yB™5&{* ¦"¦¦¦'¦ ''¦¦'- *:¦¦'. ¦•:"¦'¦¦ ¦'¦ "¦.".-.':"¦¦

a guamiçSo da saia ; esses bouquet. são rodeados por m.nusculos ^had^

Uma pequena capa guamecida com os mesmos bouqueU completa a to.ktte.
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1 — Vestído áe cretone de iaatasiz, oom KoIU c vem em volta das caras, de Unho branco.

2 —- Rímpíiifaa de Jíako *zt»L guarnecida com viez.es de linho branco. 5 — Vestwünho de

líabo vermelho enfeitado com vieres àe Unho branco.

que restem so 26 ma-
tbas, Quando tiver 42
centímetros de aliara, en-
víezar o k/robro iecnamb
a* 3i3íilÍ3íf!.s 5 per 5.

Fazer o outro lado igual
íos-mando uma casa na
í>eíraíla da irente a 2 cen-
iímeiros da terminarão (a
4 malhas da margem fechar

5 malhas que são repostas
na agulha de trícot na
carreira seguinte).

Cotias—
Começa-se ~~™ ~

também pela
parte de baí-
20 pondo
na agulha
de i r í c o t

62 malhas. Tricota-se ia-
zendo de cada lado 14
vezes 1 augmento com 2

centímetros de intervallo.
Nas cavas que são forma-
das na mesma altura que

as das frentes, são fecha-
das somente 6 malhas de

cada lado» Quando as
cavas tiverem 2 centime-
iras menos que na frente
enviesam-se ©s. homoroi
como na irente e fecham-
se todas duma vez as ma-
lhas restantes.

Mangai — Começa-se
pela parte de baixo pondo
na agulha de trícot 54 ma-
lhas. Faz-se de cada lado
.1 augmento todos os 2
centímetros. Quando se
tiver obtido 10 centímetros
de altura começa-se a fe-
char de cada lado da car-
reira unia malha, ate que
restem 12 malhas; estas sao
fechadas todas de uma só
vez.

Golla — Começa-se pela
beira exterior ponao-se na
agulha de trícot 70 ma-
lhas. Tricota-se ate obter
6 centímetros de altura.
Depois fecha-se de cada
lado da carreira 3 vezes
5 malhas com uma car-
reira de Intervallo e depois
juntas todo o resto.

Este lado é pregado no
d eco te de casaco.

Passa-se a íerro pelo
avesso, a mesa bem acoi-
choada e com um panno
humido por cima.

(í^se^^SS^SXsmWBB^^^^Sm^^^^t^^^Ê^
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Açudam de-
pressa...que me

queimei ...
As queimaduras devem
ser tratadas em seguida.
Seria um supplicio ho*
rrivel esperar... Em cada
lar deveria existir sempre
á mão um vidro de Mara-
vilha para alliviar e tratar
casos assim ... e também
para eliminar o perigo em
muitas outras emergen-
cias, feridas, infecções,
irritações, etc.

MARAVILHA
CURATIVA de
HUMPHREYS

o remédio
caseiro para
muitos fins.

MANUAL GRÁTIS

ScUilling, Hillier & Cia Lida.
Caixa pontal 564 — Rio

:¦.:'_¦¦¦¦:¦.¦¦.- .; 
¦ . v ..¦¦>.':..-. 

¦¦¦¦:¦¦¦¦¦.¦.>¦*¦¦¦. 
.,.:.:. — ¦¦,¦¦¦¦.'¦.'¦. .¦¦.:—¦..¦' ' "' :-jiÉÊÈKÊmmmM. '/•""fij' •'¦*"" 4^'. ''.

£¦-''-¦„.'.¦'.¦'£.•¦¦..»'¦:¦ ^mWÊmM^^Êm\\W^MWmm1S3i^S'tti V^Sc^

. ¦ ¦^^''^Kt^mm^SW^Wf'' '¦"•'¦¦ Jfjcí3Írí

^jfj^Í^HmmmmmWmU WÊSSf '^fSSá&mmWiÊíÊLmX

jJB Bjr^ --«SmWmW-i^ttmW '4&'^m\ - - Vim ¦ i.«i'-íi
 .iitiiiiiMiiiWíi^líiiSipw 

^^^i 
i "**&r'ií^* -üí'"''^K '^KjJJüálIBtlliPSS^JjS^ 

.."
)MmmamWmmm^mm\ wkm. «r ~~iiia*i r '... *¦ JÇ

|P9m «i '¦'¦x'2MlMw'\ vm múmu
Hk ' M^;^£^^^MMU WÊ&$ÊÊ$$m&MM\ Hl

*B MÊ 
WÊÉImmmmm mm

Ba 9 B'?: - V:'^;»'B^ 1I • ' ^^K^MBlWj|WB|BWJgwH^M^W í^í^Ê^Ê7&':^SmtW<^m\

| *vif^gBawHBãl|BH -^f.' ^•¦:.'£flf:Bfjj|ffl'plS'^^ '"j. !

¦ ¦.. 
¦ .¦ 

¦:.:.. ,' 
¦ 

¦ 
¦ 

, 

¦¦'¦,'¦"¦ 
¦ 

¦ -¦ ¦,.".'¦¦. ..'¦'"'. ¦'¦ - 
'.

'¦'"'¦¦¦' ';'v3^H^B^B^H^H^HflH^B^^s" BH^B^Bs . ¦^BBMmJJÍ8^BaaB^s-;'

ii

Toüette pnra a «oite, de crepe marocain branco com bouquets «le florts multicArcs.

QUE GOSTA
DE COMER

SUA FAMÍLIA?
N» maiori* dai famílias existe
pelo menos uma pessoa que
não gosta d'isto ou d'<aqui11o.
Deseja uma boa suggestão? Use
Maizena Duryea na confecção
dos pratos incomparaveis cujas
receitas damos em nosso livro
de cozinha e todas as suas
contrariedades nesst sentido
desapparecerão.

HAIZBNA
DURYEA
Maiiena Duryea é um alimento
delicioso, econômico e de fácil
digestão, podendo ser prepo-
rada em centenas de modos dif-
ferentes. Adquira um pacote
no seu empório e Icmbre-se
de nos enviar o coupon abaixo
«fim de que lhe possamos en-
viar Grátis um exemplar de nos-
so livro de Cozinha.

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal S97S • São Paulo

R«mtlli-me GRÁTIS seu livro
70! 85
NOME
RUA
CIDADE
ESTADO *..
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NSULTORIO DA MULHER
f de F. — Meu P#

de Lvrio destina-se a dar
alvura ao pescoço, peite,
testas, braços e mães.
Deve usal-c para as noúes
de theatro. baUes. soirées.
\pplique a Loção de Lm-'bellezar 

a Pelle. enxugue
e passe pelo rosto o Po
Huaienico. em seguida o
Pá de Lyrio. Com a luz o
Pó de Li/rio dá á cum o
esplendor de um maihm

polido.

Yolanda Telhs - A
Loção para as Pestanas
faz crescer as pestanas.

Com um pcuco de algo

-.Kapphque o Pó L ItCiO.

dão molhad o com a loçãoUCtU muniu"" ^> .

passa-se sobre uma rolha
queimac.a, alisando os emes
desde a palpebra até as
extremidades. As pestanas
tornam-=e iranjadas, com-
pridas e sedosas, substi-
tu idos assim os crayons
nocivos, que atacam o es-
malte dos olhos.

P I'. - - Banhe os seios.
ao deitar, com leite quente,
enxugue os de leve. taça
uma massagem circulai com
o Creme 

"de 
Massagem e

Garanto-lhe a restauração
da firmeza do seio se dedi-
car tempo e persistência.

Helena — Nos climas
quentes, o uso do Tônico
da Pelle é indispensável
como estimulante, di^s:-
pando assim a fadiga dos
tecidos, neutralisando a
acção depressiva do ca»or.
lunte fempre uma colhei
do tcnko n'um litro d'agu>.
na lavagem do tosto.

Rose-Marie — Para as
mãos ásperas e seccas, ao
deitar e ao levantar, de-
pois de ter lavado as mãos
cem água morna e sabo-
nete Sylkaie e enxugado,
humedeca-as com a Loção
de Embellezar a Pelle. E
d'um eheito rápido para
amaciar as mãos, tornando-
as setlnosas.

.//me R. L
obter rapidamente

Pôde
,\ ma-

cieza e biilho do seu ca-
bello com o Tônico n 10.

Lave a cabeça de S em
8 dias com Shampoo-Pó.
Molhe a escova no To-

nico n. 10 e escove o ca-
bello duas ou três vezes
por semana. Agite bem o
frasco antes de usai.

Olga - - Não tem razão
para tanta tristeza Muitas
cartas me chegam con»-
tantememe com consultas
eguaes á sua. Minha tin-
tura restitúe ao cabelb sua
còr natural, sem que se
possa adivinhar o aitiíic-.o.

// M - Recommendo-
lhe experimentar a electro-
Ivse, para destruir os pellos
do rosto. Enccntra-me to-
dos os dias das 11 ás 4
Avenida Atlântica 8^8.

,/. Monteiro ¦ Sentiu-
do-se nervosa, impaciente,
cansada, irritavel, deprs-
mida, deve recorrer, sem
demr ra, ao único remédio
efíicaz e poaeroso, a mas-
sagem electnca

Ouanto á sua .segunda
consulta, leia a resposta
a H M

Marúsia Tenho um
;rr:-preparado que evita a

taçao provocada pela pmça

RE 0 MUNDOA CHAVE QUE LHE AB
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•Succ*" é o e q«e Rufcert P««c. P<~ 
^^^^^^^^^rendado, engommado. Uma nu» preta mantém os tranwuos. 1

onde arranca os peitos das
sobrancelhas.

Envie-me o seu endereço.

Paulista Como usar
o Cotd Cream .

Appliquc com as pontas
o!os dedos.

M:u Cól.tCrcim penetra
nos poros, 1. nqv a pelle
dez minutos depôs,

A epilernu torna-se ma-

cia e saudável. E\ ita 'V-

lios no rosto

Ski.ua Potocka

mi
it <¦ '¦* *f*r=-

l i Ki

„a_a_a_a_a_a_a_a_a____-»—--»—-iii «WH»

»|#NT#L®GlCf
Toda a correspondência para eita see-

ção deverá ser enviada para o cônsul-

s& ^a&*# / gr** tf^sj hf >-. Wff\J : [

t *\ r T 1

^^s^fmmmmamsmmi^ ; 
andar - l"cleplu)iie 22-6200.

torio do cirurgião dentista Alexaudr.no Agra, . rua i».

Carlos Pereira Nunes

. ... Eis o verdadeiro, nome
para o novo receptor Philips 335
para todas as ondas. „..,.,.
Até agora a recepção de ondas curtas era muitas
vezes motivos de aborrecimento e uma boa auai-

ção era questão de sorte. Graças ao appare ho
Philips 335 todos têm opportunidade de se deleitar
com os magníficos programmas irradiados ae
toaas as partes do mundo.

Não vos contenteis com um apparelho antigo! E
o apparelho Philips 335 de que necessitaes! Ei.e
colloca a irradiação de ondas curtas num plano
inteiramente novo! Vós vos convencereis disto

pedindo uma demonstração ao vosso fornecedor.
PHILIPS 335 o receptor para todas as ondas.

PHILIPS 335
construído pela maior industria de RADIO 00 MUNDO.

() nome do eminente mes-

!re Coelho e Souza, pelo
oator de sua obra., diixou

de ser apenas gloria </.:

odontologia brasileira rara

dccupar lugar de prjemi-
nenle destaque entre os maio-

res vultos da odontologia
sul-americana

() Instituto Brasileiro de

l'stomc.tolog a. promovendo
as festas commemorativas
de consagrctção ao grande
mestre, vem prestar, tndtscu-

livelmente, mais um grande
serviço à odontologia pátria .

Mi riam ( S. Paulo )

Escreva ao professo: Agrip-

pino Ether, icclactor chefe

do "Brasil Odont.ilógico".

Denry Miranda (Minas
Geraes) - O bicarbonato,

por exemplo.

l-elix Guedes ( Peruam-

buco) Lavar a bocea,

antes de deitar-se e peia

manhã, com leíte de ma-

gnesia

Silva Buenc (Minas Ge-

rnes) '"' l'c,u nossivel en-

contrar na raiz 0.^ _." pie-

molai supeiior esquerdo.

C. C C. Rio G do

Sul) Provavelmente.

Renato Pereira da Silva

(Rio G ^ Sul) Deve

ser

Fabrinio Moreira (Minas

Geraes) Deve remover

quanto aulos >> trabalho

Ernesto Fagundes (Estado

do Rio) Três vezes por

semana é o sufiic.ente

Rodrigo .lyes (Minas

Geraes) O chlorato de

potássio: 30.0 para cada

litro com água.

lt enceslau Cintra (Minas

Geraes) Procure ahi o

,lr Jost' A.\ SiKa Campos.

(Minas Geraes) Não
recebi sua carta.

Salvador Miranda ( Ama-

zonas) 0 ouro de 24 l<

para as pequenas obtuia-

ções.

C. L. 0. I. 0 (Es-

pirito Santo) - - A tintura

de iodo ou o iodosan

Firmino Soares (Minas
Geraes) - Antes das duas

ptincipaes refeições, em

água assucarada.

Viciar Hueno (Minas Ge-

raes) Escreva-me en-

viando a prova radtogra*

phica.

/•'. 7Y/.i 1 Santa Catha-

rina) Grato pela geuti*

le/.a do seu cartão.

Xisto Soares (Minas Ge-

raes) Nem sempre.

A L E X AN O Ri N O Ag H A.

I
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O MAIS ANTIGO E PERFEITO MAGAZINE DO BRASIL

ffm Aornem amrfa moço, .Wm/iy, fó.we, embora preso como lad.ao aja 
J"™«*

sombra a policia com sua intelligencia que as autoridades lhe propõem ^f1'"^
serviço da lei. Porém elle prefere entrar para um bando ja organizado. Esta ainda:em

negociações com o chefe,mysterioso desse bando quando ™^>W'W™WJ»*^£^
de um policial, que ao morrer deixa em seu poder um grave segredo da dejea ™£™£-

E eis como, amparado por uma mulher que o ama secretamente e um amigo dedicado,
Idosas proezas em dejeza do seu paiz...Jimmy acaba por praticar as mais heróicas e

e da policia.

Esse é o

are <sas pri

romance
NUME

úmero
RO DE

Jl

cuja publicação começa no
JULHO DE

NO MESMO NUMERO:
O ultimo capitulo do
sensacional romance

Continuação
do romance

OS CONTOS:

O RAID SECRETO O mais curioso e intricado mysterio,
illuminado por um doce idyllio.

1.3-0-6-8

O mais inesperado e
engenhoso dos crimes

Todo o segredo de um assassinado
revelado por um numero

O FANTASMA DE JIMMY BUNDLER

PERfCN/lGENJ E EEI/CEICX

Uma historia de
fantasma

H D
ROSA DE LAUNAY

e seu idyllio na Bastilha
A MIRACULOSA SALVAÇÃO

O DUQUE d'ENGHIEN
e seu triste fim

DA

ISABEL DE ESTE e suas prodigiosas
aventuras na Itália da Renascença

CIDADE DE PALLENE

As
Os

E mais, Artigos sobre : - Os últimos prodígios da engenharia Um dia do papa Pio Xí
mulheres que foram nos mais famosos exércitos collegas da "Bahiana do Batalhão Naval"

Judeus e seus curiosos costumes A policia como sciencia.

NOVIDADES SCIENTIFICAS, INDUSTRIAES E SPORTIVAS
 CHARADAS —

Aspectos do mundo inteiro, noticias e
interesse, colhidos em publicações

commentarios de
estrangeiras.

li m.J T)\£)w
é a mais completa revista das revistas
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